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F R A N C O I N A U G U R A L A U N I V E R S I D A D 

L A B O R A L D E A L C A L A D E H E N A R E S 
«Esta es la expresión más clara de nuestro propósito 
politíco: la realización social iíevada â  grado más 
extremo», dijo el Jete del Estado, contestando al ministro de Trabajo 

El nuevo Centro 

Vista aérea de la nueva Universidad laboral de Alcalá de Henares, que'fue inaugurada oficialmente ayer por S. E . el Jefe del Estado 
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cine yanki 
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El pueblo francés parece 
decidido a confirmar su 
confianza en De Gaulle 

T r a s l a c s e p n d a v u e l t a > d e i d í a 12 s e c r e e 

p e e l U N R r e u n i r á d e 2 5 0 a 2 8 0 d i p u t a d o s 
Los comunistas son los segundos triunfadores de ia jornada 
electoral del domingo, en que Lecanuct es el gran derrotado 

fe1 •(Efe)- - H a fallecido 
fico v el actor cmeraatográ-
causa ^antante Nelson Eddy. a 

ae un colapso originado 

edad. Contaba 66 años de 

DE 

^ Z l { ? e ) - - m ^ Mis-
victitna h falIecido en Roma 

Mkht a6 Un s íncope cardíaco. 
tersburBo rh' naTCÍÓ-en San Pe-
61 ano iQn?0y U n ^ s r a d o ) en 
despüé„ V05- Para trasladarse, 
Üsta , e i ? revolución comu-

a los Estados Unidos. 

es el séptimo 
de los de esta 
clase que existen 
en España 

Alcalá de Henares (Logos). — 
L a Universidad laboral de Alca
lá de Henares fue inaugurada 
hoy por Su Excelencia el Jefe 
del Estado. 

E l General í s imo l legó a las on
ce de la mañana con el minis
tro de Trabajo, a la puerta del 
edificio. Pasó revista a una com
pañía de la brigada de paracai
distas que le r indió honores, en 
u n i ó n del capitán general de la 
región. Recibieron a Franco los 
ministros secretario general del 
Movimiento, Ejérci to , Aire e In
formación " Turismo; Comis ión 
coordinadora entre Mutualidades 
y Universidades laborales, rec-
^c-res y presidentes de Patrona
tos de las restantes Universida
des laborales, gobernador civil, 
alcalde de Madrid, rector de la 
Universidad que se inauguraba y 
otras personalidades. 

Ofició en la ceremonia de ben
dic ión el arzobispo de Madrid, 
revestido de pontifical. E l Cau
dillo y acompañantes recorrie
ron las instalaciones del nuevo 
Centro docente, con detención 
especial en aulas y laboratorios. 

(Pasa s quinta página) 

Record de 
permanencia 
b a j o e l a g u a 

£1 submarino atómico 
inglés «Yaliant» ha estado 
sumergido durante 
más de un mes 

Londres (Efe ) . — E l submari
no nuclear inglés «Valiant» en
t r ó ayer tn la base de Singapur 
después de haber batido el re
cord de permanencia bajo el 
agua en viaje desde Inglaterra. 

E l «Valiant» ha estado sumer
gido por espacio de algo m á s 
de un mes. S ó l o emergió una 
vez en Mauritania, por cuatro 
d ías . 

E l «Valiant» cos tó veinte mi
llones de esterlinas (sesenta mi
llones de dólares o tres mi l seis
cientos millones de pesetas). 

P a r a f i n e s d e A b r i l o p r i m e r o s 
d e M a y o e s t a r á r e s u e l t o 
e l I V C o n c u r s o d e b e n e f i c i o s 

T o d a s l a s s o l i c i t u d e s p r e s e n t a d a s a é s t e 

s e r á n e s t u d i a d a s p o r l a C o m i s a r í a d e l P i a n 

y e s p e c i a l m e n t e p o r e l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a 
M a d r i d (Serv ic io especial de "Logos" p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — P a r a los ú l 

timos d í a s de l p r ó x i m o mes de A b r i l o los pr imeros de Mayo , e s t a r á n resueltas las 64 
solicitudes que Burgos h a presentado p a r a í - cogersc a los beneficios correspondientes al 

I V Concurso de Polos de P r o m o c i ó n y D e s a r r o l l o convocado e l pasado 10 de Octubre , se
g ú n h a sido declarado e n l a C o m i s a r í a d e l P l a n de Desarro l lo a u n redactor de la Agen 
cia "Logos". 

Definit ivamente, c o n t i n ú a siendo P o l o de P r o m o c i ó n —no de Desarrol lo— el creado 
en Burgos , as i como e l de H u e l v a . 

£ 1 Po lo d(v P r o m o c i ó n de Burgos h a presentado sus 64 solicitudes repartidas en nue
ve sectores con l a c r e a c i ó n de u n total de 4.577 nuevos puestos de trabajo fijo. E l sector 
que m a y o r n ú m e r o dp. solicitudes h a presentado p a r a acogerse a estos beneficios h a sido 
el de s iderometalurgia, f a b r i c a c i ó n de m a q u i n a r i a y afines con u n total de 18. 

C o m o se r e c o r d a r á , e l pa -

París . — Elecciones en Francia para elegir diputados del Parlamento francés . E n la foto, una escue 
la ui imaria francesa convertida en colegio electoral. Los votantes fonnan cola para depositar sus 

votos. — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

Par ís (Crónica del correspon
sal de la agencia Logos, Feli
ciano Fidalgo, por té lex) . 

Una palabra antes de nada pa
ra poner nombre al resultado 
de la primera vuelta de las elec

ciones legislativas francesas: es
tabilidad. E l pueblo de Francia , 
en efecto, parece decidido a con
firmar su confianza en el gene
ral De Gaulle. Y salvo un inci
dente, que nadie prevé, a la vis-

^Ei comunismo está siendo destruido 
Por ia vida misma» dice Kerensky 
^ e w ^ S ^ I 1 0 1 1 ( E f e R e u t e r ) . — E n u n a e n t r e v i s t a en exc lus iva para l a rev i s ta " U . S. 
i T l a n d Wor id Report-CATeV^^^^ a ñ o s , que p r e s i d i ó un r é g i m e n provis io-
<ie in c í r t a d u r a c i ó n en R u s i a e l a ñ o 1917, d ice que su c a í d a fue debida a la falta de apoyo 
c ion? aracios de R u s i a en l a p r i m e r a guerra m u n d i a l y a l a ayuda que A l e m a n i a propor-

u a L e n i n . 

y(í hubiese recibido l a d é c i m a parte d e l apoyo que S ta l in obtuvo de los Es tados U n i -
j f t ^ u r a n t e l a segunda guerra mundia l , m i G o b i e r n o se hub iera mantenido, e l curso de la «stor; 

^ hubiera cambiado y l a segunda guerra m u n d i a l no se h a b r í a producido. 

Comüí¡^\bién d e c l a r ó que e l comunismo " e s t á siendo destruido no por libros y discursos anti-
« i s tas sino por l a v i d a misma. E l proceso e s t á comenzando en R u s i a ahora" 

ta del éx i to obtenido el domln 
go por los candidatos de la V 
Repúbl ica; la mayor ía gaullista 
volverá a encontrarse instalada 
en la Asamblea nacional por cin
co a ñ o s m á s . T a l es la primera 
conclus ión del escrutinio que 
m á s ( i 20 millones de franee 
ses siguieron la noche ú l t ima a 
través de la te levis ión, que al 
ternó las cifras elaboradas por 
los calculadores e lectrónicos con 
los comentarios de personalida
des de todos los tintes polít i 
eos, desde los comunistas hasta 
la derecha y con los ritmos en 
demoniados o melancól icos de 
los Halliday, Francoise Hardy 
el ex-melenudo e ingeniero, An 
toine, que ahora se ha dejado 
bigote y canta cosas de í jnor . 

E l segundo triunfador de esta 
primera batalla ia sido el par
tido cemunista que con Su 22,46 
por ciento del electorado aumen 
ta ligeramente respecto al resul 

^erensky m a n i f e s t ó que e l dirigente c o m u n i s t a ch ino Mao T s e T u n g e r a u n imper ia l i s ta . í1'»»» » quinta página) 

sado d í a 1.° de Marzo t ermi 
n ó e l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de solicitudes p a r a acogerse 
a los beneficios correspon
dientes a l I V Concurso dp. P o 
los de P r o m o c i ó n y D e s a r r o 
l lo . L a C o m i s i ó n delegada 
p a r a Asuntos E c o n ó m i c o s y a 
i n f o r m ó que e l n ú m e r o total 
de solicitudes presentadas por 
los siete puntos g e o g r á f i c o s 
donde e s t á n localizados los 
Polos h a sido de 239, que r e 
presentan u n a i n v e r s i ó n total 
de 22.176.332.000 ptas. y l a 
c r e a c i ó n de 19.574 puestos de 
trabajo fijos, m á s 731 even
tuales y 2.330 escolares. 

L a c i fra m á s a l ta en cuan
to a n ú m e r o de solicitudes h a 
correspondido a Zaragoza, con 
67; seguida de Burgos , con 
64; H u e l v a , con 35; V a l l a d o -
l id , con 25; Sev i l l a , 22; Vigo , 
17 y L a C o r u ñ a , 9. 

E n cuanto a l vo lumen de 
i n v e r s i ó n ocupa e l p r i m e r l u 
gar H u e l v a con 7.264.135.000 
pesetas; Z a r a g o z a , c o n 
4 . 3 3 4 . 1 6 9 . 0 0 0 ; B u r g o s , 
3 . 0 6 3 . 9 5 1 . 4 9 7; S e v i l l a , 
2 . 9 1 5 . 4 8 5 . 2 0 0 ; Val ladol id , 
2 . 4 4 2 . 7 1 7 . 0 0 0 ; V i g o , 
1.752.033.076 y L a C o r u ñ a con 
367.845.989 pesetas. 

A nueve sectores diferentes 
corresponden las 239 so l ic i tu
des presentadas. Des tacan las 
industr ias s i d e r ú r g i c a s cuyo 
v o l u m e n de i n v e r s i ó n en los 
siete Polos s u m a n 7.433.431.038 
pesetas, lo que representa u n 
33,51 por ciento del total y 
le s iguen: 

Industr ias q u í m i c a s con pe
setas 4.328.168.493 (19 ,51%). 

I n d u s t r i a s var ias , 
2.847.802.300 (12 ,84%). 

I n d u s t r i a s del papel , 
1.897.726.620 ptas. ( 8 , 4 % ) . 

Indus tr ias de m a t e r i a l nara 
l a c o n s t r u c c i ó n 1.651.103.015 
(7,44 % ) . / 

I n d u s t r i a s textiles, 
731.954.246 (3 ,30%) . 
E n s s e ñ a n z a 403.522.998 (1,89 
por 100). 

Industr ias de l a 
366.645.685 (1,65 % ) . 

madera . 

Todas las solicitudes s e r á n 
estudiadas por l a C o m i s a r í a 
de l P l a n .de Desarrol lo y es
pecialmente por e l Ministe
r i o de Indus tr ia . 

C o n d e c o r a c i ó n a J o s p e s c a d o r e s 

d e Ja " b o m b a d e P a J o m a r e s " 

E n la localidad murciana de Aguilas y en el sa lón del Ayunta
miento, ha tenido lugar la impos ic ión de la Medalla de Salvamen
to de Náufragos a los patrones de las embarcaciones que en el 
mes de Enero del pasado año rescataron a los aviadores norte
americanos del B-52 que, transportando bombas nucleares, chocó 
con el avión nodriza que le abastec ía . E n la fotograf ía vemos al 
almirante jefe del Departamento Marí t imo de Cartagena impo
niendo la condecoración a . Alfonso S imón Alejandro, patrón del 

«Agustín y Rosa». — (Foto F I E L ) 

" L a C a s t i l l a d e M a r c e l i a n o 

S a n t a M a r í a n o e s l a p l a n a 

y á r i d a C a s t i l l a d e l p á r a m o 1 

«A Burgos entregó su inspiración y su 
trabajo», dice el pintor Francisco Cosiío 

S e s i ó n p ú b l i c a y s o l e m n e d e i a R e a l 

A c a d e m i a d e B e d a s A r t e s , c o n 

a s i s t e n c i a d e d o n G r a t i n i a n o N i e t o 

Madrid.—(Servicio especial de la Agencia "Logos", exclusi
vo vara D I A R I O D E B U R G O S ) . 

" E l v ióvi l de la pintura de Marceliano Santa María fue 
una exa l tac ión permanente. A Burgos, que está a punto de 
inaugurar un museo con su obra, entregó la inspiración y el 
trabajo", ha afirmado el pintor don Francisco Cossio en la 
ses ión pública y solemne celebrada en la tarde del domingo 
en la R e a l Academia de San Fernando para conmemorar el 
centenario del nacimiento del pintor Marceliano Santa M a 
ría y de los escultores Miguel Blay y Aniceto Marinas. 

A c o m p a ñ a b a n en el estrado a l presidente de la Corpora
ción, don Francisco Javier S á n c h e z C a n t ó n ; el director ge
neral de Bellas Artes, don Gratiniano Nieto; y los a c a d é 
micos señores marqués de Lozoya, Cossio, Angulo Iñiguez 
y Subirá. Glosaron la vida y obras de los homenajeados el 
pintor Cossio —respecto al ^pintor burgalés—, don Enrique 

• Pérez Comendador —de Miguel Blay— y don Juan C o n í r e -
ras, marqués de Lozoya —de Aniceto Marinas—-. 

E l señor Cossio empezó diciendo que "los centenarios de 
. los nacimientos, por la pi'oximidad a los seres eminentes 

que han merecido este homenaje, casi pueden reducirse a 
una entrañable conmemorac ión . Somos muchos los que con
vivimos con estos hombres, y si en el momentos de su óbito 
surgió la necrología, a ú n viva y caliente, a l correr de los años , 
su recuerdo se encuentra en una zona de transición, en la 
que gravita el pasado, en col is ión con los gustos, los modos 
y las modas del presente". 

Después de seña lar oue a .veces la estela de la vida de un 
hombre se esconde como un Guadiana, para surgir a l cabo 
del tiempo con m á s fuerza, don Francisco Cossio recuerda co

mo pa en 1892 — a ñ o en que parti
cipa en la Exposic ión Interna- . z&v&M 
cional de Bellas Artes de M a 
drid— se inicia la gran aptitud 
de Marceliano Santa M a r í a ' c o n 
un cuadro cuyo titulo literario, 
inspiración del tema, correspon
de a la pintura narrativa: " E n 
tierro de una n iña" . 

S u primer cuadro de Historia 
—declara Cossio— representa 
un gran esfuerzo para quien as
piraba a un puesto preeminen
te en la pintura e s p a ñ o l a : " E l 
triunfo de la Santa Cruz", a la 
memoria de Alvar N ú ñ e z de 
L a r a , en la batalla de las Na
vas de Tolosa. 

E n la Exposic ión nacional 
de 1906, presenta tres cuadros 
sobre Casti l la en el pretérito, 
que afianzan su personalidad e 
incrementan sus trofeos art ís t i 
cos. Premiado con la medalla 
ún ica en la Exposic ión Interna
cional de Chicago, en 1893; pre
miado en la Expos ic ión Inter
nacional de Barcelona, en 1994; 
en la de Par í s de 1900. Primera 
medalla en la Nacional de M a 
drid de 1906, en arte decorati
vo; y en 1910, en pinturas, en 
la Expos ic ión Internacional de 
Chile de 1912 también es pre
miado; medalla de oro en la 
de Sevilla, de 1929 y de honor 
en la de Madrid de 1934. 

Recuerda el académico el i n 
greso de don Marceliano Santa 
María en la Academia de B e 
llas Artes de San Fernando, el 
10 de Febrero de 1913, para su
ceder en el s i l lón a c a d é m i c o a l 
pintor Amérigo . 

E l señor Cossio destaca que 
la Casti l la de Santa Mar ía no 
es propiamente la Cast i l la del 
páramo, ár ida y plana, con ca 
minos ondulantes, en la l lanu
ra , pueblos con casas de adobe 
y baja, y apenas sin árboles y 
sin verdura. Marceliano S a n 
ta María —señala— se reveló 
en una Casti l la m á s amable y 
m á s verde, donde la tierra se 
humaniza apaciblemente, pre
sintiendo que unas m o n t a ñ a s 

(Fasa a quinta página) 

Un reemisor 
üe I T va a ser 
instalado en Soria 

Su instalación y 
mantenimiento correrán 
a cargo det Ministerio 
de intormacíón 
Soria (Cifra). — U n poste re-

emisor de televisión va a ser 
insidiado en el paraje alto de 
la cruz de I J Villa de Desa. T e n . 
drá 30 metros de altura y aera 
emplazado sobre una cota ue, 
1.313 metros de altura sobre 
nivel del mar. Mejorará la vi 
s ión en unos cincuenta pueblos 
de la provincia. E l 'mporte dt 
constr-ucción y accesorios alcanza 
el mi l lón de pesetas y el mante
nimiento y la in s ta l i c i ón cíe 
poste correrá a cargo del Minis
terio de Información y Turismo. 
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DE DOMINGO A LUNES 
C L domingo fue d ía en blanco en cuanto a actos pú

blicos. L a jomada se caracterizó por la presencia 
continuada del agua. De l a ' m a ñ a n a a la noche la llu

via fue acompañante inseparable de los burgaleses. Ni un 
paréntes i s se produjo, ni un alivio, i una pausa. S i aca
so hubo intermitencias de mayor o menor intensidad. Se 
lucieron los tecnicazos, que midiendo las i sóbaras y ana
lizando anticicliones y los vientos edl «tercer cuadrante», 
nos habían anunciado nubosidad; pero sin precipitaciones. 

Huelga decir que toda esta mani fes tac ión acuosa no 
supuso el menor obs tácu lo para frenar los í m p e t u s y e l 
entusiasmo de los pescadores de caña. E l domingo se 
abr ió la veda para los sa lmónidos y las riberas de los 
r í o s burgaleses se poblaron de aficionados, que en este 
primer domingo de Marzo encontraron el «gran día» que 

S esperaban desde hace varios meses de vigilia y el cual 
les ha permitido desempolvar viejos trajes y descolgar 
largas botas con las correspondientes cañas , carretes, cu
charillas... 

Por tanto la actualidad, que es huidiza y en muchas 
ocasiones inaprehensible, se nos escapó un poco h a d a las 
márgenes de los r íos . Quiso hacer «camping», respirar 
aire puro y b u s c ó la evas ión de la ciudad, cada día con 
calles m á s atestadas de públ ico , con circulación m á s com
plicada y animada con prisas bien ostensibles. 

E n la capital podemos fijar la actualidad centrada en 
la noticia de nuevas instalaciones de Radio Castilla, l a 
veterana emisora (35 a ñ o s de vida la hacen bien acreedo-
da a ese t í tu lo ) que cubre una nueva etapa en su desarro
l lo y evo luc ión , justamente cuando ya se vienen efectuan
do las pruebas para la muy próx ima puesta en marcha 
de una tercera, como será Radio Juventud. L a s ondas bur
galesas —las hertzianas, naturalmente— prometen estar 
muy concurridas y animadas. 

L a s otras notas locales caen dentro del mundillo ba-
l o m p é d i c o . E l balance en esta ocas ión se signa con guaris
mos ha lagüeños y positivos. Rotunda victoria a cargo del 
Juventud y empate del Burgos en VIgo. He aquí un resu
men alentador para los entusiastas de 
este deporte, que arrastra a miles y R i i D í l F I K F 
millones de s._oidores. P Ü R v L I I . J L 
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Kl O T í C 1 A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
se verificaron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nac imientos .—María Alonso 
Sampedro, María del Carmen 
A d r i á n Obregón, A í d a Mar ía 
Duro Serrano, J e s ú s Mar ía 
Gonzá lez Casado, M a r í a Cr i s t i 
n a Garc ía Gallo , Mar ía Ange-
geles F e r n á n d e z Mecerreyes, 
Mar ía Lourdes Mart ínez Garc ía , 
Mar ía del Mar Garc ía M a r t í 
nez, Miguel Angel Esteban B a -
rredo. 

Matrimonios. — Don Octavio 
Val le G a s c ó n con d o ñ a E l e n a 
Vil lafranca Hernández , m a ñ a 
n a a la una en l a capilla del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos 
(Catedral) . 

Defunciones. — El i s in ia C h a -
m ó n Ruiz, de Quintanil la E s c a 
lada 68 años . Conde Jordana, 
1; Marta Fel isa Reguero L o n 
go, de Burgos, nueve meses. A r 
co del Amparo, 4; Primit iva 
S a l d a ñ a Bueno, de Burgos, 70 
años , Madrid, 24. 

50 pesetas todos 
terminados en 76. 

los n ú m e r o s 

VIAJES MEUA 
L e ofrece: Sus magní f i cas excur
siones a las F A L L A S D E VA
L E N C I A . Y también sus intere
santes excursioner: de S E M A N A 
SANTA a S E V I L L A , B A L E A R E S , 
C A N A R I A S , etc., etc. In fórmese . 
Muy interesante. 

F R I G O R I F I C O S 

E X T E N S C S U R T I D O 

R A D I O L A N O I A 

C a r d e n a l S e g u r a . 9 

L E T R A S D E L U T O . — E n el 
día de ayer ha dejado de exis-
tir en nuestra ciudad el cono-

cido industrial de esta plaza don 
J o s é Arguelles Ruiz, después de 
recibir los Santos Sacramentos y 
la Bend ic ión de S u Santidad. 

Al humano dolor que en estos 
momentos embarga a su apena
da esposa, hijos, madre polít ica, 
hermanos y d e m á s familiares 
unimos el nuestro muy sincero. 

— I d é n t i c o testimonio de pe í 
sar enviamos por estas l íneas a 
la esposa, hijos, hijos polít icos, 
nietos, hermanos y d e m á s fami
liares de don Nico lás F e r n á n 
dez Mart ín , maestro jubilado, 
que en el d ía de ayer, e n t r e g ó 
su alma al Señor, confortado con 
los Santos Sacramentos y la 
Bend ic ión de S u Santidad. 

fue declarada en 12 de Noviem
bre del pasado a ñ o . 

Lavanderías 
Burga/esas 

S I S T E M A L A Y D E 
Recogida y entrega a domicilio 

en veinticuatro horas 
T E L E F O N O 205840/885 

c i ó a en la C a s a de Socorro. Pre
sentaba hér ida contusa en la 
reg lón frontal iajuierda, con
tus ión con erosión y hematoma 
en reglón parpebral izquierda y 
en p ó m u l o del mismo lado. E l 
facultativo de guardia se reser
v ó el pronóst ico. 

E X T I N C I O N D E U N A E P I 
Z O O T I A . — S e declara oficial
mente extinguida l a enferme
dad denominada peste. porcina 
c lás ica en el ganado poremo del 
t é r m i n o de Valdearados y que 

A C U C H I L L A D O 

ü: B A R N I Z A D O 

D E P I S O S 

M O J B D A 

Te lé fono 205740448 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer resultó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 876 y con 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 

M A S C U L I N O D B 
ENSEÑANZA M E D I A 

C O N V O C A T O R I A D E M A 
T R I C U L A D E I N G R E S O Y L I 
BRÉ.—A partir del d ía 15 del 
corriente mes y hasta el 30 del 
mismo, podrán solicitar m a 
tr ícula de ingreso o de cursos por 
e n s e ñ a n z a libre, los alumnos que 
reuniendo las condiciones lega-
lep que para ello se exige, de
seen realizar examen en la p r ó 
xima convocatoria de Junio. 

L a s condiciones requeridas al 
efecto, se encuentran expuestas 
en el tab lón de anuncios del 
qentro. 

L I B R O S D E P R I M A R I A . 
F O R M A C I O N P O L I T I C O - S O 
C I A L Y C I V I C A . — S e pone en 
conocimiento de profesores y 
maestros que y a han salido los 
libros de F o r m a c i ó n P o l í t i c o -
sobial y Cív ica para Pr imar ia , 
correspondientes a los primeros 
cuatro a ñ o s que corresponden 
a los cuestionarios aprobados y 
deben ponerse- en vigor este 
présente curso 1966-67, de acuer
do con ías disposiciones del M i 
nisterio de E d u c a c i ó n y Cien
cia. 

Estos libros han sido con-
f e c c i o n á d o s de acuerdo con las 
ú l t i m a s tendencias y orienta
ciones p e d a g ó g i c a s y marcadas 
por el propio Ministerio de 
E d u c a c i ó n y Ciencia, en cuan
to a tamaño , i lus trac ión , color, 
tipo de letra, edad de las n i 
ñas . 

P a r a adquirir estos libros 
pueden dirigirse a S. Femeni 
na (Calle A r a n d a de Duero, 6.-
Departamento de Prensa) . 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N 

D A 
O R D E N E S D E P A G O . — I n d i 

ce de las órdenes de pago y de
m á s documentos remitidos a es
ta De legac ión por la Ordena
c ión de Pagos de l a Direcc ión 
general del Tesoro, Deuda P ú 
blica y Clases Pasivas: 

Plác ido Vegas Rivas , H u é r f a 
nas Pérez Moral. Manuela C a 
l leja Pedroviejo, Josefa Díaz 
Fernández , R a m ó n Sainz Ruiz 
Salvador Morales J iménez , M a 
ría Teresa Moreno Fernández , 
Manuel A l b i ñ a n a Sanz, Manuel 
Resius Mendoza, L u c i a Manr i 
que Alonso, T o m á s Mata G o n 
zález, Benita S a n t a m a r í a R e 
dondo, Lucinio Alonso Varona, 
Cayetana Sanz Cacho, E n c a r n a 
c ión Alonso Sagredo, h u é r f a n a s 
Puente Diez, h u é r f a n a s S e d a ñ o 
Andrés , Emi l iana Sancho P a 
lacios, Rosula Garc ía Alonso y 
Consuelo Guerrero Guerrero. 

Dielectro Castellano, Admor. 
de la P r i s i ó n Central , adminis
trador de la P r i s i ó n Provincial . 
Cándido G o n z á l e z Arribas, C a r 
melo Redondo, F e l i c í s i m o Arce, 
Gregorio de Miguel, habilitado 
de la Guardia Civ i l , jefe del 
Servicio provincial de Gana
dería, J o s é Antonio Diez Vi l la -
nueva, J o s é Garc ía Monzón, 
J o s é H e r n á n d e z , José Ortiz, 
Mariano Pineda, Mercedes F e r 
nández . Raimundo Balcabao, 
Rosalina Mata, Vicente Alon
so, A b ü i o de Pedro, Alberto B a -
ñue los . Antonio Alves. Basilio 
Martínez. Buenaventura "Herre
ro, Dionisio Alegr ía . F é l i x Mar
tín. Francisco Arce, Gregorio 
Ruía , Gumersindo Martínez, 
J e r ó n i m o Garc ía Carballo, J e 
s ú s Soto y J o s é Antonio A n 
gulo, 

S E C C I O N F E M E N I N A 

C O N C U R S O P R O V I N C I A L , 
C E N T E N A R I O D E R U B E N 

D A R I O . — C o n motivo del cen
tenario del poeta n i c a r a g ü e n s e 
R u b é n Dar ío , se convoca un 
concurso en e l que pueden par
ticipar todas las n i ñ a s com
prendidas entre los diez y los 
diecisiete años . 

Consiste este concurso en que 
las n i ñ a s el ijan la p o e s í a que 
m á s les guste de la r e l a c i ó n 
que se cita y pinten lo que l a 
poes ía les süg iera . E l t a m a ñ o 
del dibujo o pintura s e r á de 
doble fo l ió . E n é l dorso l a au
tora copiará de su p u ñ o y le
tra la poes ía elegida indican
do t í tulo, libro, edic ión, as í co
mo nombre de la autora, edad, 
centro donde cursa sus estu
dios, local y provincia. 

Todos los trabajos se envia-
r á n antes del día 30 de Marzo 
a la D e l e g a c i ó n provincial de 
S. Femenina ( R e g i d u r í a de J u 
ventudes), C / Aranda de Due
ro, n ú m . 6. 

L a re lac ión de poes ías para e l 
Concurso es la siguiente: 

«Clase».—La poes ía comienza: 
Vamos a clase, n i ñ a s ; vamos 
pronto. 

«Cristo»,— Madre, di: ¿ q u i é n 
es Aquél . . .? 

«Canción mosquita.—• D e j o s 
me voy de tí, querida niña.. . 

« R i m a LVI».—La poes ía co
mienza: « T e n g o de cr iar u n pe
rro... 

« R i m a TV».—«Allá en l a pla
ya q u e d ó la niña.. . 

« R i m a X H » . — ¿ Q u e no hay 
a lma? ¡Insensatos! . . . 

«De Inv ierno» .— E n inverna
les horas, mirad a Carolina.. . 

«Sonatina».—-La princesa e s t á 
triste... ¿ Qué t e n d r á la pr in
cesa? 

«Cosas del Cid».— L a p o e s í a 
comienza: «Cuenta Barbey, en 
versos que valen bien su prosa... 

«Los tres Reyes M a g o s » . 
«Marcha triunfal». 
«A Colón». 
«A Margarita Debay le» .—La 

poes ía comienza: Margarita, es
t á linda, la mar... 

« E l clavicordio de la abuela». 
«Los motivos del lobo». 
«La rosa niña». 
«El zorzal y e l pavo .real». 
«Un soneto para Bebé» , 
«La copa de las hadas» . 
«Laetit ia». 
«A Margarita Debayle» .—Co

mienza: Martita, ¿ h a y quien te 
cante? 

«Spes». «Español» . 
«Pasa y olvida». 
«Soneto Pascua l» , 

< P e q u e ñ o poema infant i l» . 
« H e m o s de jugar justos» . 
«La queja del establos—Co

mienza: Partieron los pastores 
y los reyes... 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E L E S P E C T A C U L O 

H a n sido convocados e x á m e 
nes para la o b t e n c i ó n del título 
de operador de cabina en loca
les de e spec tácu los . 

"" Estos e x á m e n e s s é celebra
r á n en Bilbao, cabecera de zo
na a l a que pertenece esta pro
vincia y podrán participar en 
ellos todos los mayores de die
ciocho a ñ o s que lo soliciten, 
enviando instancia a l Exce len
t í s i m o Sr. Gobernador c iv i l de 
Vizcaya, antes del día 31 del 
corriente mes. 

P a r a m á s amplia informa
c i ó n , pueden dirigirse a este 
Sindicato provincial (calle San 
Pablo, n ú m . 8, 3.c) 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O V . — ( S a l a de lo civil) . - J u i 
cio ejecutivo, procedente del 
Juzgado de Primera Instancia 
de Aranda de Duero, seguido 
por don Domingo del C u r a L ó 
pez con don R o m á n Sacr i s tán 
Montes. 

Peito de menor cuant ía , pro
cedente del Juzgado de Primera 
Instancia de Castrojeriz, segui
do por d o ñ a Concepción V i ñ e 
Diez y con don Heliodoro Es te 
ban Quintana. 

Pleito de menor cuant ía , pro
cedente del Juzgado de Prime
r a Instancia de Burgos n ú m e 
ro uno, seguido por don E d m u n 
do Gigante Calvo con don F r a n 
cisco Lorenzo García . 

Audiencia provincial.—Juicio 
oral, procedente del Juzgado de 
Ins trucc ión de Villadiego, segui
do contra F . C . L , sobre hurto. 

Otro, procedente del Juzgado 
de Instrucc ión de Burgos n ú 
mero uno, seguido contra J . 
M . S. I . , sobre hurto. 

A Y U D A N T E C O C I N E R O 
A Y U D A N T A C A M A R E R A y A P R E N D I C E S B A R R A prec i sa 

R E S T A U R A N T E B O N F i N 

( R . O . C . n ú m 258) 

COMPRO 
SF4f 1.500 

D E P A R T I C U L A R , 
en i erfecto estado 

Ofertas: 
T E L E F O N O 203906 

/ / A t e n c i ó n s e n o r a l ! 

M U E B L E S 
O e t o d a s l a s c l a s e s p a r a s u h o g a r 

LA AMUEBLADORA 
S a n P o b i o ^ 3 

F R S N T t A C O R R B O S 

P A L O M A , 3 7 

T r a b a j a d o y d i r i g i d o p o r 

p r o f e s i o n a l e s d e h o s t e l e r í a 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
E n las inmediaciones de Roa , a l 
tomar una curva, se c a y ó del 
ciclomotor que montaba, E u s 
taquio Diez B a l b á s , de 26 a ñ o s , 
de Anguix. F u e asistido por el 
m é d i c o de l a localidad quien le 
aprec ió heridas graves en cabe
za con probable fractura de l a 
base del cráneo . Posteriormente 
fue trasladado a nuestra dudad, 
ingresando en el Hospital pro
vincial. 

—Dentro del t é r m i n o munici
pal de Bujedo, en el k i lómetro 
311 de la carretera Madr id-Irún , 
el turismo m a t r í c u l a BU-a3592¿ 
conducido por J o s é Pereda M i 
guel, de Pancorbo, a l canzó a l 
p e a t ó n Cesáreo H e í n á n d e z G ó 
mez, de 33 a ñ o s , de Cuzcurrita 
(Logroño) . E l herido fue tras
ladado a Miranda de Ebro i n 
glesando en el Hospital de S a n 
tiago donde el personal faculta
tivo le aprec ió lesiones de c a 
rácter leve. 

«Cristo, mediador ún ico , 
cons t i tuyó su Iglesia san
ta, comunidad de fe, de 
esperanza y de caridad, 
en la Vierra, como una 
comunidad visible y la 
mantiene constantemente, 
por medio de la cual 
comunica a todos la ver
dad y la gracia». 

E L S E Ñ O R 

DON NICOLAS FERNANDEZ MARTIN 
C l a e s t r o nac iona l , jub i lado) 

D e s c a n s ó en l a paz de l S e ñ o r en e l d í a de a y e r , a los 
79 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib ir los Santos S a c r a 

mentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q. E . ? . D . 

S u s apenados: esposa, d o ñ a I s a i a Ibeas M a r t í n e z ; h i 
jos, d o ñ a M a r í a , d o ñ a Fe l i c idad , d o ñ a P i l a r , d o ñ a A n -
gel ita, d o ñ a I s a i a , d o ñ a A s c e n s i ó n y don Nijco-
i á s ; h i jos p o l í t i c o s , d o n L o r e n z o F r a n c o , d o n 
F r a n c i s c o C a l v o , don H i l a r i o G o r r á i z , don E l í s e o 
R u i z y don G u i l l e r m o M a r t i n ; nietos, hermanos , h e r 

manos p o l í t i c o s , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus amistades oraciones por e l eterno 

descanso de s u a l m a , y l a asistencia a las honras f ú 
nebres y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n en l a ig les ia p a 
r r o q u i a l de L A A N U N C I A C I O N , H O Y , d í a 7, a las 
O N C E , seguidamente l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 
Cementer io de S a n J o s é , actos piadosos por los que 
ant ic ipan las gracias . V i v í a : S e d a ñ o , 4,. 3.° 

Burgos , 7 de M a r z o 1967. " L a H u m a n i d a d " . 

Se precisa para residir en 
Arcos facilitando vivienda, 
con nociones de contabili
dad y correspondencia. 
Razón: en Arcos. J O S E 
A M I G O . Fábrica de Hari
nas. 

(R. O . C . n.? 251) 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Palacios, M a r t í n e z del Campo, 
1; Hidalgo, San J u a n , 25 y P a s 
cual, Madrid, 42* 

L A V A D O R A S 
S u p e r - a u tomáticaus 

C O C I N A S B U T A N O 
T a m b i é n a plazas 

R A ü ' l O L A N D l A 
C a r d e n a l S e g u r a , 9 

R E S U L T A L E S I O N A D O A L 
C A E R S E D E U N A B I C I C L E T A . 
A primera hora de la tarde de 
ayer el joven agricultor F e m a n 
do Cascajares de la S ierra su
frió una ca ída de bicicleta cuan
do circulaba por la inmediacio
nes de Quintanilla de las Viñas . 

F u e trasladado a nuestra ciu
dad y curado de primera inten-

T e r c e r an iversar io 

E L S E Ñ O R 

D. GLOllllliLDO I L U L U e 8 A I W B K 0 S 
F a l l e c i ó en Presenc io ( B u r g o s ) , e l 7 d e M a r z o de 1964 

Q. E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a C a s i m i r a M i g u e l R e v i l l a : h i los , I s a 
bel, Jejsús y J o s é Antonio A l c a l d e Migue l ; h i jo p o l í 
tico, don A r t u r o A r a u s ; hermanos , don Sever ino y 

don Antonio ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , sobrinos 
y d e m á s fami l ia 

R u e g a n a sus amistades u n a o r a c i ó n por s u a l m a y 
la asistencia a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á en l a igle
sia parroquia l de Presencio ( B u r g o s ) , hoy, d í a 7, a 
las diez de l a m a ñ a n a , por lo que les q u e d a r á n m u y 
agradecidos, 

B w g o s , 7 de Marzo de 1967. 

E L S E Ñ O R 

D o n J o s é A r g u e l l e s R u i z 

( I N D U S T R I A L , S A S T R E ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 48 a ñ o s de edad, confortado con los Santos S a 
cramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u res ignada esposa, d o ñ a F e l i s a G a r c í a Beato; hi jos , R o s a - M a r í a , J o s é -
M a r í a , I sabe l y C a r m e n ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a G r e g o r i a Beato; hermanos , E m i 
lio, Rosar io , M a n u e l , P e d r o y A n d r é s ; hermanos p o l í t i c o s . M a n u e l M a t a , A n g e l e s 
G ó m e z , M a r í a Campos , Mercedes A z p e l e t a ; J u a n - J o s é , Antonio , M a r í a d e l R o 
sario , M a r í a - T e r e s a y M a r í a de l C a r m e n G a r c í a ; A m p a r o V a r o n a , Socorro S a n z , 

J o s é - M a r í a L ó p e z y F i d e l M o r a l ; t í o s , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n oraciones por e l eterno descanso de s u a l m a y l a asistencia a las h o n 

r a s f ú n e b r e s y funera l , que se c e l e b r a r á n H O Y . M A R T E S , a las D O C E , e n 
l a iglesia parroquia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , y seguidamente a l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , actos de piedad por los que 
Ies ant ic ipan las m á s s inceras gracias . 

V i v í a : Merced , 1. 

^ L a Mise^ico^dla'^ G r a n funerar ia-
Burgos , 7 de M a r z o d e 1967. 

SE NECESITAN 
capataces para urbanizac ión en 
Burgos, capital. Buenas condi
c i ó n » e c o n ó m i c a s . Dirigirse al 
n.? ¿.129. Publicidad «MENTOR». 
Apartado 140. Burgos. 

( R . O. C . n.? 261) 

S E C A E D E L A M O T O Q U E 
M O N T A B A . — E l a lbañi l José 
L u i s Martínez; con domicilio en 
barriada " L a Inmaculada", pri
mera m a n z á n a , n ú m e r o 73, su
frió una caída de la motocicle
t a que conducía , en la tarde de 
ayer. 

Se le curó en la C a s a de So
corro, de una c o n t u s i ó n en el 
muslo del mismo lado y con
moc ión cerebral; de pronóst lcr 
reservado. 

Rasó a l Hospital provincial. 

Coches sin conductor 
S E A T 1 . 5 0 0 — S I M C A 600 V 

G a r a j e T u r i s m o 

D E N U N C I A . — Laureano A l 
calde Moral h a denunciado en 
l a Comisaria de Pol ic ía e l robo 
cometido en su domicilio donde 
se apoderaron de diversos obje
tos de joyería valorados en 5.500 
pesetas. E l autor o autores del 
robo penetraron en el domicilio 
del Señor Alcalde aprovechando 
qué no, h a b í a nadie en l a casa. 

Soldadores 
se necesitan. Escr ib ir con refe
rencias al APARTADO 345. Bur
g o » (O C . Registro n.« 261). 

D e l D I A R I O D E B U R G r * 
rrespondieate a l sábadn ft00* 
Marzo de 1937 0 9 « • 

A Y E R farde ce lebró «„ ^ 
Meno e l nuevo A v i L ? P561, 
to. P r e s i d i ó é l g ^ t e " 
Pinto que pronunció ¿ T S 
tr iót loo discurso. DestvS ^ 
Corporac ión es tudió Su, ! ' 
expedientes relaeiouados 808 

S E R V I D U M B R E S A E R O 
N A U T I C A S . — P o r un decreto 
del Min i s tér io del A ire que pu
blica el «Bo le t ín Oficial del E s 
tado» del dia 4 del actual, s é 
c o n f i í m a n las servidumbres ae
r o n á u t i c a s en torno a l a e r ó 
dromo de Vil laf ria . 

L o s Ayuntamientos afectados 
rec ib i rán los planos correspon
dientes y descriptivos de é s t a s 
servidumbres. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO.—Comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observato
rio del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media. 

Barómetro .—A las ocho de la 
m a ñ a n a , 683,3; a las dos de l a 
tarde, 692,5; a las siete de la 
tarde, 692,1. 

Temperatura a m b i e n t e . — M á 
xima, i c e grados a las 15 ho
ras ; m í n i m a , 5,6 grados a las 
6,30 horas. 

Direcc ión velocidad del vien
to.—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
E—14,4 k i lómetros; a las dos de 
l a tarde, E—10'8 k i lómetros ; a 
las siete de l a tarde, E—14,4 
ki lómetros . 

Humedad, 83 por 100. 

e l paro obrero v el Wi4 
de l a vivienda. proM*ma 

coa 

C O M U N I C A N de León 
ayer laUee ió el P r e l a L q u e 
aquella d ióces i s , docto* V e 
J o s é Alvare,. t i t í J I . !01 á«íi J o s é Alvarez Miranda. 

L A temperatura toáxtóia 
hoy fue de 9,6 y ia 
de 3,4. 

excna. diputacion provin:iai 
R E S O L U C I O N " E F E R E N T E A 
L A S S U B A S T A S PARA L A E J E 

C U C I O N D E O B R A S 

Se pone en conocimiento de 
los s eñores a quienes pueda in
teresar directamente, que en los 
Boletines Cfícia'ej de la provin
cia, correspondientes a los d í a s 
2 y 4 de los corrientes, se anun
cian subastas de obras, cuyos 
proyectos, pliegos de condiciones 
facultativas y e c o n ó m i c o - a d m i 
nlstrativa*, ce eacuentran a dis
p o s i c i ó n de les s e ñ o r e s intere
sados, en el Negociado de Su
bastas de la Diputac ión provin
cial . 

E l plazo de presentac ión de 
proposiciones para solicitar to
m a r parte en la subasta de di
chas obras, termina a las doce 
horas del d í a 30 del corriente 
mes de Marzo, para las subas
tas de menos de 5OC.00O pesetas, 
y para las que pasan de esta ci
fra , el día que se cumplan los 
veinte día > hábi les , a partir del 
siguien.'e de su publ icac ión en 
el «Bolet ín Oficia] del Estado-
Gaceta de Madrid >. 

Burgos, 6 de M a n o de 1967.--
E l Secretario, J E S U S M A R T I 
N E Z GONZALEZ.—V,? B.?, E l 
Presidente, P E D R O CARAZO 
C A R N I C E R O . 

Cic l i s tas : No car im-» 
l a bicicleta con 
q « e diflenften 
.lo o reduzcan la 
No crucen Jamás c S j 

roja , m 
cuando « o circulen v í ! 

C O L I S E O 
H O Y , de 5 a 

(pases 7,45 y 1030) 
Dos grandes reestrenos 

D O S U N I C O S DIAS 

de intensa intriga, y 

S u ú n i - o d e s e o 
Tecbnicolor 

Rocjk Hudson, 
Aune Baxter 

¡Sentimental! 
¡Emocionante! 

Mayores 16 años 

Cartelera 
de 

espectáculos 
A S T O R I A . — Desde las 

4,30, ú l t i m o d ía del a i r o 
Ilador programa d o b l e : 
«Puños de hierro» (3) y 
«La carga de la brigada 
l igera». Autorizadas para 
todo. l ó s públ icos , (s. c,). 

A V E N I D A . H o y , 5,30, 
7,45 y jt0,45. Impresionan
te estreno. «La segunda 
verdad». Fransóópe. East-
manco lór . ¡Fuerte! ¡Cru
da! ¡Emocional! Mayores 
18 a ñ o s . vs. c.) 

C A L A T R A V A S . - Un es
treno divert id ís imo «¡Vaya 
•ne equivoqué de o ú m * 
-o!» Con Bob Hop» Elke 
Sommer Phyllis Diller. 
E n tecnicolor. Sesiones: 
3,45 a 7> 7,45 (numerada) y 
10,45 noche. Mayores de 
18 a ñ o s . 

C O L I S E O . — Hoy, de 5 
a una (pase 7,45 y 10,30). 
Dos grandes reestrenos 
para dos únicos día^ «Co
p l a : , a g e n t e secreto» 
(s. c ) , de intensa intriga 
y «Su ún ico deseo». Rock 
HudsDn, Anne B a x t e r . 
¡Sentimental! ¡Emocionan
te! Mayores 16 años (s. c.) 

CONSULADO. - A las 
5,30, 7,45 y 10,45 noche. Es-
pectucular estreno «En la 
mitad ^ la noche», toa 
K t a Novak y Frederic 
^'.arch. l a m á s se había 
planteado el problema de | 
la diferencia de edad en ¡s 
el amor con tanta fran* | 
queza y realismo. Mayores 
18 a. >& (s. c ) 

C O R D O N . — A las 5, a 
las 7,30 y a las 10,30, «íxi* 
to apoteós ico del intrigan
te film «Estudio de J0" 
rror». Eastmancolor. Ma
yores de 18 años . (s. c.) 

G O Y A . - A las 530. 
7,45 y 10.45 noche (nume
radas). «Divorcio a » 
americana» Con FranJc » 
natra. Deborah K e n y 
Dean Martin E n rodd-AO. 
Una comedia m o d e r n i » 
ma con unos actores oe 
primen, y unos l u g r e f ^ 
tes fuera de sene. Mayo
res 18 años . (3 R ) ' 

G R A N T E A T R O . - Hoy. 
5,30, 7,45 y 10,45. Acontecí-
miento e x t r a o r d i n a r i o . | 
Sen-ac íonal estreno, « i f ' 
jueces de la D blia». 
mancolor. Magnificencia^ 
espectacularidad en 
f i lrj b íb l ico & ? d l 0 * r 
Autorizada todos los P" 
blicos. (s. c.) 

R E X . - Hoy, contim* . 
de 4 a 10. Cambio de P J ^ u 
grama. Sensacional ¿ o w | 
«Una muchachita de V» u 
l ladolid», Alberto C | 
Analía Gadé, José Luis ¿ | 
Vázquez y «EspíW de un | 

forme». Van Johnson. 
yúre¿ 18 a ñ o s . (s. w 

— Calificación tn01*1 

14 cflo«; 3, toavpret a* ^ 

años; J-R m a ^ / V 
U tftos cón reparp» v -
| | cemente pet tg*»*- . ^ t r ¡ 



í de Marro de i w n 

p e e s o n a j e s q u e d a n r i s a 

« S A Z A » : D E U N A S A S T R E R I A A L T E A T R O 
No soy un fresco, pero me gusta 
encarnar a estos tipos: los fíeseos 

Para mí el teatro no es trabajo 
sino una diversión 

Sí, siempre estoy de buen humor 
Jamás vi que se solucionara 
nada por enfadarse 
P o t J a v i e r d e M O M i T V i 

(De los servicios de Cifra Gráfica) 

«gaza» cena en e l teatro. A 
«•ees le acompaña bu esposa. 
a veces, no. «Saza» —o J o s é 
L a t o r n i l - es. s in duda algu-

r uno de los cinco mejores 
S o r e s cómicos de E s p a ñ a . 
Tctor por tozuda v o c a c i ó n ; 
¿ m i c o porque así le gusta, 

lema de vida es és te : «Ri -
para todos». Con l a come-

Jia «Una sola noche» , e l c ó 
mico reparte actualmente risa. 

De mano: Siempre se dice 
del actor, incluso en los carte
les, José Sazatornil «Saza». ¿ A 
flué eso de «Saza» s i se ante-
Jone el nombre completo? E l 
actor sonrie a mi curiosidad. 
I^ja y de mucha gente. Y se 
explica: . . . 

—Allá* mi» comienzos, lo 
de Sazatornil era tan di f íc i l 
ene no se quedaba nadie con 
mi apellido. Entonces dec id í 
algo más fáci l y me q u e d é en 
«Saza». Mas pronto e l públ i co 
me pasó de «Saza» a Sazator
nil y ahí estoy— 

D E U N A S A S T R E 

R I A . . . A L T E A T R O : 

José Sazatornil es ca ta lán , 
de Barcelona, aunque oriundo 
de Aragón. N i n g ú n artista en 
su árbol g e n e a l ó g i c o , aunque 
si afición y buen gusto por el 
teatro. Con su media calva 
—medio m e l ó n su cabeza— y 
su bigote ya caracter í s t i co , el 
actor ha alcanzado los cua
renta y un años . L l e v a ya 
veintiuno —«los c u m p l i r é exac
tamente el cuatro de Septiem
bre»—- en el mundo art íst ico 
«como profesional». S ú m e n s e 
además siete a ñ o s de «ama
teur», de aprendiz. 

—Entonces trabajaba en nn 
almacén de confiecoiones de 
caballero «pret a poErter». Y 
todos los domingos a lo lar
go de los siete a ñ o ^ e s t r e n á 
bamos una obra en uno de 
los grupos art í s t icos «de l a c iu
dad condal. Ensayaba* los lunes, 
miércoles y viernes. SI l a co
media era difícil , a ú n se aña 
día otro ensayo. Y é l domingo, 
de cara al públ ico . 

José Sazatornil v i v í a una 
vida tan m a t e m á t i c a m e n t e me
tódica como dicen que v iv ía el 
filósofo K a n t E l lunes se le
vantaba y, tanto en casa co
mo en el autobús o en cual
quier vehículo de transporte, 
leía la comedia. Completa. Sen
cillamente se formaba la idea 
de la anécdota. Y ya, a estu-
^ar y a ensayar. E n vez de 
divertirse una vez que termi
naba la jornada laboral, se en
cerraba en su cuarto con la 
comedia. A las nueve, cenaba 
con su familia- L o s ensayos 
concluían a la una de l a ma
drugada. 

—¿Sería sastre de n ó haber 
«ido actor? 

—Tal vez «f. Siempre hubie-
» sido actor. 

«MI M U J E R S O L O 

T R A B A J A CONMIGO» 

Está casado. S u mujer, C a r -
f e a Serrano, es ta mbi én ac -
uíz. «-Saza», añade: 

—Pero s ó l o trabaja conmi

go. Trabajaba, mejor, ya que 
ahora se ocupa de la casa. 

Se conocieron en el teatro. 
Durante un ensayo. Y era en un 
teatro m a d r i l e ñ o . A J o s é Saza
tornil le place que ella co
nozca por sí misma la vida del 
artista. 

—Pienso que e l matrimonio 
as í puede dar mejores resul
tados. MI mujer me compren
de f á c i l m e n t e . Sabe que e l 
actor necesita estudiar y en
sayar... y no se le ocurre, por 
ejemplo, pedirme que la lleve 
al cine o que la a c o m p a ñ e de 
compras s i yo estoy liado con 
un papel. Mientras que s i no 
hubiera vivido esta vida, ta l 
vez querr ía estos caprichos. 

— ¿ A s i s t e a los estrenos? 
Sí. P a s a muy m a l rato. No 

ocupa una butaca porque se 
l e v a n t a r í a veinte veces... E s -
n e r v i o s í s i m a . N a t u ra ímente 
prefer ir ía estar ella en escena. 

Son padres de una n iña , de 
once años , que es «hincha de 
papá». L e guste ver a l padre 
en escena. L a chica estudia. 
Y «Saza» confiesa que nunca 
se p r e g u n t ó si le agradaría 
que la h i ja siguiera la vida de 
actriz. 

« P A R A M I E L T E A -

T R O N O E S T R A B A 

JO» : — z — i ; 

J o s é Sazatornil —«Saza»— 
vive feliz en el teatro. E s su 
vida. 

— ¿ C o n t e n t o de ser actor? 
—Siempre. 
— ¿ Y c ó m i c o ? 
— M u c h í s i m o . 
— ¿ N u n c a te cansas? 
—De veras: para m í e l tea

tro no es un trabajo. O se ha
ce por v o c a c i ó n o no se hace. 
Cuando oigo a otros quejar
se, lamentarse, c lamar por la 
f u n c i ó n única , los oigo un po
co en e x t r a ñ o . J a m á s me mo
lestaron las dos funciones. P e 
ro es que me gusta con locura 
ésto. . . Que esto sea un oficio 
y se v i v a de él, lo admito. P e 
ro que no se le compare con 
el de minero o picapedrero o 
al bañi l u oficinista... 

—«Saza» siempre e s t á de 
buen humor en casa? 

—Por supuesto. Enfadarse 
es una tonter ía . J a m á s he vis
to solucionar nada por enfa
darse m á s o menos. 

—Bien . D é una receta para 
que las personas que se exci
tan f á c i l m e n t e recobren e l 
«buen humor» . 

— E s o es f á c i l : que vayan a l 
teatro. Que el ijan, c laro es, 
una comedia alegre, divertida, 
cómica. . . 

« A M I M E G U S T A N 

LOS.» F R E C O S » :—: 

«Saza» alterna e l cine con e l 
teatro. A veces, con tino, de 
tarde en tarde, interpreta u n 
papel en te l ev i s ión . Pero le da 
miedo. «Se quema el actor». 
Piensa que la gente no va a l 
teatro a ver a un actor que la 
t e l e v i s i ó n le da en casa con 
alguna frecuencia. Y él pre
fiere e l teatro. 

E l actor c ó m i c o «Saza» en 

—Me satisface e l contacto 
con e l públ ico . L o oyes. L o 
ves reaccionar. Incluso te pue-
der permitir improvisar en a l 
g ú n momento para cada clase 
de público. . . Sí , improviso. No 
a tontas y a ciegas, sino cuan
do lo estimo conveniente. Y 
me resulta bien. A d e m á s , e l 
mismo públ ico lo exige... 

•(—¿Cuántos tipos habrá en
carnado a lo largo de los vein
t iún años. . .? 

—jUf , no s é ! L o s extranjeros 
se pasan la vida con un solo 
tipo, a lo m á s cinco, pero los 
actores españoles . . . L a verdad, 
me encanta la diversidad de t i 
pos... A m i me gustan los 
frescos. E s un tipo ideal. 

— ¿ A c a s o es usted un « fres 
co» en la vida rea l? 

—No. P o r eso. No soy un 
fresco. Pero me encanta ver a 
esos tipos audaces con las 
mujeres, audaces en los nego
cios, audaces en aventuras... Y 
me gusta encarnarlos en e l 
teatro. 

U n é x i t o que le reportó ca
tegor ía y popularidad, sobre 
todo en Barcelona y provin
cias, fue «Un loco hace ciento», 
de Arana y Galindo. «Saza» di
ce: «Bueno , yo —loco— hice 

un gesto muy caracter ís t ico 
(Foto C I F R A ) 

no cientos sino miles de locos». 
Otro t í tu lo importante: « E l 
auto de la compadec ida» . 

— E r a un papel para dar el 
do de pecho: cómico , d r a m á 
tico, s invergonzón , cínico. . . L o 
mismo que en « P e c a d o s con
yugales» de J u a n J o s é Alon
so Mi l ián , donde de cha bolero 
pendenciero, villano, aprove
chado, c ín ico malhablado e i n 
cluso asesino, pasaba a gran 
señor de una agencia de segu
ros, elegante y atildado, para 
terminar de gitano cantaor de 
Torremolinos. 

E n cine «Saza» h a b r á inter
pretado de veinticinco a trein
ta pe l í cu las — a p ú n t e n s e n t í tu
los como «El difunto es un 
vivo», «Good Bye Sevi l la» y 
ú l t i m a m e n t e «Las v iudas» , «Un 
mi l lón en la basura», « F r a y 
Torero» (que, de paso, g a n ó e l 
premio por mejor equipo ar 
tíst ico. . . ) . 

« T A N T O E L F U T B O L 

C O M O L O S T O R O S 

M E H A C E N M E N O S 

G R A C I A » 

GRANJA PORCINA 
«EL YALDE» 

Otra. Sorrnlo, 1 — Tlf . n ú m . 6 
ÜRUSrUELA (Logroño) 

Venta de reproductores selectos 
de la raza L A R G E W H I T E 
Y O R K S H I R E . con su correspon
diente pedigrée . 
Es ta granja selecciona sus re
productores por las caracterís
ticas de: 

— P R O L I F I C I D A D 
—CAPACIDAD L E C H E R A 
— C O N F O R M A C I O N 
— I N D I C E D E TRANSFORMA

C I O N . 
Cruce I N D U S T R I A L : 
L A R G E W H I T E Y O R K S H I R E X 

L A N D R A C E 

¡¡MAS CARGA UTIL!! 

¡ M A S 

C A P A C I D A D ! 

Í A R R E I R O S 
S E L O O F R E C E 

A C O P L A N D O E L 3 . » r E J i 

A S U C A M I O N 

" S U P E R - A Z O R 
G R A N R U T A " 

8 

9 

D I S T R I B U I D O R D E B A R R E I R O S 
B I L B A O 
í ) ; A m é z a g a , 8 
J ? 1 0 - 24 5960 

S A N S E B A S T I A N 
A v d a . G e n e r a l í s i m o * 18 
T f n o . 128 51 

B U R G O S 
Vitoria , 31 
T f n o . 2 0 4 9 0 3 

P A M P L O N A 
N a v a s de T o l o s a , 3 
T f n o . 2253 82 

«Saza» es, a d e m á s , autor. 
H a estrenado cinco comedias 
escritas en co laborac ión con 
Armando Mat ía s Ll íu . Ahora 
escribe solo. L o hace en e l ca 
fé. A veces, d e s p u é s de la fun
ción nocturna. De todos modos, 
le resulta dif íci l estrenar. 

— E s que los empresarios n i 
te hacen caso. Y lo curioso es 
que se echan en falta autores^. 
Mi teatro no es intelectualoide. 
Y o no soy un intelectuaL Y o 
soy un hombre c ó m i c o y gra
cioso. Y escribo teatro gracio
so, comercial, divertido, para 
pasar un buen rato... 

Su vida es sencilla. Su hobby, 
andar. T a n es así que estudia 
y lee por la calle, andando, en 
largos paseos. ( A veces, le sale 
alguna farola a l paso). Sus 
paseos suponen a veces cinco 
y diez k i lómetros . 

¿ D e p o r t e s ? No. N i como es
pectador. M á s : N i le gusta e l 
deporte del fútbol n i la fies
ta nacional, los toros. Nunca le 
entusiasmaron. Y confiesa: 

•—Además, desde que l a te
l ev i s i ón da en directo corr i 
das de toros y partidos, me 
hacen menos gracia. Como a 
algo que me perjudica, pues 
no hay duda que la taquilla de 
un teatro sufre graves que
brantos con estos partidos o co
rridas televisadas... 

«Saza» lleva bigote. U n b i 
gote caracter í s t ico . Cuidado, 
recortado. Se lo de jó en l a 
primera comedia, «La madre 
enamorada», que in terpre tó . 
Se lo r e c o m e n d ó su c o m p a ñ e 
ro, e l actor P í o David: « D é j a 
te el bigote y así no hay que 
ponérte lo a diario. S in cor
tártelo, te lo puedes poner 
mayor o menor, o a base de 
maquillaje, te lo disfrazas. . .». 
T le va bien con el bigote. 
No le causa pega alguna. 

Reestructuración de la industria 
para competir en el exterior 

• N e c e s i d a d d e p r e v i s i o n e s p ú b l i c a s en te 

d i s t r i b u c i ó n d e c a r n e s i m p o r t a d a s 

• Precios remuneradores de fa p a t a t a 

d i s m i n u y e n d o l a s u p e r f i c i e c u l t i v a b l e 

^ Trascendencia humana y económica de l a 
r e d u c c i ó n d e a c c i d e n t e s d e t r a b a j o 

i ¿ mm m 
u mu 

Madrid. — (Crónica exclusi
v a de la agencia "Logos"). — 
L a ce lebración de las I Jorna
das de Exportac ión de Bienes 
de Equipo organizadas p o r 
S E R C O B E , en un nuevo a f á n 
y esfuerzo por centralizar los 
problemas de la industria con 
vistas a la exportac ión, van a 
poner de relieve alguno de los 
problemas con que se enfrenta 
la Industria de bienes de equi
po cara a l exterior y que pue
den ser subsanados por medios 
estatales. Pero, seguramente, 
habrá, una realidad que f lotará 
en é l ambiente y sobre la que d i 
f í c i lmente se pronunci a r á n 
conclusiones ya que lo que exi
ge es operaciones de c irugía: la 
necesidad de reestructurar algu
nos sectores industriales. Hay 
sectores descapitalizados, anti
cuados, con una super-produc-
ción que tienen necesariamente 
que buscar su futuro en la v á l 
vula de seguridad que es la ex
portación, pero con la estructu
r a actual, es difícil competir y 
la so luc ión es la reagrupación, 
el retirarse del mercado, el a u 
nar esfuerzos. ¿Cuándo se pro
ducirá esto, aunque sea como ex
perimento, en alguna zona de
finitiva y conocida de todos? 

E L M E R C A D O D E 

:-: : - : C A E N E S > : : - : 

E n la estructura del mercado 
de carnes es muy importante la 
incidencia de las de importa
ción. E n los círculos relaciona
dos con este sector, se oyen 
amargas quejas por el descono
cimiento "a priorí", del calen
dario de distr ibución de carnes 
de importac ión , lo que imposi
bilita la real ización de cual
quier previs ión, ya que el curso 
normal de mercados se ve mar
cadamente influido por la exis
tencia o no de este tipo de car
nes. Siendo asi que las impor
taciones de carne son debida
mente controladas por un orga
nismo oficial, ¿es tan difícil es
tablecer las necesarias previsio
nes y hacerlas públ icas para 
orientación? ¿O qué razones po
derosas hay para no hacerlo? 

L A S I E M B R A D E 

:-: : - : P A T A T A : - : :-: 

Por primera ves y de una for
m a s i s temát ica , ya que es repe
t ic ión de lo realizado en años 
anteriores, la Direcc ión general 
de Economía de la Producción 
Agraria, hace llegar a l agricul
tor la preocupación sobre la su
perficie que h a de sembrarse de 
patatas de consumo en la Pe 
n ínsu la , para alcanzar s i m u l t á 
neamente un grado de eficiente 
abastecimiento nacional y unos 
precios estimulantes para el 
agricultor. L a interesante pu
bl icación "Mercado Agrícola'*, 
recoge en su ú l t i m a semana es-

O f i c i a l p r i m e r a 

e l e c t r i c i s t a 

se necesita con experiencia en 
instalaciones industriales. Lla
mar al te lé fono 207285. 

(R . O. Colocación n.? 196) 

tas orientaciones que recomien
dan una d i sminuc ión de aproxi
madamente, el 14 por ciento en 
la superficie cultivada para lle
gar aJ. perfecto abastecimiento 
y adecuada remunerac ión . L o 
que har ía falta ahora, es d i 
fundir ampliamente estos con
sejos para que en plazo y mo
mento aportuno llegasen a los 
destinatarios a aplicarla. Mien
tras tanto ya llegan noticias de 
que la superficie sembrada de 
p a t a t a s extra-tempranas es 
aproximadamente igual que la 
del a ñ o pasado. 

I M P O R T A N C I A D E L A 

E C O N O M I A D E A C C I -

:-: : - : D E N T E S : - : : - : 

L a V Asamblea de la Comis ión 
de Seguridad en la Industria S i 
derúrgica, h a puesto de relieve 
el esfuerzo que las empresas vie
nen realizando para reducir los 
accidentes en las mismas. L a 
importancia económica de los 
accidentes, salvando su profun
do carácter humano, es induda
ble, y por ello es a ú n m á s sor
prendente que pueda producir
se el hecho de que en alguna 
empresa concreta, se publiquen 
los accidentes, a lo largo de un 
a ñ o , alcanzando Índices del 174 
o del 235, sin una inmediata i n 
tervenc ión oficial. Por un lado 
es satisfactorio reseñar que í n 
dices con 5,30 en la industria 

Antes de comprar 
su vehículo usado 
comultenos 

Disponemos de camiones de 
todos los tipos y tonelajes . 
G r a n d e s faci l idades de p a s o 

AU10M0BA. S.A. 
M a d r i d , 40. — B U R G O S 

L I Q U I D A C I O N 
D E A U T O M O V I I ES 

S E A T 1.400-B, 25.000 — B M W , 35.000 — E I L E T . 90.000 

R I L E Y 130.000. — V O L K S W A G E N , 150.000, 

M E R C E D E S B E N Z , con toda g a r a n t í a . 140.000 

F U R G O N E T A S P K W , desde 25.000 

V e h í c u l o s en nerfectas condiciones y garantizados. 

V I T O R I A , 5 4 

meta lúrg ica como tos registra
dos por E N S I D E S A i son infe
riores incluso a la media del 
país , m á s seguro, en este sector, 
que es Estados Vnidos, cifra en 
un 10 por ciento. U n sondeo 
realizado entre los distintos sec
tores de la industria nacional, 
indica que el mayor índice de 
accidentes lo da la miner ía , con 
184, seguido por la fundic ión con 
135 y las obras públ icas con 106, 
siendo el índice menor, como es 
lógico, el de la B a n c a con 3,7 
accidentes por m i l l ó n de horas 
trabajadas. 

F A V O R A B L E E V O L U 

C I O N D E L C O M E R C I O 

:-: : - : E X T E R I O R :-: : - . 

Bien por causas coyunturales 
o quizá porque la s i tuac ión me
jore, el v o l ú m e n de las importa
ciones h a permanecido también 
en Febrero a un nivel mucho 
m á s aceptable que en 1966, y 
con el consiguiente a u m e n t ó de 
las exportaciones, el déf ic i t de 
la balanza comercial no alcan
za tü el 50 por ciento a los dos 
meses de 1966. E n Enero concre
tamente, las importaciones fue
ron de 17,5 mi l millones y las 
exportaciones 6J5 m ü millones 
contra 18,7 y 3,7 m ü millones, 
en Enero de 1966, respectiva
mente. 

M A N U E L D E O R I A 

m J I C I A R I O 
ECONOMICO 

N O M B R A M I E N T O S : 

Don Enrique Mas Montañés y 
don Juan José Echevarría Mot-
berría han pasado a ocupar los 
puestos de director del Servicio 
de Estudios y de director ad
junto del Departamento finan
ciero, respectivamente, del Ban
co Je Bilbao. 

P E T R O L I B E R A U M E N 

TA S U P R O D U C C I O N 

Hasta cuatro millones de to
neladas anuales, es decir, el do
ble de su producc ión actual, ha 
sido autorizada la Compañía 
Ibérica Refinadora de Petróleos 
( P E T R D L I B E R ) para elevar la 
producc ión de su refinería de 
L a Coruña. 

Los dos millones de toneladas 
de aumento serán destinados en 
su totalidad a la exportac ión, 
salvo que en caso de necesidad 
el Gobierno quiera disponer de 
ellos para su consumo en el 
mercado nacional. 

JUNTA G E N E R A L D E 

B A R R E I R O S i—í w 

E l di*, r ? de Febrero celebró 
Barreiros su Junta general ex
traordinaria. E n ella se acordó 
ampliar el capital en dos mil 
millones de pesetas, lo que su
pone un total de tres mil cien
to cuarenta y dos millones qui
nientas mil pesetas. Se desem
bolsar!* el cien por cien del no
minal de las acciones al efec
tuarse la üuscripción. 

Barreiros r Chrysler los dos 
principales accionistas, sus cri-
b irán la totalidad de acciones 
correspondientes a sus partid* 
paciones. 

A M P L I A C I O N E S D E CA

P I T A L s—: :—: :—: s—: 

H a n sido informadas por é l 
Consejo Superior Banearlo las 
siguientes ampliaciones de capi
tal: Banco de la Propiedad y 
Comercio, en la proporc ión de 
una acc ión nueva por cada cin
co antiguas; Banco Guipuzcoa-
no, una acc ión nueva por ca
da tres antiguas; Crédito y 
Doks, de Barcelona, una acc ión 
nueva por cada tres antiguas; 
Banco Meridional, de Sevilla, 
una acc ión nueva por cada otra 
antigua. H a n sido informadas 
t a m b i é n las i" -ipliaciones de ca
pital acordadas por el Banco 
Urquijo y el Banco del Noroes

te, para proceder a la entrega 
de acciones por convers ión de 
bonos. 

E ha cerrado un ciclo bu*-
«átil, el pequeño ciclo semanal, 
con unos resultados que, s i no 
nos llevan al optimismo dan pie 
a la esperanza. L a semana que 
a efectos de la Bolsa el viernes 
ha sido, sin duda, la mejor del 
año . 71 índice medio ponderado 
que venía acusando descenso 
desde primeros de a ñ o recupe
ró la pos ic ión de Diciembre ha
ce quince d ías para verse in
crementado en t i curso de esta 
semana. 

¿Qué ha pasado en la Bolsa, 
o en la economía , o en las fi
nanzas, para que el mercado 
reaccione como ha reaccionado? 
Realmente muy poco, los cam
bios hab ían tocado fondo y con 
ayuda de una fuerte recupera
c ión banearía el mercado pre
senta mejor cara. No hay que 
descartar la posibilidad de dos 
factores, f'e dos acontecimien
tos que han de producirse en 
un futuro próx imo: L a s juntas 
generales de los grandes Ban
cos, con las buenas noticias que 
de las mismas se esperan —in
mediata ampl iac ión del Hispano, 
fijación de las proporciones de 
la de B a ñ e s to y buenos resulta
dos que superarán en cifras ab
solutas los de a ñ o s anteriores— 
son causas m á s que suficientes 
para lanzar al corro bancar ío 
en busca de mejores cotizacio
nes, sin la sella de la realiza
ción de beneficios influya direc
tamente n las cotizaciones. 
Otra buena noticia con cotiza
c ión en el corro e léctr ico es el 
reajuste, retoque o actual izac ión 
de las tarifas e léctr icas que, dí
gase como se diga, van a subir 
en un plazo breve. 

AI cierre semanal, en la úl
tima se s ión de la semana, la 
del viernes el mercado ha recu
perado la l ínea del martes 28, 
con un negocio muy nivelado 
para los corros en general. 

De nuestro cuadro de 43 valo
res de dividendo, 20 suben, 11 
bajan y 12 mantienen su coti
zación precedente. 

( A C T U A L P R E S S ) 

B O L S A D E M A D R I D — C U A D R O D E V A L O R E S 

Viernes: 24-11-67 Viernes: 3-111-67 Diferencias 

B A N C O S 

Exterior 
Central 
Banesto 
Hispano 
Mercantil 
Ibérico 
Popular 
R u r a l 

E L E C T R I C O S 

H . E s p a ñ o l a 
Sevil lana 
H . del Cantábrico 
Viesgo 
Iberduero 
Reu . de Zaragoza 
U . E . M . 
Leonesas 
Penosa 
Pecsa 

A L I M E N T A C I O N 

Azucarera 
Ebro 

E l Aguila 

C O N S T R U C C I O N 

Dragados 
Urbis 
Inmobiliaria Metro 
Enc inar 

M I N E R A S 

P o n í errada 
Duro-Pelguera 
Minas del B i f 
R í o Tinto 

S I D E R U R G I C A S 

Altos Hornos 
Auxil iar de F . 
Seat 
Santa A n a 
Material y C , 

Q U I M I C A S 

Ssp. de Petróleos 
Explosivos 
Hldro-Nitro 
Unquinesa 

V A R I A S 

Circu lar tontamente por 
©I centro, pegado al eje 
de la carretera, significa 
taponar la c ircu lac ión 9 
dar Ingar, tal vea, a pell 
glosas maniobras. 

Te l e fón ica 
U n i ó n y F é n i x 
Campsa 
Metro 
Snlace 

400,— 
LOSO,— 
1.140,— 
1.016,— 

411,— 
707,— 
823,— 
304.— 

312.— 
210,— 
152,— 
180,— 
415,— 
119,— 
203,— 
98,— 

270,— 
208,— 

374,— 
226,— 

m -
130,— 
201,— 

32.— 
f 7 8 . -
110,— 

5 4 , -
65.— 

407r-
96,— 
79,25 

327.— 
129,— 
47.50 
$2,50 

176^-
2.420,— 

166,50 
169.— 
131,— 

400,— 
1.100,— 
1.140,— 
1.044.— 

416.— 
713.— 
835,— 
304,— 

3065— 
210,— 
150,-
180,— 
410,— 
121,— 
201,— 

9 8 , -
270,— 
212,— 

9 0 r -
386,— 
22&— 

130,— 
203,— 

85,— 

32,— 

66.— 

95,— 77,-

350,— 
128,— 
53,50 
85,— 

176.-
2425,-

166,-
168,-
131,-

+ 8 0 . -

+ 28.— 
+ 5,— 
+ 6.— 
+ 12.— 

- 2 r 

3 , -
4 r -

+ 4 r 

0,80 
1 2 . -

2.— 

+ 19 

+ 
+ 3 , ~ 

+ 6 , -

+ 
4 

fe-
8,— 
1,— 
2,30 

+ 38H 

+ 
+ 2,50 

— 0,50 



O I A B I O D E B S B $ O S Marte» , t de Mawo & ^ 

d a t 

l i g i o s a 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O T í 

Ss . T o m á s de Aquino, dr.; p a 
trono de los estudiantes c a t ó 
licos, Saturnino, mrs.; Pablo, 
ob. 

Misa de tercera clase y co
lor morado de la cuarta sema
n a de cuaresma, segunda ora
c i ó n de Santo T o m á s . 

S A N T O S D E M A S A N A 

Ss. Juan de Dios, f d ; Cirilo, 
ob,; F i l emón, Felicitas, Urbano, 
mrs.; Jul ián, Fé l ix , oba 

Misa de tercera clase y color 
morado de la cuarta semana de 
cuaresma, segunda orac ión de 
la conmemorac ión de S a n Ju a n 
de Dios, 

En la fiesta de Santo 
Tomás do áqu ino 

Sobre la Facultad íeoldjica 
del Norte de España 

Congreso Diocesano 
de Hombres Católicos 
Misión 
de la iglesia 

« H e m o s de ver la continuidad 
de la Iglesia, en su historia, en 
sus enseñanzas , en su mis ión en 
Ja Tierra. 

Contemplemos el ininterrum 
pido v íncu lo de los aconteci
mientos de la Iglesia, que pare
cen vencer las distancias del 
tiempo; consideremos la nece
sidad que tienen los cristianos 
de dejarse guiar por la sabidu 
r ía y el amor de su Madre la 
Iglesia, expresado en su cabeza 
visible, el Romano Pontíf ice, en 
e l que hemos í ver su conti
nuidad, heredando el poder que 
Cristo confirió a Pedro y en Pe
dro a todos sus sucesores, asu
miendo I O Í dos poderes, el es 
piritual y el temporal, ambos 
soberaiios en su orden, salvo 
que en su apl icación a la vida 
humana, los valores del espíri
tu deben condicionar los d e m á s 
valores humanos. 

Todo catól ico , desde el mo
mento que pertenece a esta so
ciedad organizada, la Iglesia, de
be ser consciente de las obliga
ciones de lealtad a la Jerarquía. 
L a Jerarquía es la causa eficien
te, el principio de vida de la 
Iglesia. Dios no quiso que ca
m i n á s e m o s como ovejas s in pas
tor y encargó a alguien que or
ganizase su Cuerpo Míst ico . Por 
ello, debemos obediencia a la 
Jerarquía, una obediencia en
tendida, meditada, profesada; 
no como esclavos o vencidos 
sino como hijos que la piden, 
la aman y la sirven. ¿Puede pe
diros la gracia de que no ne
gué is vuestro amor al Papa? 
Amad al Papa, que sin mér i to 
por su parte y sin pretenderlo, 
se le ha encomendado la voca
c ión singular de representar al 
S e ñ ó r y que no tiene otra as
piración que salvaros y haceros 
felices, pues su autoridad es un 
servicio: el siervo de los sier
vos de Dios», 

(Alocución del Papa en prime
ro de Septiembre de 1966). 

Hace unos d ías dábamos cuen
ta de una gozosa nueva: la erec
c ión de la Facultad teológica 
del Norte de España , que empe
zará a desplegar su actividad 
en el próximo curso a c a d é m i 
co. H a n sido numerosas las de
mandas de m á s amplia informa
ción. ¿Cuál es su finalidad, sus 
característ icas , sus perpectivas? 
¿Cuál será su funcionamiento? 
Ninguna fecha tan apropiada 
como la fiesta de Santo T o m á s 
de Aquino, el mayor teólogo de 
todos los tiempos, para hablar, 
siquiera brevemente, sobre el 
primer centro teológico univer
sitario con que cuenta Burgos. 

L a conces ión de esta Facultad 
por parte de la Santa Sede, en 
un momento de singular ebulli
c ión y de Inquietudes poscon-
cüíares , es sin duda un impor
t a n t í s i m o punto de partida para 
vitalizar, desde las alturas del 
pensamiento alto y sereno, tal 
como reclaman los tiempos, la 
andadura eclesial de nues-
tierra. Evidentemente no po
demos vivir a d o r m e c i d o s 
en la nostalgia de un remoto 
pasado glorioso; hay que abrir 
d i n á m i c a y só l idamente los ca 
minos del futuro. L a estampa 
triste de una "Castil la mise
rable, ayer dominadora" pare
ce como si a veces hubiera que
rido empequeñecernos en todos 
los órdenes; debería quedar 
pronto arrinconada en el ar 
mario de los malos recuerdos. S i 
"nunca de buenos hombres fue 

L e a D I A R I O D F B U R G O S 

"El Economista" 
publica una nota 
de la Cámara de 
Comercio e Industria 
de Burgos 

Aclara que el ministro 
no negó la posibilidad 

de montar una refinería 
en nuestra provincia 

A instancias de la Cámara de 
Comercio e Industria de B u r 
gos, «El E c o n o m i s t a » recoge 
una ac larac ión de esta entidad 
que puntualiza que el ministro 
de Industria no n e g ó la posibi
lidad de montar una ref inería 
en Burgos sino que dijo que, 
de momento, no ser ía construi
da por no alcanzarse actual
mente l a cifra de producc ión 
de petró leo necesaria, pero que 
ello no impedir ía que en un fu
turo próx imo lo fuera, ya que 
s i hay producc ión y consumo 
en nuestra zona la ref iner ía se
r ía necesaria. 

V I A J A N T E 
a c o m i s i ó n se neces i ta p a r a a l m a c é n de c o n f e c c i ó n de 
g é n e r o s de ponto, e n Burgos , Santander 7 S o r i a . I m p r e s 
c indible carnet de conducir . Conociendo r u t a y a r t í c u l o s . 
E s c r i b i r interesados a Referenc ia n ú m . 6.066. — E L S O , 
S . A de P u b l i c i d a d . — B e r g a m í n , l . - b i s . — P A M P L O N A . 

PONE 

UN HA 

TODA 

O I S I B I B V C I O N . V E N T A y C O L O C A C I O N : 

H f ' / o s e f e R i u , 5 . L . 
G e n e r a l Mola , 9 
T e l é f o n o 201749. 

Cast i l la vacia", eeta es 1» oca
s i ó n de abrir l a puerta grande 
de l a esperanza. 

L a Santa Sede, a l a hora de 
conceder la Facultad a Burgos 
y Vitoria, h a valorado cuidado
samente las reservas espiritua
les de nuestra tierra y h a vis
to las enormes virtudes con 
que cuenta. H a llegado la hora 
propicia para despertarlas. 

Dentro de breves d ías sa ldrán 
a l a luz públ ica los estatutos 
de la nueva Facultad, aproba
dos por l a Sagrada Congrega
c ión de Seminarios y Universi
dades hace casi dos años . L o 
primero que en ellos se advier
te es que se trata de u n a F a 
cultad teológica de nuevo cuño . 
No es una m á s , que venga con 
ridiculas pretensiones compe
tidoras en un momento en que 
interesa aunar esfuerzos m á s 
que dispersarlos. Ante l a refor
m a que se prevé , a tenor de las 
exigencias concillares, de las 
Universidades ecles iást icas , l a 
Santa Sede h a juzgado conve
niente y estimulante crear una 
Facultad "piloto", que pueda 
servir de paradigma y cuya í i 
nalldad no sea la conces ión u n 
tanto masiva de títulos académi
cos sino la especial ización r i 
gurosa en orden a l Magisterio 
y a l a invest igac ión c ient í f ica, 
aprovechando a l m á x i m o las vo 
caciones selectas para estas no 
bles tareas, hoy m á s necesarias 
que nunca. P a r a ello habrá de 
conjugar los medios y las técni 
cas m á s modernas, unos planes 
de estudio y unos m é t o d o s de 
trabajo estrictamente ordena
dos a l a eficacia c ient í f ica . E l 
objetivo es claro: volver por 
los fueros de l a mejor tradic ión 
teo lóg ica e spaño la y crear un 
nivel superior que acabe con los 
forzados diletantismos e impro 
visaciones. 

E n tomo a l a Facultad y co
mo natural proyecc ión de l a 
misma, l a Santa Sede prevé el 
nacimiento y próspero desarro 
lio de una serie de Institutos 
que canalicen la labor invest í 
gadora de las diversas especia 
lizaciones: Misionologia, Pasto
ra l , Espiritualidad, H i s t o r i a 
Ciencias bíbl icas. Antropología 
religiosa. Liturgia, Ps icología re
ligiosa, Lenguas Orientales, E c u -
menismo... E s todo ,un mundo 
de casi ilimitadas perspectivas. 
T a l vez los que leyeron hace 
unos d ías la noticia no hayan 
podido sospechar todo lo que 
ella suponía . 

Naturalmente esto exige una 
gran concentrac ión de esfuer
zos por parte de las dos d ióce
sis —Burgos y Vitoria—, la co
laboración de otras y de las O r 
denes y Congregaciones religio
sas, así como de especialistas 
seglares. Durante muchos a ñ o s 
de oscuro y eficaz laboreo se 
h a n ido preparando las bases 
para esta gran obra. Burgos y 
Vitoria nunca agradecerán bas
tante la v i s ión y tenacidad de 
sus Prelados: de los dos arz
obispos burgaleses: doctor P é 
rez Platero (q. e, p. d.) y del 
actual, doctor Garc ía de Sierra 
y M é n d e z ; quienes a una con 
dos obispos, el Emmo. Cardenal 
Bueno Monreal, a n t a ñ o obispo 
de Vitoria, y el que lo es ac 
tualmente, doctor Peralta B a -
llabriga, no h a n escatimado s a 
crificios para hacer posible esta 
realidad. 

A este propósito, para evitar 
confusiones y salir al paso de 
ciertas Informaciones carentes. 
de fundamento, advirtamos que 
l a nueva Facultad tiene dos sec
ciones: Burgos y Vitoria. Ambas 
son de idént icas característ icas 
a c a d é m i c a s y ac tuarán en ple
n a conjunc ión de esfuerzos, con 
intercambio de profesorado e 
instrumentos de trabajo, edi
c i ó n conjunta de obras c ient í f i 
cas, etc.: una simbiosis perfec
ta. E l arzobispo de Burgos es 
el gran canciller y el obispo de 
Vitoria el vice-gran canciller. 
E n nombre de ambos rige la 
Facultad un presidente o pre
fecto, elegido cada tres a ñ o s y 
que, por turno pertenecerá a l a 
sec ión de Burgos o a la de 
Vitoria. C a d a sección tiene su 
propio decano y Consejo, inte
grado por los profesores ordi
narios. Estos, aparte de ser doc
tores en sus respectivas discipli
nas y estar avalados por publi
caciones c ient í f icas de relieve, 
deberán 'ser aceptados en cada 
caso de manera expresa por l a 
S a n t a Sede. 

Ser ía largo exponer aquí to
da la compleja organizac ión de 
u n a Facultad de esta Indole, 
U n a cosa es indudable: todo lo 
que ella es y supone, todo lo 
que pretende ser, e s t á ordena
do en ú l t i m a instancia a la vida 
pujante del Pueblo de Dios. Los 
primeros beneficiados seremos 
nosotros. 

N . L . M . 

La festividad del Angel 
de la Guarda, conmemorada 
por el Gasino de Funcionarios 

PLASTICOS T A - T A Y , S. A. 
desea n o m b r a r v ia jante colegiado l ibre , edad m á x i m a 40 a ñ o s , motorizado, p a r a 

la ven ta a c o m i s i ó n de s u s fabricados e n Burgos , L e ó n y F a l e n c i a , y sos 

provincias . 

E s c r i b i r a mano s u h i s tor ia l profesional a ca l le G o m i s , 30-33. Barce lona-6 , 

I n ú t i l s in c i tar referencias y exper ienc ia en e l r a m o . 

S e e x i g i r á m u c h a personal idad y don de g e n t e s » 

E l pasado uomingo conmemo
ró l a festividad de su Santo P a 
trón, el Angel de la Guarda, el 
Casino Recreativo Cultural de 
Funcionarios. A las doce de la 
m a ñ a n a , autoridades, invitados, 
socios y familiares asistieron a 
una misa oficiada por el pres
bítero don Gonzalo Izquierdo, 
quien a l f inal de la ceremonia 
rezó un responso por los socios 
de l a entidad fallecidos. A l 
Evangelio pronunc ió una ora
c ión sagrada el párroco de l a 
fe l igresía , don Gerardo Delga
do. 

L a ceremonia estuvo presidi
da por é l representante del go
bernador militar, coronel de I n 
tendencia, s eñor Llórente G ó m e z 
Cazo; teniente de alcalde del 
Ayuntamiento, don César Rico 

Pardo; comandante Barrios, de 
la Guardia civil; teniente de la 
Pol ic ía armada, señor Canales 
Morales; señor Montoya en re
presentac ión del Servicio de C o 
rreos y el presidente de l a en
tidad, don Fé l ix Puente Vicario. 

Finalizada la misa. Invitados 
y socios se trasladaron a l do
micilio social donde fue servida 
una copa de vino español , a l fi 
na l de la cual el presbí tero don 
Gonzálo Izquierdo pronunc ió 
unas palabras para destacar la 
s ignif icación del acto y resaltar 
l a importancia del patronazgo 
del Angel de la Guarda . 

Por la tarde, en el domicilio 
social, se celebraron diversos ac
tos de tipo recreativo y cultural, 

(Foto P E D E ) 

El arzobispo preside en el 
Seminario una solemne 
sesión académica en honor 
de Santo Tomás 

Hoy a s i s t i r á a l homenaie pós tnmo al 
Dr. Pé rez Platero, tnodador de las 

Misioneras de Aoolón Parroaaiai 

la 

Convocadas m á s de 100 plazas ambos sexos 

P R E S E N T A C I O N I N S T A N C I A S C A D U C A 15 Marzo-S? 

E d a d : 18 & 30 a ñ o s con T í t u l o B a c h i l l e r E l e m e n t a ! 
( T a m b i é n de 21 a 25 a ñ o s s in t i tulo) 

E x á m e n e s a p a r t i r de 19 de J u n i o 
P r e p a r a c i ó n por profesores T é c n i c o s 

I N F O R M E S : S e ñ o r e s Z a y a s 7 S á n c h e z , en T e l é g r a f o s 

E l arzobispo de l a dióces is , 
Excmo, y Bvdmo. señor doctor 
don Segundo Garc ía de Sierra 
y M é n d e z regresó el domingo 
a nuestra ciudad tras haber asis
tido en Madrid a las sesiones ce
lebradas por la Conferencia del 
Episcopado español . 

Ayer, limes, a las once y me
dia nuestro Bvdmo. Prelado 
presidió en el Seminario Mayor 
Metropolitano una solemne se
s ión a c a d é m i c a que, como I n 
troducción a l a festividad de 
Santo T o m á s de Aquino, tuvie
ron a su cargo los alumnos de 
cuarto a ñ o de Teolog ía que cur
san estudios de Derecho C a n ó 
nico, velada que dirigió el pro
fesor de Derecho Canónico , doc
tor don Aurelio R o m á n V a l l a -
dolid y que giró en torno a l te
m a "Obediencia c a n ó n i c a * bajo 
el código de Derecho Canónico , 

en el Concillo Vaticano n , en 
los documentos posteriores y en 
l a Pastoral que publ icó e l Pre la 
do de l a diócesis a primeros de 
a ñ o sobre el mismo tema. 

Hoy, los seminaristas as i s t i rán 
a una misa que, a las once y 
media de l a m a ñ a n a , dirá en 
l a Catedral el profesor don A n 
gel Sá iz . 

Previamente, a las ocho y me
dia» e l arzobispo de l a dióces is 
acudirá a l a capil la de Santa 
Tecla» en la Catedral, donde r e 
posan las cenizas de su antece
sor, el doctor Pérez Platero, por 
cuyo eterno descanso será ofi
ciada una misa a l conmemorarse 
las bodas de plata de las M i 
sioneras de Acc ión Parroquial, 
que f u n d ó el finado arzobispo. 

Por l a tarde, el doctor G a r c í a 
de S ierra y M é n d e z inaugurará 
en Miranda de Ebro una Santa 
M i s i ó n general. 

solicitóles del toarto 
m s o del 

Mañana se celebrarán 
solemnes cultos en honor 
a San Juan de Dios 

M a ñ a n a , fest iv idad de S a n 
J u a n de Dios, k O r d e n H o s 
p i ta lar ia que l l e v a su nombre, 
los Ayudantes T é c n i c o s S a n i 
tarios y e l C u e r p o de B o m b e 
ros, c e l e b r a r á n diversos actos 
en honor a s u excelso P a t r ó n , 

E n l a C l í n i c a de S a n J u a n 
de Dios se i n i c i a r á n los so
lemnes cultos a las siete de l a 

G U I A F A C U L T A T I V A 
HERNAEZ MOLINER 

Pediatr ía y Puericultura 
Medicina Interna — Rayos X 

Santander, 6-3.? 
Del Ignalatorlo Médico 

Colegial C . S . 

A. U m U m i 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón , 28 - Teléfono 203577 

S . I ñ i g o 
M é d U o - o e u l i s t a 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 
Lato Calvo, 12, U - TeL 201313 

H M i M m n O i i r 
O D O N T O L O G O 

Avenida de) Cid . 10 ( F E Y G O N ) 

V. 0JEDA CARCEDO 
APARATO D I G E S T I V O Y 

N U T k l C I O N 
Análisis «.Unicos 

Raytjs Y — Metabol imetr ía 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a & 
Vitoria. 20, J J - Telf. 203667 

A G ó m e s * L ó p e z 

Del Hospital Militar 
CORAZON " P U L M O N 

San Cosme, 2 — Telé fono 205590 

C. Rodríguez Sie? 
m m m 

Coasnl a d e l l a 2 y 5 a 7 
Héroes del Alcázar. L T L 207063 

10» lana \\m 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Queipo de dtano. 2 — T e L 205378 

i f R i i M l i ! 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consultas de 11 a 2 y de 5 a 8 
Mil Viviendas. 19 Ls (bloque 1) 

José Luís Rica Rica 
T O C O G I N F C O L O G O 

Consulta: I I a 2 y 4 a 6 
Vitoria. 21 \ » 

Te lé fonos , 201865 y 20071 

José M. de Sebastíár 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria, lc. 2.? — Teléf. 203789 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Mart ínez , 7 — Tlf . 200393 

f , i N F A N T f A B A J O 

MraMCO D E N T I S T A 
Lato Calvo. 20. 2.? 

I M . M s v í J l s C u a d r a f í t 

Especialista del sistema nervioso 
ElectroencefaloeTafía 

Exploraciones -spedales del ce
rebro por uiedios radiográficos. 

Consultas: 22 a 2 y 4 a 6 
Concepció: 17 — T e L 200914 

(Excepto s á b a d o s ) 

S. ARIAS VALLS 
C I R U G I A G E N E R A L 

Consulta de 1 a 2 ( T L 207909) 
Héroes d la División Azul, 

n ú m e r o , 3. 6.?. O 

D o c t o r G a r z ó n 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 
E S T E R I L I D A D 

P, San Femando, 5, 2.* T . 201657 

J o s é C a r a z o 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E LA M U J E R 

Del oiospitai de Barrantes 
y Ctjz Roja 

Vitoria, 31. 3s - Telf. 203590 

Or. V. MAIEOS 10PEZ 
C I R U G I A G E N E R A L , TRAUMA 
TOLOGIA. H U E S O S , A R T I C U 

L A C I O N E F - R A Y O S X 
Avenida del C id . ¿, 2.? 

Teléfono 202254 

iapnei 5Wipi Dueñas 
Medicina y Cfangfa de 

Sistema Mendoso 
Cráneo y Columna 

irertebra} 
C / . Calacrava». deba 

Consulta de 4 a é 
Telf. 205*40-615 

[arlos Escnlero E s t é m 
T O C O G I N E C O L O G I A 

Consultas: 12 a 1 y S a 7 
San Lesnoe 3-3J 

Telé fono 207217 

Dr. Renedo 
• r u g í a — V í a s orinarlas 

Concepción, 15. 2S 
( l í e 11 a 1) 

J . M . F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Consulta ds 1 ^ i y de 3 a 5 
Pla¿a de Vega - Telf. 205446 

M A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan , S, 2.» • T e l l 204376 

S r . fiañueios 
O C ü l f S T A 

Plaza Mayor. 2 - T I . 201066 

Alonso Befloelos 
O F T A L M O L O G O 
Cirugía ocular 

Espo lón , 2 

J e s ú s S á n c h e z M a r t í n 
E X - A Y U D A N T E D E C L A S E S P R A C T I C A S D E L A C A T E D R A 
D E P E D I A T R I A Y S E R I C U L T U R A D E SALAMANCA. 
P E D I A T R A - P U E R I C U L T O R D E L S. O. E . P O R O P O S I C I O N . 

V I T O R I A , 56-1.9 A — C O N S U L T A A L A S D O C E . 

P A R A V E R M E J O R 

m a ñ a n a » c a n una, m i s a de co
m u n i ó n , que o f i c iará don I s i 
doro D í a z M u r u g a r r e n , A las 
diez y media , m i s a solemne 
que of ic iará e l super ior de los 
P a d r e s C a r m e l i t a s de nues tra 
c iudad R . P . F e l i p e B a r a n d a 
y a l a que a s i s t i r á n , e l c u a 
d r o m é d i c o de l a c l í n i c a , 
m i e m b r o s d e l C u e r p o de 
Bomberos y u n a representa
c i ó n de los ayudantes t é c 
nicos sanitarios; a l final de l 
Santo Sacrif icio, se d a r á l a 
B e n d i c i ó n P a p a l y acto segui
do l a a d o r a c i ó n de l a r e l i 
q u i a dp S a n J u a n de Dios . 

P o r l a tarde a las siete, 
solemne f u n c i ó n rel igiosa, que 
s e r á oficiada por e l c a p e l l á n 
de l a C l í n i c a , R . P , H e r m e n e 
gildo Ondolegui . 

F I E S T A D E L O S A Y U D A N 
T E S T E C N I C O S S A N I T A 
R I O S 

P o r su parte, los ayudantes 
t é c n i c o s sanitarios c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a los siguientes actos: 

A l a una . m i s a solemne e n 
l a ig les ia parroqu ia ! de S a n 
L o r e n z o e l R e a L 

A las cinco de l a tarde , t r a 
dic ional v i s i ta a l As i l o de 
Nues tra S e ñ o r » de las Merce 
des con entrega de obsequios 
a las n i ñ a s a l l í acogidas, 

A las diez de l a noche, ce
n a de h e r m a n d a d . 

E l jueves , a las ocho de l a 
m a ñ a n a , m i s a de difuntos por 
los c o m p a ñ e r o s fallecidos. 

L a fe es ana fuente de 
fortaleza: es ana gracia: 
es ob don de Dios; e» os 
acto racional, fruto de la 
razón. 

L a Oomis ión provincial Servaos T é c n i c o s , pres id id 
por e l gobernador c i v ü y i S 
provincial del Movimiento 
ñ o r Perlado, ce l ebró ses ión m i ! 
naria en la m a ñ a n a de a v i t 
quedando informada de las 
solicitudes que han sido preseT 
tadas a l cuarto concurso de íuL 
nefleios del Polo de Promoción 
Industr ial y las cuales serán 
elevadas a la Comisaria del P ia„ 
de Desarrollo E c o n ó m i c o y 
cial . 

L a misma Comis ión desr» 
c h ó tres expedientes de solici* 
tud de subvenciones. 

Mañana, pleno 
sel Ayuntamiento 

Será adiodicada 
la plaza de toros 

M a ñ a n a celebrará sesión ex
traordinaria, a las nueve de la 
noche, el Pleno del Ayunta
miento, E n el orden del día f i
guran diecinueve asuntos, en
tre los que destacamos los si
guientes: 

Adjud icac ión de la plaza de 
toros; pliego de condiciones pa
r a l a e n a j e n a c i ó n de cinco par
celas para la construcción de 
viviendas sociales; pliego de con
diciones para la adjudicación de 
terrenos con destino al Real de 
l a F e r i a y autorización para el 
concierto de una operación de 
tesorería . 

L a ca lzada es pe l igro» 
sa . Permanezca en el la 
e l menor tiempo posi
ble. E s importante cru_ 
z a r por e l camino m á s 

• i 

N u e v a ¡ u n t a d i r e c t i v a 

d e l a R e a l H e r m a n d a d 

d é l a S a n g r e d e l C r i s t o 

d e B u r g o s y N u e s t r a 

S e ñ o r a d e ' o s D o l o r e s 

A mediod ía del domingo cele
bró su reglamentaria junta 
anual , en l a iglesia de San Gi l , 
Abad, la R e a l Hermandad de la 
Sangre del Cristo de Burgos y 
Nuestra S e ñ o r a de los Dolores. 

D e s p u é s de la misa mensual 
se reunieron los cofrades para 
proceder a la renovación regla
mentaria de cargos en la jun
ta directiva, que h a quedado 
constituida de l a siguiente 
forma: 

Prior: D . Eugenio Peña . 
Viceprior: D . Manuel G a r d a 

Busto. 
Secretario; don Antonio Her

nando. 
V i c e s e c r e t a r i o : D. Jus

to Alonso, 
Tesorero: D . L u i s Arlanzón, 
Vicetesorero: D . Moisés Fer 

n á n d e z , 
Vocales: D ^ J o s é Uzqulza, don 

Federico Salvado? Puy, don Teo
doro Moreno y don Francisco 
Mart ínez Caballero. 

Maestro de ceremonias: Don 
Federico^Vélez. 

T a m b i é n sé trató de la parti
c ipac ión de l a Hermandad en 
los desfiles procesionales de 1» 
p r ó x i m a Semana Santa. 

la pelado alieno el tm le 
ioioles te giiamatt le [aníllalos 
a liDQiaíos le í e i m i a d í i 

L a d e s i g n a c i ó n d e c o m p r o m i s a r i o s t e n d r á 

l u g a r e l p r ó x i m o d í a 19 y l a e l e c c i ó n 

d e l d i p u t a d o s i n d i c a l e l d í a 2 6 

L P I N C A L V O 2 8 

P o r decreto d e l Minis ter io 
de l a G o b e r n a c i ó n d e l d í a 
26 d e l pasado m e s de F e b r e 
ro, f u e r o n convocadas elec
c iones p a r a r e n o v a r p a r t e de 
los diputados e n l a s Corpo
rac iones provinc ia les . 

D e acuerdo c o n l a a c t u a l 
c o m p o s i c i ó n de l a D i p u t a 
c i ó n de Burgos , corresponde 
e n e s t a o c a s i ó n elegir u n 
n u e v o diputado de represen
t a c i ó n s i n d i c a l . 

L a J u n t a p r o v i n c i a l de 
E lecc iones S i n d i c a l e s h a dic_ 
tado l a s n o r m a s pert inentes 
e n r e l a c i ó n c o n d i c h a elec
c i ó n y conforme a lo que se 
establece e n e l ca l endar io 
e lectoral , a y e r lunes , se a b r i ó 
e l p lazo de p r e s e n t a c i ó n de 
sol ic i tudes p a r a p r o c l a m a 
c i ó n de candidatos , cuyo p la_ 
zo f i n a l i z a e l p r ó x i m o d í a 
15. 

L o s cand idatos que a s p i 
r e n a ser proc lamados , de
b e r á n r e u n i r l a s s iguientes 
condiciones: s er e s p a ñ o l , 
m a y o r e s de 23 a ñ o s de edad 
(varones o h e m b r a s ) s a b e r 
leer y escr ib ir y h a l l a r s e a f i 
l iados a l a O r g a n i z a c i ó n S i n 
d i c a l med iante a d s c r i c i ó n a 
u n a de sus ent idades r a d i 
c a n t e s en l a p r o v i n c i a . 

P o d r á n ser proc lamados 
cand ida tos quienes reunien
do l a s condiciones s e ñ a l a d a s 
anter iormente , c u m p l i m e n 
t e n a lguno de los s iguientes 
requis i tos; ser propuesto por 

escr i to a l a J u n t a provto; 
c i a l de elecciones por dos 
procuradores e n Cortes o® 
r e p r e s e n t a c i ó n s indica l ; por 
acuerdo mayor i tar io de dos 
J u n t a s de grupo Socia l o 
n ó m i c o de e n t i d a d r a d i c a n 
te e n l a p r o v i n c i a ; o por u n 
grupo de a f ü i a d o s a l a o r 
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l con ads
c r i c i ó n d i r e c t a a l a entumo 
de que se t ra te y representa 
c o m o m í n i m o l a v i g é s i m a 
p a r t e de l to ta l del c e » 8 0 ^ 
pect ivo; d e s e m p e ñ a r o 
ber d e s e m p e ñ a d o cargo elec
tivo s i n d i c a l s in haber sjdo 
remov ido por f a l t a com^tioa 
e n s u ejercic io y ^ 9 T Z 
de l a J u n t a prov inc ia l ^ 
E lecc iones . 

E l d iputado de representa
c i ó n s i n d i c a l de l a Corpora 
c i ó n prov inc ia l de Burgos, 
s e r á elegido por 30 compro
misar ios , quienes prev iamen 
te h a b r á n de ser designados, 
m e d i a n t e v o t a c i ó n , por 
Comis iones Permanentes o » 
los S ind ica tos p r o v i n c i a l e s ^ 
de l a C á m a r a Of i c ia l Srnoi 
c a l A g r a r i a . 

E s t o s compromisar ios se 
e l e g i r á n entre los empresa 
r í o s , t é c n i c o s y obreros ^ 
l a s d i s t in tas act ividades ™ 
dustr ia les , comerciales, 
serv ic ios y agropecuarias Q"* 
se e n c u a d r a n e n ios r ^ e * 
dos S i n d i c a t o s y C a m a i » 
O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a 
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C r ó n i c a d e P a r í s 
t»«í0 oD¡9¿2. La Federación de 
%a* ittáAs, dirigida por Mitte-

' maotlené aunque con el 
W £ ¿ rctroc©' - q«6 supone su 
¡ffiVor ciento V. por fin, el 

derrotado de las elecciones 
iáo el «centro demócrata» 

^ íSficanuet, que sólo ha obte-
A i \ í 2 J 9 por ciento del clec-

01 V corre el riesgo de su-
un golpe quizá mortal, el 

.Lineo que viene. La extrema 
í S a dé Tbd« Vlgnancour ha 
ÍLoarccido prácticamente del 
S a m a nacional. Ella, con 
iras «mini-formaciones» i e disi-

Sites del gaulllsmo, del centro 
^on '1 «PSU» (Parüdo Socia-

««ta Unificado, al que pertenece 
üindes Francc). han obtenido el 
^ 5 por ciento. 

En onjunto, repetimos, la es-
•ábilidad del Cuerpo electoral es 
nianifitóta. El gaullismo, con el 
3775 por ciento de los votos ob
tenido , de nuestra que sigue vi-
«tente y presto a sostener la ac-
¿lon del general. La izquierda 
es decir, la suma de comunistas, 
de los tres partidos que compo
nen la «Federación» y del «PSU» 
alcanza aproximadamente un 45 
por ciento de la voluntad nacio
nal qu3 le es fiel desde hace 
yeinte años. Y el «centro-demó
crata», si el domingo próximo, 
como es de esperar sigue cues
ta abajo, habrá demostrado que 
jio ha ido más que un espejis
mo su/gido d¿ la campaña pre
sidencial de 1965, por obra y gra
cia de la telegenia del señor 
Lecanuet. Fue un triunfo perso
nal que se confundió con un 
éxito político. Pero, en realidad, 
el electorado de esta formación 
nunca ha conseguido una defi
nición específica: se trata do 
gaulllstas descontentos, de una 
minoría de la derecha .eaccioua-
ria que se encuentra desampa
rada y de otra minoría de pro
gresistas cristianos a los que 
han decepcionado las prisas del 
señor Lecanuet' por pactar con 
la mayoría gaullista. 

En Wn, todo inclina a pensar 
que el «centro demócrata» ha vi
vido ya los mejores años (uno 
escaso) de su existencia y, sal
vo milftíTO, el futuro y su des
integración se ecufundirán, con 
beneficio para el gaullismo y pa
ra la «Federación». 

La interrogación que Inspiraba 
U verdadera entidad del centro-
demócrata» era precisamente 
una de las bazas que se espera
ba resolvieran estas elecciones. 
Y ya resuelta, o casi, se Impo
ne otra moraleja que, tanto el 
gaulllsmo como la izquierda, de
seaban fuera una confirmación 
de los votos de ayer y del pró
ximo día 12; la simplificación de 
la vida política, configurando 
dos grandes formaciones o alian
zas. En este sentido, además del 
fracaso del centro», el mante
nimiento de «la Federación» y 
él progreso comunista dan una 
moral a la repetida y buscada 
«unión de la izquierda» que hoy 
exulta en las declaraciones de 
todos los líderes «federados» y 
comunistas, de la misma mane
ra que los gaulllstas festejan la 
derrota del «híbrido» señor Le
canuet. for eso, no sería de ex
trañar que los acuerdos firma
dos el pasado Diciembre entre 
la «Federación», los comunistas 
y el «PSU», más que nada elec
torales, constituyeran desde aho
ra la base de una acción común 
durante la próxima legislatura. 
Y. así, para 1972, teniendo en 
cuenta qué t'>das las promocio
nes jóvenes de después de la 
guerra votarán entonces por pri-
niera vez, la «sinistra» francesa, 
Podría constituir una auténtica 
alternativa al gaullismo. 

Pero de los efectos del resulta
do de ayer, ya se sabrá algo sus
tancial esta noche, o mañanr en 
ultima instancia. El gran juego, 
cu efecto, ha empezado ya. Los 
éstados mayores de comunistas, 
federados y del «PSU» trabajan 
febrilmente para fijar la estra
tegia d; la secunda vuelta a ba-
Se de los désestimlentos mutuos 
que fijaron sus acuerdos de hace 
dos ,aeses. Según éstos en las 
«rcunscripciones donde haya 
cfndldaU)s de las tres forma 
ciones o de dos de ellas, los dos 
q̂ ® hayan conseguido menos 
numero de votos deberán retí 
jarse en favor del mejor clasi 
ncado. De esta manera, la su 
jua de los votos puede hacer 
"•acasar al candidato gaullista 

turno o, en algún caso, al 
«ntnsta. Este es el acuerdo. 
• P A * bien, en ^ios casos, la 
federación» pretenderá que su 

^ndidato, aunque con menos 
«tos, tiene más posibilidades de 

"errotar al gaullista, porque 
juuchos electores darán su su-
ragio a U izquierda, pero no al 

.1» KnUsmo- Y' Por otra Partó' 
•a federación» también deseará 

Mué el candidato comunista se 
te n i en favor del «Presentan-

aei «centro demócrata» cuan-
dL!fte ofrezca más posIblUda-

de ganar al candidato de la 
v República. 

taíf Sf presenta el juego. ¿Acep-
Ios comunistas? No es se-

Cu 0' Y menos teniendo en 
íra? 81 obte"er más gu-
U que <,,a Federación» en 
«nr 1era vuelta de ayer, se 

cuentran en posición de fuei> 
' Para domin.»^ oí .^.a». 

ton De*ferre, han temido «iem-
pre, que, hoy por hoy, una Iz
quierda mida significará una 
izquierda dominada por los co
munistas. Hace sólo unas horas 
se expresaba en este mismo sen
tido, dicier.do: «Veremos ahora 
hasta dónde llega la voluntad de 
los comunistas por integrarse en 
la vida nacional». En efecto, lo 
ocurrido ayer, lo que está ocu
rriendo en estos momentos y to
do lo que venga hasta el domin
go próximo por la noche, va a 
demostrar en la realidad hasta 
dónde el partido comunist i fran
cés ha evolucionado y está dis
puesto a Incorporarse definlti-
vamento a la vida política acti
va del país. 

SI. por el lado izquierdo, los 
comunistas son los maestros del 
Juego de la segunda vuelta, los 
gaulllstas también tiene en sus 
manos alguna llave decisiva, 
pues en varias circunscripciones 
donde su candidato ha quedado 
fuera dí toda posibilidad pue
den retirarse, favoreciendo al 
centrista contra un comunista. 
Y, de aquí que, una "ez más, el 
señor Lecanuet se véa abocado 
en tales casos o a traicionar el 
anticomunismo con que ha ali
mentado las más brillantes an
tipatías de sus " ctores o, muy 
a pesar yo, a entregarse a] 
gaullismo para que éste le apo
ye en rtros casos. En todo caso, 
más ue las del líder del «cen
tro demócratas» contará lo que 
hagan sus electores de esta pri
mera vuelta, pues nada asegu
ra que sigan fielmente sus even
tuales co-signas. 

Como se ve, la semana que 
empieza hoy es d- sumo interés. 
De las 486 circunscripciones, só
lo han encontrado diputado en 
la primera vuelta 64 gaulllstas, 
8 comunistas, 2 dél «centro de
mócrata» y 3 diversos y una de 
«la Federación». El «ballotage» 
es lo que priva y lo que da im
portancia a lo? acuerdos que las 
horas próximas van a concluir 
las diversas formaciones aunque 
repetimos teniendo en cuenta los 
casos más o menos favorables a 
unas u otras se da la mayoría 
de la V República como vence
dora con un número de esca
ños que oscilaría entre 250 y 280. 

De las personalidades más re
levantes han sido elegidas Mitte-
rrand; el primer ministro, Pom-
pldóu; el secretario general del 
partido comunista, Waldeck Ro
che t; Giscard d'Estalng. Y no 
conocerán su suerte hasta él do
mingo próximo el ministro de 
Asuntos Exteriores, Couve de 
Murvillc, Guy Mollét, Gastón 
Deferre y Mendes France. En él 
«ballotage» más espectacular del 
domingo se espera salgan victo
riosos del trance. 

Ningín Incidente grave a re
gistrar en todo el país. Los fran
ceses han sido consecuentes con 
el interés que ( . ellos había des
penado la campaña y han acudi
do a las urnas hasta alcanzar un 
porcentaje de un 8P,89 por cien
to, levemente inferior al de las 
presidenciales pero muy supe
rior al de las legislativas de 
1962, lo que desdice a Juicio de 
los observado.-e-, la despolitlza-
dón del paí '. 

V""I ^ora... y más adelante, 
PuJh aquí 138 reticencias que 
- aen surgir en el seno de «la Fed oración», Jonde hombres có-

61 alcalde de Marsella, Gas 

**rtmero, mlrap. Atención 
* tedos y » todo. 

S a l a d e F i e s t a s 
HOY, FESTIVIDAD DE SANTO TOMAS DE AQUINO 

(Patrono de los Estudiantes) 
A las 7,30 tarde 

G R A N B A I L E 
Estudiantes: no dejéis de asistir a tan simpática fies

ta organizada en vuestro honor. 

Creación 
de la Escuela 
de Artes Aplicadas 

Madrid (Logó*) (Especial pa
ra DIAEIÓ DE BUHOOS). - El 
••Boletín Ofíólel d*! Estado de 
hoy publica ua decreto P r̂ el 
que se crea en Burgos uná Es-
cuel* de Artes Apile- 'as y Ofi
cios Artísticos de carácter ou-
cial. El 'ejtto del Deereto « » 
slguléntá: 

"La Diputación provincial de 
Burgos, hadándose eco dél & a 
tlr y cónvéñléftcias reglónaies, 
viene solicitando de manera rei
terada la creación ea la capital 
de una Escuela de Artes Apila
das y Oficios Artísticos en la que 
la juventud burgalesa pueda ha
llar el debido éncauzamlente de 
sus inquietudes artísticas hacía 
actividades profesionales inclui
das entre las especlalldadés mu 
Se cursan én las Escuelas dé di
cha clase. 

"La gran tradición artística y 
artésána dé la capital castflla-
na, el hecho de que la misíñá no 
cuenta a pesar de ello, con nin
gún Centro oficial dé enseñan
zas artísticas y la gran impor
tancia m e en él désarrdllo y 
progreso de la ciudaa r" 
ner la formación de especialis
tas en las nuevas profesiones 
que, con un valor predominaite 
estético, marcan su impronta en 
múltiples actividades de carácter 
económico, son otras tantas ra 
zones que fundamentan y Justi
fican la coveniencia de dotar a 
la capital burgalesa del Centro 
solicitado. 

"En su virtud, de conformidad 
con el Informe del Consejo Na 
cional de Educación, a propues
ta del ministro de Educación y 
Ciencia, y previa .eliberación 
del Consejo de ministros en su 
reunión del día 10 de Febrero 
de 1966. 

Dispongo: 
Artículo primero. — Se crea 

en Bureos una Escue1, de Ar
tes Aplicadas y Oficios A'-^ 
eos de caráctT oficial, que c<? 
regirá por los prpeeptos de] de
creto 2.127-1963, de 24 de Julio 
("Boletín Oficial • del Estado" 
de 6 de Septierntre), que orga 
niza los estudios en bichas F -
cuelas, y disposiciones compíe-
menf"-' 

Artículo segunda — Por el 
Ministerio de Educación y CiiBV 
ola se dictarán las disposlcio es 
precisas para la ejecución de es
te decreto. 

© 
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E r é r p í c a o p o s i c i ó n d e n t r o d e l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a de l a s C o r t e s 

Madrid (Logos).—La Comisión 
de Hacienda de las Cortes Espa
ñolas inició esta tarde el estu
dio del proyecto de Ley sobre 
sistematización y tarifas de los 
impuestos sobre la Renta. Pre
side la comisión el señor Salas 
Pombo. La sala esta casi llena 
de procuradores. Al lado de la 
presidencia fue colocada Una pi
zarra, para utilizar al explicar 
el desarrollo do los impuestos 
que señala el proyecto. Asistió 
como invitado, para aclarar du
das a los procuradores, el di
rector general de Impuestos Di
rectos, señor Ximenez Soteras. 

Hay dos enmiendas a la tota
lidad del proyecto. El señor Díaz 

Llanos, autor de una de ellas, 
señala veintiuna razones para 
que sea retirado el proyecto y 
elaborado nuevamente. Expuso 
estas razones por espacio de una 
hora y diez minutos. Son las 
siguientes: 

El proyecto pudiera ser con
trario al artículo diecisiete del 
Fuero de los Españoles, que 
proclama al impuesto sobre los 
rendimientos del trabajo perso
nal y similares. No se ajusta 
al artículo 22 del Fuero de los 
Españoles, que dipone que "el 
Estado reconoce el amparo a la 
familia". En el caso de la so
ciedad conyugal no st contie
ne ninguna disposición que per-

teapracioD de la Doiversidad 

(Vieni» de o^mer? oág.) 
En el salón de actos se celebró 

después la ceremonia inaugural. 
En la mesa presidencial, figura
ban, con el Jefe del Estado, los 
ministros de Trabajo, Ejército, 
Aire, Educación y Ciencia, se
cretario ptneral del Movimien
to e Inforn .ación y Turismo, el 
arzobispo y autoridades provin
ciales. 

Tras unas p-.labras del rector 
de la Universidad, don Manuel 
Melis Clavería, el ministro de 
Trabajo pronunció un discurso, 
en el que, entre otras cosas, 
dijo: 
DISCURSO DE FOMEO 

CORRIA 
«Un día. Vuestra Excelencia ex

presó el deseo de que Alcalá de 
Henares contase con ima Univer
sidad laboral, que al mismo 
tiempo que sirviera de pieza an
gular y de instrumento al servi
cio de la dipámica expansión de 
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Ia ciudad, significara una actua
lización de su gloriosa tradición 
escolar. Vuestro propósito, se
ñor, ha encontrado su materia
lización en la arquitectura de 
este ^dificiOj cuya apertura so
lemnizáis con vuestra presencia, 
en una fecha que Santo Tomás 
de \qumo hoy bendice». 

«La izón de ser de nuestras 
Univenrdades laborales, el pode
roso alierto que las anima, re
side en nuestra inquebrantable 
voluntad de transformación. Sa
bemos que esa España mejor, 
en cuy;» conquista, señor, habéis 
empeñado vuestra vida, necesita, 
como condición inexcusable, el 
hacer posible que todos los hom
bres de nuestra Patria accedan, 
sin otro título que el de su pro
pio esfuerzo, a unos superiores 
niveles de cultura, a un mayor 
grado de especialización técni
ca en su pro* >sión. Las Univer
sidades laborales son las más 
poderosas palancas al servicio de 
este esfuerzo, los instrumentos 
más éficnces para prestar cau
ce y norma il afán de promo
ción que hace vibrar hoy a nues
tra sociedad, vertiéndola hacia 
un mañana más próspero y jus
to». 

«En este mismo frente dé la 
promoción social, el Ministerio 
de Trabajo tiene comprometidos 
sus esfuerzos en el Programa de 
Promoción Profesional Obrera, 
resuelta decisión por conseguir 
la capacitación profesional y so
cial de) mundo del trabajo. En 
sus quince meses de existencia, 
el Programa, apoyado en la es
pléndida realidad de sus mil qui
nientos técnicos, instructores y 
monitores, ha llegado ya a vein
tiocho provincias de nuestra Pa
tria, para llevar, con auténtico 
espíritu misional, hasta los nú
cleos de población más aparta
dos, los beneficios dé la forma
ción profesional». 

Coocluyó expresando al Cau
dillo la fe de todo el mundo del 
trabajo español. 
PALABRAS DEL CAUDILLO 

A continuación, el Jefe del Es
tado pronunció estas palabras: 

«Solamente mías palabras para 
reafirmar y subrayar este acto 
que nos llena de satisfacción en 
esta hora. Esta es la expresión 
más firme, más clara, más ter
minante de nuestro propósito 
político: la unidad entre los 
hombres y las tierras de Espa
ña, la realización social llevada 
al irado más extremo, la for
mación de nuestra juventud al 
ganar la batalla del abandono. 
Ésta es la hóra. 

Yo felicito a todos los que 
han tomado trte en ello, a to
dos los que la nutren y a toda 
esta juventud que e? nuestra es
peranza y nuestra afirmación 
más clara. Arriba España. Que
da inaugurada la Universidad la
boral de AlCal. de Henares». 
LO QUE ES EL NUEVO 

CENTRO 
Su Excelencia el Jefe del Es

tado prosiguió después su reco
rrido por las instalaciones de 
la Universidad y visitó la expo
sición del Programa de Promo
ción Profesional Cbrera. Des 
puos de despedirse de ministros 
y autoridades, abandonó la ciu
dad con los mismos honores que 
a su l.egada. 

La nueva Universidad de Alca
lá, séptima de las existentes en 
España, cuenta con 48 aulas de 
40 puestos docentes cada una, 
además de nueve aulas especia
les con sesenta puestos. Tiene 
dieciséis laboratorios de distin
tas r laterías además de trece 
talleres. Tiene capacidad para 
un internado de hasta tres mil 
alumnos, aunque los puestos do-
centes, utilizados a doble tumo, 
admiten hasta cinco mil alum
nos. Se cursarán estudios de 
Cuarto, quinto y preuniversita
rio de Ciencias, transformación 
de bachilleres elementales en la
borales, bachillerato laboral su
perior, electrónico, primero y 
segundo año de ingeniería técni
ca y primer curso común a to
das las Facultades de Ciencias 
y Escuelas Técnicas Superiores. 

Sus instalaciones deportivas 
estarán integradas por un gim
nasio polideportivo de tres mil 
metros cuadrados, piscina olím
pica, gran pista de atletismo y 
campos para la práctica de los 
distintos deportes. 

La residencia o internado es 
tará compuesta por cinco Cole
gios mayores y cuatro menores 

mita que se establezca un per
feccionamiento que registran las 
condiciones sobre la renta glo
bal de todos los sistemas tribu
tarios. 

No tiene el informe precep
tivo del Consejo de Economía 
Nacional. Ni el dictamen del 
Cuerpo de Económistas del Es
tado. No se ajusta al que en 
principio tenía que respetar en 
acatamiento a lo ordenado en 
el artículo 114 de la Ley de 11 de 
Junio de 1964 que dio por vá
lido. Este artículo ordena "se 
respetará el mínimo exento". El 
proyecto lo incumple. El proyec
to no acepta el límite mínimo. 
No se cumplen las directrices. 
Las inversiones agrarias goza
rán del máximo de dichos estí
mulos No existe este precepto 
en el proyecto "el cálculo de la 
tarifa se hará refundiendo los 
tipos actualmente aplicados en 
los impuestos a cuenta y los de 
la contribución general sobre 
la renta". No se han manteni
do los dos factores para llegar 
al tipo definitivo de gravamen 
en muchas de las escalas. 

El proyecto infiere, amplía, 
contradice y modifica la Ley 
general Tributaria de 196 4 
Pone en riesgo de perder, al me
nos para España, el trabajo de 
las personas más capacitadas 
con repercusión en la economía 
del país. El proyecto es oscuro 
y en ocasiones ininteligible. No 
desarrolla el progreso econó
mico de la nación con la mejo
ra de la agricultura. 

No se ajusta exactamente a 
las directrices de los planes de 
desarrollo y al principio eco
nómico para estimular el aho
rro voluntaiio. Aumenta a lími
tes excepcionales la presión tri
butaria indirecta. No se ajusta 
a que los españoles contribuirán 
al sostenimiento de las cargas 
públicas, según su capacidad 
económica, y puede perturbar la 
estabilidad económica del país. 
No refleja el verdadero valor 
del dinero y su poder adquisiti
vo. Deja sin efecto el trato de 
favor que la Ley Tributaría 
confirió a los agricultores. Pue
de ocasionar graves perturba
ciones financieras a algunos 
contribuyentes. 

El proyecto, en mía manera 
indirecta, pudiera enervar la 
represión fiscal. No contiene 
normas encaminadás a prote
ger el mercado de capitales in
dispensable en todo país des
arrollado. Contiene una serie 
de preceptos que no son preci
samente de carácter social. Y 
pudiera hallarse en contradic
ción con el artículo noveno del 
Fuero de los Españoles, que dice: 
"Nadie estará obhgado a pagar 
tributos qué no hayan sido es
tablecidos con arreglo a Ley vo
tada en Cortés". La aprobación 
de los impuestos es función de 
soberanía de las Cortes y en 
una serie de artículos del pro
yecto se encomienda a los ju
rados tributarios el estableci
miento de las bases. Por todo 
ello dijo que debería retirarse 
el proyecto para ser elaborado 
nuevamente. 

La segunda enmienda a la to
talidad la defendió el señor 
Huerta Ferrer. Calificó al pro
yecto de incongruente con la 
Ley de 1964, incrementa la pre
sión fiscal, al subir el tipo de 
imposición por el que tributan 
las sociedades anónimas, y se 
opone a la seguridad jurídica del 
contribuyente. 

Por la ponencia, interviene el 
señor Osorio García, que de
fiende el proyecto. Dice que en 
el estudio de este proyecto no 
sirven los argumentos brillan
tes, será la razón de los núme
ros. El proyecto no es antiso
cial, quiere superar la discri
minación. Reconoce que el pro
yecto no cumple el artículo 114 
de la Ley de Reforma Tribu
taria. El problema agrario no 
se puede resolver con la impo
sición fiscal sobre la renta. 
Cada uno debe tributar pro-
porcionalmente con arreglo a 

sus ingresos reales, si queremos 
que España se convierta én algo 
serio. 

Si no podemos gravar a ios 
que ganan poco, ni a los que 
ganan mucho porque tienen que 
ahorrar ¿para quién hacemos 
esta Ley?, preguntó el señor 
Osorio. El funcionario público, 
o el de u na empresa privada 
tributan por el impuesto gene
ral sobre la renta hasta él úl
timo céntimo. Pero no así les 
que tributan sólo por el rendi
miento del trabajo personal. Ei 
proyecto trata de unificar esta 
situación. 

Apoya a la ponencia el señor 
Revuelta. Son contrarios los se
ñores Rojo Curto, Martín Sanz, 
que sobre la pizarra, con cifras 
y gráficos, explica el tope que 
debe tener la participación del 
Estado en impuesto sobre la 
renta. En España la renta del 
capital es del 45 por 100 y la 
del trabajo del 55. Pide que se 
medite la tributación que se 
pretende hacer para no poner en 
pehgro la economía española. 
El señor Arellano, contrario 
también al proyecto, dice que el 
impuesto sobre la renta es pro
gresivo sólo en el papel, pero 
no en la reahdad. 

El señor Osorio, de la ponen
cia, rebate los argumentos, y 
explica que se trata de que au~ 
mente cada vez más el porcen
taje de imposición directa sobre 
la imposición indirecta. 

El señor Lamo de Espinosa 
dice que no está de acuerdo con 
el articulado. 

Se repiten las interven
ciones sobre los argumentos 
mismos. A las diez y cinco de 
la noche se levanta la sesión 
hasta mañana a las once. 

H o m e n a j e 
a ta m e m o r i a 
ü e D . M a r c e l i a n o 
S a n t a M a r í a 

(Viene de primera pá*.) 
próximas levantarán una b á i r t -
r a que corta el horizonte. 

Declara que el pintor tocó io
dos los géneros y que en el curso 
de su dilatada vida, n i un só lo 
dia, mientras hubiese luz, dejó 
de pintar. Recuerda que los ú l 
timos recuentos s e ñ a l a n que 
Santa María p intó unos seis
cientos retratos. Parec ía que 
siempre estaba pintando o pre
parándose para pintar. Asi s i 
guió, inalterable, hasta la muer
te, s in afiliarse a ninguna es
cuela. 

A l margen de su obra ar t í s 
tica —concluyó el señor Cossio 
su brillante intervención—, co
mo carácter personal, le encon
tré siempre amable y enérgico, 
fiel a sxis principios y convic
ciones y, en los ú l t imos años de 
su vida, con la figura de un 
viejo hidalgo, con la mano dies
tra entreabierta, como si espe
rase tomar un pincel, m á s que 
para pronunciar, para pintar sus 
palabras". 

Por úl t imo, des tacó el honor 
que le suponía el haber sido 
designado para glosar la vida y 
obras del pintor burgalés , f a 
llecido hace catorce años y CVM 
yo centenario del nacimiento' se 
cumpl ió el 18 de Junio pasado. 

A cont inuac ión , habló é l señor 
Pérez Comendador sobre el c a 
ta lán Miguel Blay, autor de la. 
"Eclosión" que sé halla en t i 
jardín del Palacio de Bibliote
cas y Museos, y el también aca
démico marqués de Lozoya, i n 
tervino para hablar dél sego-
viano Aniceto Marinas, autor 
del monumento a l Corazón de 
Jesús en el Cerro de tos A n 
geles, destruido en la guerra. 

Un selecto públ ico llenaba 
por completo el ¿alón de aciot 
de la Academia. 

IMPRESCINDIBLE EXPERIENCIA E INFORMES 

PRESENTARSE EN 

C a l o r y F r í o I n d u s t r i a l 
Calle 4 y 13. Villayuda . — Limes por la tarde 

R e p r e s e n t a n t e 
introducido clas^ médica precisa laboratorio farmacéuti-
co, comisión mínima asegurada. v 
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Huelva (Cifra). —- E l mi 
nistro de Industria, don Gre
gorio López Bravo, l legó a 
primera hora de la tarde al 
pueblo Minas de Cala, al 
Norte de la provincia de 
Huelva, donde visitó, acom
pañado por las primeras au
toridades onubenses. las ofi
cinas del Instituto geológico. 

Después el ministro se tras
ladó a los yacimientos d*» hie_ 
rro descubiertos en la con
fluencia de las provincias de 
Huelva, Sevilla y Badaioz. 

E l ministro ha conocido el 
resultado de los sondeos efec
tuados en Cala hasta ahora, 
en los que se demuestra la 
existencia de unas reservas 
de magnetizas que superan 
los 30^ millones de toneladas 
sólo en esta zona, calculándo
se en general que dichas re
servas superan los mil millo
nes, toda vez que las inves
tigaciones están proyectadas 
sobre una extensión de 4.000 
kilómetros cuadrados. L a zo
na comprende el Norte de las 
provincias de Sevilla y Huel
va y el Sur de Badajoz. Tan
to por la calidad de las mag
netizas, que es concentrable 
al 69 por 100, como por la 
cantidad dp las reservas, pue
de asegurar que son los yaci
mientos más importantes des. 
cubiertos en el presente siglo. 
Asimismo, las características 
dp. las vetas detectadas ha
cen posible su explotación a 
cielo abierto. E s . asimismo 
posible la instalación en el 
área de los yacimientos de 
plantas transformadoras, con 
lo que sería posible la utili
zación en altos hornos con 
las técnicas más avanzadas. 

D O N J O S E S O L I S E N 
Z A R A G O Z A 

Zaragoza (Cifra). — E l mi
nistro secretario general del 
Movimiento, y delegado na
cional de Sindicatos, don Jo
sé Solís Ruiz, l legó esta tar
de a Zaragoza, donde mañana 
martes, presidirá el acto de 
constitución del nuevo Conse
jo nacional de Trabajadores. 

VISITAS D E L MINISTRO DE 
AGRICULTURA E N 
V A L E N C I \ 

Valencia (Logos). — E l minis
tro de Agricultura, señor Díaz 
Ambrona, que llegó el domingo 
a esta ciudad, ha proseguido sus 
visitas haciéndolo esta mañana 
a la cooperativa agrícola de Si
lla, la factoría de «Avidesa», 
asistiendo después a una comí 'a 
que le fue ofrecida por el Sin
dicato ie frutos. 

Acompañado de los directores 
generales de Agricultura, Gana
dería, Colonización, Servicio na
cional del Trigo, Capacitación 
Agraria y Coordinación y auto
ridades valencianas, visitó la fin-
cr. «La Masía del Conde», donde 
el Inst'tuto nacional de Coloni
zación está realizando las obras 
necesarias para asentar al nue
vo iueblo de Loringuilla, en sus-
tituciÓT del actual que será cu
bierto por las aguas del mismo 
nombre. También visitó la «Ma
sía de Maimona» lugar de em
plazamiento del poblado de Ma
rines y la estación arrocera de 
Sueca. 

Tras asistir a un almuerzo que 
la ofreció el Ayuntamiento, el 
ministro giró después una visi
ta ^ la estación hortofrutícola 
de Benicalap y la estación na
ranjera de Burjasot y la granja 
piloto experiruental de ganado 
de cerda y vacuno. Luego, el mi
nistro de Agricultura se trasla
dó a la Delegación provincial de 
Sindicatos, donde celebró una 
reunión con los representantes 
sindicales agrarios. 

E l ministro recogió todos los 
problemas que le habían sido 
planteados y apuntó las solicio-
nes en cada caso. 

Se refirió a la transformación 
que se está llevando a cabo en 
el campo español y se congra
tuló del esfuerzo realizado por 
los agricultores españoles, que 
están levantando una España 
nueva. Habló de las favorables 
perspectivas qae presentan núes 
tras relaciones con el Mercado 
Común, en trance de integración 
escalonada y manifestó su opti
mismo ante el futuro, cargado 
de promesas. 

Finalmente, centró el tema de 
su discurso en tres asuntos que 
afectan directamente a la agri 
cultura valenciana: el problema 
del arroz, el de los agrios y en 
los prodvctos hortofrutícolas 
de ganadería. Las medidas ex
puestas por el ministro fueron 
acogidas con satisfacción por to 
dos los. reunidos. 

TAMBIEN LLEGA A VALENCIA 
E L PEÑOR LOPEZ RODO 

Valencia (Cifra). — Proceden-

«La Iglesia, fiel a los de 
signios de Dios y fiel ajos 
hombres, no puede dejar 
de denunciar, con dolor, 
perc con firmeza, como 
has*a ahora lo ha hecho, 
esas perniciosas doctrinas 
y conductas que son con
trarias a la razón y a la 
experiencia humana uni
versal y privan al hombre 
de su Innipina erandeza» 

te de Barcelona llegó esta maña
na a Valencia el ministro comi
sario del Plan de Desarrollo, don 
Laureano López Rodó, que esta 
tarde visitará la junta de obras 
del puerto para conocer el pro
yecto de su ampliación y algu

nos puntos de las obras de la 
solución Sur y finalmente, cele
brará una reunión con las más 
destacadas representaciones de 
la economía valenciana para tra
tar diversos aspectos sobre te
mas económicos. 

S U C E S O S 
Madrid (Cifra).— Accidentes 

ocurridos en distintos puntos 
de España, en el curso de las 
últimas horas: ' 

Córdoba.— Sufrió heridas de 
carácter grave José Nogales 
Santiago, de 53 años, al volcar 
el automóvil que conducía, cer
ca de Cerro Muriano. 

Barcelona.—Pereció en su do
micilio, donde vivía sola, Tere
sa Abello Sedo, de 86 años, al 
caer casualmente desde la cama. 

Lérida. — Pereció R a m o n a 
Ríu Guasch, de 56 años, y re
sultó con heridas graves Tere
sa Brufau, de igual edad, al es
trellarse contra un árbol el au
tomóvil en que viajaban, 

Mataró.—En el término mu
nicipal de Mataró chocaron un 
turismo conducido por José Cal
zas Alsina, de 61 años, con una 
motocicleta sobre la que mon
taba Lucinio Hernández Raba-
sa, de 34 años, el cual murió 
casi instantáneamente a conse
cuencia de las heridas que re
cibió. 

León.— Al derrapar y estre
llarse contra un árbol un turis
mo, esta mañana, murieron en 
el acto los ocupantes Luis Ru
bio Escudero y José Manuel Al-
varez García y sufrieron lesio
nes de gravedad José Ramón 
Menéndez Martínez, de veinte 
años, y José Manuel Noval Fer
nández, de 19. Conducía el tu
rismo Francisco Casas López, 
que salió ileso. E l accidente 
ocurrió en el kilómetro 346 de 
la carretera de Madrid a Gijón, 
término de L a Robla y los he
ridos fueron ingresados en una 
clínica de León. 

C R I M E N 
Barcelona.—En el bar «El Re

fugio» se presentaron, a las 
tres de la madrugada del do
mingo, dos individuos que, al 
parecer, ciaban muestras de ha
ber bebido más de la cuenta. 
Por dicha razón, el camarero. 
Segundo Jimeno González, de 
28 años, se negó a servirles más 
licor y les pidió que abandona
sen el local. Uno de los indivi
duos, José Ortiz Farré, de 28 
años, esgrimió un cuchillo que 
le facilitó su compañero, Ma
nuel Fernández Santín, de 24 
años, y apuñaló al camarero, a 
consecuencia de lo cual éste fa
lleció a poco de ingresar en el 
hospital. E l agcesor y su acom
pañante fueron detenidos. 

INCENDIO E N UN O R F E L I 
NATO 
París (Efe).—Diecisiete niños 

resultaron muertos en el incen
dio del orfelinato de la ciudad 
francesa de Taninges, según las 
últimas y definitivas informa
ciones recibidas en París de 
aquella localidad. 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 

Londres (Efe).—Seis muertos 
y veinte heridos es el trágico 
balance del accidente ferrovia
rio que se ha producido esta 
madrugada en la linea de Lon
dres a Edimburgo (Escocia). 

L a catástrofe sobrevino al 
descamlar los cuatro vagones 
de cola del expreso Londres-
Edimburgo a su paso por la 
ciudad de Conington, cuando el 
tren iba a una velocidad de 
ciento cincuenta kilómetros por 
hora. 

Doscientas treinta personas 
viajaban en el expreso en el 
momento del accidente. 

T R A G I C O A C C I D E N T E D E 
AVIACION 

Nueva York (Efe).—Un avión 
de pasajeros que se dirigía des
de Columbus a Toledo, se ha 
estrellado anoche muriendo, al 
parecer, las treinta y ocho per
sonas que iban a bordo. 

H E R I D O G R A V E POR ARMA 
D E F U E G O 

Valladolid (Cifra).— Antonio 
González Herrera, de 61 años, 
con domicilio en esta capital, 
ha resultado herido de grave
dad por arma de fuego, sin que 
al parecer mediara cuestión al
guna. Cuando se dirigía por la 
calle del Prado hacia un bar se 
cruzó con dos jóvenes que ha
blaban sobre una pistola. Se
gundos después oyó una detona
ción a su espalda y cayó herido. 
Recogido por los propietarios 
del establecimiento al que iba, 
fue trasladado al hospital pro
vincial, próximo al mismo, don
de le apreciaron una herida por 
arma de fuego, de pequeño ca
libre, en la región abdominal, 
con orificio de entrada en re
gión renal y de salida en hipo
condrio derecho, 
M U E R T E D E UN PATRON 

D E BARCO ESPAÑOL POR 
UN GUARDACOSTAS POR
TUGUES 
Huelva (Cifra).—Germán Pa

zo Dacosta, patrón del barco de 
pesca «Inés Mari» ha resultado 
muerto al ser alcanzado por los 
disparos que contra el pesquero 
hizo un guardacostas portu
gués. 

Al parecer, según las noticias 
no oficiales de que se dispone» 
el «Inés Mari», de la matrícula 
de Huelva, se encontraba fon 
deado en a g u a s portuguesas, 
cerca de Lisboa, cuando fue in
timidado por el guardacostas 
que, poco después, abrió fuego, 
se cree que de ametralladora, 
contra el «Inés Mari». Los dis 
paros alcanzaron al patrón y le 
ocasionaron la muerte. 

Germán Pazo Dacosta, tenía 
26 años de edad, era soltero y 
estaba domiciliado en Huelva. 

OTRO MORTAL A C C I D E N T E 
D E T R A F I C O 

Oviedo (Cifra).— Tres perso
nas han resultado muertas ^ 
otras tres heridas al chocar es 
ta tarde un turismo y una fur
goneta a ocho kilómetros de 
Oviedo. Los fallecidos son los 
tres ocupantes del turismo: Joa 
quin Duarte Valdés, de 55 años 
vecino de Oviedo y conductor 
del vehículo; su esposa, Euden 
tina Alonso Pérez, de 55 años 
y Francisca González Fernán 
dez, viuda, de 36 años, también 
vecina de Oviedo. E l cuarto 
ocupante del turismo, M i g u e l 
Martínez de Diego, de 42 años, 
sufrió heridas leves. Padecen 
igualmente lesiones leves José 
Ramón Rodríguez, conductor de 
la furgoneta y su ayudante, Jo
sé Ramón Arias Miranda. 

COLISION 

Valladolid (Cifra).—-A la sali
da del puente colgante, en la 
bifurcación de la carretera na
cional 620 entraron en colisión 
un turismo extranjero y el 
vehículo VA-25812, ocupado por 
Antonio Alamar Folgado, resi
dente en Valladolid, y Adelina 
Folgado, vecina de Burgos. E l 
primero de estos resultó heri
do de carácter menos grave y 
la segunda de carácter leve. 

S e recuerda a los fíeles el derecho 
que tienen a constituir asociaciones 
apostólicas dentro de la Iglesia 
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C o m u n i c a d o f i n a l d e l a C o n f e r e n c i a e p i s c o p a l e s p a ñ o l a 

Madrid (Logos).— E l Epis^ 
copado español h a ratifica
do su propósito de coordinar, 
como y a se h a empezado a 
hacer, el trabajo de las di
versas asociaciones de apos
tolado seglar, de manera que 
todas puedan confluir en una 
acc ión pastoral de conjunto 
para mejor servicio de todos 
los españoles. Así dice el co
municado final de la I V 
Asamblea Plenaria de l a 
Conferencia Episcopal. 

E l Episcopado español, re
unido en Asamblea Plenaria 
durante los días 27 d^ Fe
brero al 4 de Marzo, ha es
tudiado la situación del apos
tolado de los seglares, espe
cialmente de la Acción C a 
tólica, a l a luz del Concilio 
Vaticano I I y con miras a l 
mayor servicio de Dios en 
la Iglesia de España. E n di
cha asamblea, se h a reco
nocido la entrega generosa 
de tantos seglares católicos 
españoles a las múlt iples 
realizaciones del apostolado 
individual. E n cumplimiento 
de la mis ión de la jerarquía, 
que fomenta este apostolado 
y lo ordena al bien común 
de la Iglesia, el Episcopado 
h a creído oportuno recordar 
a los fieles el derecho que 
tienen a constituir dentro de 
la Iglesia, asociaciones de 
carácter apostólico, que a d -
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F u e p r i m e r m i n i s t r o 

d e l G o b i e r n o p e r s a 

Teherán. — El doctor Gholam 
Mohameü Mossadeq ha falle
cido hoy en esta capital a conse
cuencia de un ataque al cora
zón. Contaba 88 años de edad. 

El que fuera primer ministro 
y nacionalizara en 1951 la "Ira-
nian Oil", había permanecido 
en un hospital durante los úl
timos jtres días. 

E l añciano político nacionalis
ta, en un tiempo ídolo de las 
multitudes, había permanecido 
durante los últimos años retira
do en sus propiedades, donde 
llevaba vida de granjero, por su 
propia voluntad y recibiendo es
casas visitas. 
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Gane 20.000 ptas. al mes 
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Se requiere persona joven, dinámica, con ffran vo
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de venta. 
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miten distintos modos de re
laciones con la jerarquía, de
jando siempre a salvo, la co
m u n i ó n con los pastores del 
Pueblo de Dios. Pero advier
te tamoíén con el Concilio so
bre la innecesaria dispersión 
de fuerzas del deseo de ro
bustecer las asociaciones, quñ 
favorecen y alientan la uni
dad m á s ín t ima entre la vi
da práct ica y la fe de sus 
miembros. 

A los seglares corresponde 
de modo peculiar —dice el 
comunicado Episcopal— ilu
minar y ordenar todas las 
cosas temporales. Como con
secuencia de una sincera ac
titud cristiana ante la v i 
da, muchos fieles seglares 
asumirán compromisos de 
acción temporal. A l hacerlo, 
es tán obligados a procurar 
que sea autént ico servicio a l 
Evangelio y a la sociedad, 
atentos siempre a la verdad, 
la paz y la justicia. 

E n virtud de la unidad 
apostólica, los fieles, a l mis
mo tiempo que colaboran con 
todos los hombres, a ú n los 
no creyentes, en la recta or
denación de las cosas tem
porales, evi tarán a toda cos
ta contribuir a los planes de 
quienes Intentan desterrar a 
Cristo de la vida humana. 
Los obispos han querido rei
terar para España el aviso 
que el Santo Padre dirigió 
el año pasado a las asocia
ciones cristianas de trabaja
dores frente a las invitacio
nes insidiosas a un enten
dimiento, práctico hoy, ideo
lógico m a ñ a n a , de los movi
mientos sociales y políticos 
que toman su origen y su 
fuerza del marxismo y fo
mentan el a te í smo y la lucha 
de clases como sistema. 

L a jerarquía —añade el 
comunicado— puede, cuando 
lo considere necesario o con
veniente para el bien c o m ú n 
de la Iglesia, asociar m á s es
trechamente a su propia mi
sión alguna obra o asocia
ción de apostolado, o bien, 
darle orientaciones o encar
gos especiales para ciertos 
fines. Con esto no se priva 
a las obras de su propia n a 
turaleza, ni a los seglares de 
su facultad de obrar con ini
ciativa; por tanto, la direc
ción superior de la jerarquía 
en tales casos, no obsta a 
que los ¿eglares tengan tam
bién la dirección inmediata 
que les corresponda en sus 
asociaciones. E l Episcopado 
español ha asociado a él de 
esa manera especial a la Ac
ción Católica. Mejor dicho 
—conviene recordarlo— la 
Accón Católica española fue 
creada por l a misma jerar
quía para que cooperase di
rectamente co nella. Movió a 
la jerarquía ai aprecio del 
fin inmediato de la Acción 
Católica, que es el mismo 
fin apostól ico de la Iglesia. 

E n razón a la generosa en
trega de la Acción Católica 
desde su nacimiento, a sus 
trabajos para formar la con-' 
ciencia cristiana de los fie
les y a la promoción de vo
caciones, el Episcopado une 
su propósito de trabajar con 
ella, dispensándole toda la 
asistencia que necesite para 
su vida espiritual, para su 
sentido y dinamismo apos
tólicos y para el fomento de 
sus iniciativas y para el man
tenimiento de sus fines. 

Por otra parte, el Epscopa-
do está dispuesto a recono
cer aquellas asociaciones que, 
creyendo reunir las notas es
pecíficas de la Acción Cató
lica señaladas por el Con
cilio, asi lo soliciten de la 
respectiva autoridad jerár
quica. 

Por su especial asociación 
con la jerarquía, la Acción 
Católica ha de actuar siem
pre en un ión inmediata con 
la misma y sin salir del cam
po de la eVangelízación, la 
santif icación y la la forma
ción cristiana. Limitación 
que es m á s una hermosa ele
vación en servicio de una 
mayor universalidad y efica
cia. Compete, pues, princi
palmente a la Acción Cató
lica la formación de las con
ciencias en la instauración 
cristiana del orden tempo
ral, sin que como tal asocia
ción pueda adoptar opciones 
temporales concretas en ma
terias opinables. 

Atención preferente ha de
dicado la asamblea a la vida 
espiritual de los militantes 
católicos, que es el alma de 
todo su apostolado. L a espi
ritualidad del apóstol seglar 
de Acción Católica es funda
mentalmente la misma de to
do seglar cristiano. Pero se 
caracteriza por su manera 
de vivir en el Ministerio de 
Cristo y de colaborar a su 
obra de salvación m á s es 
trechamente unido a la je 
rarquía. De ahí que sean sus 
notas peculiares un sentido 
profundo de la Iglesia la fi 
delidad exquisita a su doc
trina y m á s el amor a la 
concordia y unión de todo el 

Pueblo de Dios y a ú n de to
dos los hombres. 

L a Acción Catól ica debe 
procurar conocer las condi
ciones del Mundo en que vi
ve, y hallar y perfeccionar 
los métodos convenientes a 
la acción. Todo militante de
be hacer y juzgar a la luz 
de la fe» formándose así 
mismo por la acc ión con los 
demás , entrando así en el 
servicio activo de l a Igle
sia. 

E n cuanto a los campos del 
apostolado seglar, el Episco
pado insta encarecidamente 
en el Señor a la Acción C a 
tólica y a todas las obras de 
apostolado, a que aporten su 
colaboración directa a las 
instituciones de l a Iglesia 
universal, de las diócesis y 
de las parroquias. Igualmen
te, los obispos h a n manifes
tado el deseo de que se pon 
ga el mayor cuidado en las 
publicaciones periódicas de 
la Iglesia llegando al acuer
do de crear dentro de los 
organismos centrales de la 
Acción Católica un consejo 
que garantice la orientación 
apostól ica de las mismas. 

Finalmente, la asamblea 
ha considerado necesaria la 
acomodación de los estatu
tos -de la Acción Católica, pa
r a cuya reforma indica los 
criterios siguientes: 

1. L a estructura de los 
órganos de dirección nacio
nal de la Acción Católica, 
será correlativa a l a de los 
órganos de dirección nacio
nal del Episcopado español, 
de suerte que todos los or
ganismos o servicios centra
les, destinado sa la informa
ción, la coordinación, la 
preparación y ejecución de 
planes y acuerdos, queden de
bidamente subordinados a la 
asamblea constituida por re
presentantes diocesanos. 

2. Se establecerá una 
junta nacional que sea ór
gano colegial único y perma
nente, que dirija todos los 
organismos o servicios nacio
nales conforme a las nor
mas de la asamblea nacio
nal. E n este órgano estarán 
representados todos los sec
tores a que atiende la Ac
ción Católica, tanto en sus 
organizaciones especializadas 
como en sus obras de estu
dio, información y otras de 
proyección general. 

3. L a composición interna 
de los organismos o servicios 
integrado en la junta nacio
nal tendrá la flexibilidad 
necesaria para servir eficaz
mente a toda la variedad de 
obras y organizaciones que 
constituyan la Acción Cató
lica de cada diócesis, con
forme a las tradiciones y ne
cesidades de la misma. Por 
tanto, las secciones de la 
junta nacional corresponde
rán a compos de acción en 
los que pueden actuar diver
sas formas organizativas. 

4. E n la junta estará re
presentado el organismo de 
servicio encargado de reali
zar o promover la coopera
ción directa de la Acción 
Católica con las comunida
des parroquiales. 

5. L a comisión encarga
da de la reforma de los es
ta túes estudiará y presenta
rá a la asamblea plenaria 
del Episcopado, sus propues
tas acerca de la estructura 
general de la Acción Cató 
lica; la relación con el apos
tolado matrimonial y fami 
liar; el modo m á s conve
niente de que la Acción C a 
tólica atienda en la forma 

1 2 0 P L A Z A S 

CUERPO ESPECIAL 
PRISIONES 

93 plazas con unas 140.000 pese
tas anuales. 21 a 30 años. Am
bos sexos. Bachiller superior o 
equivalente. Instancias 1.? de 
Abril. Clases. Contestaciones. 

C O N C E N T R A C I O N 
PARCELARIA 

(Ministerio Agricultura). 27 
plazas Tacuimecanógrafos. 18 a 
45 años. No se exige título. Ins
tancias 23 Marzo. Pida progra
ma con modelo instancia (fran
queo 5 pesetas por oposición). 
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necesaria a l a vida parro
quial; el sistema de nom
bramientos de consiliarios y 
dirigentes; la coordinarión 
entre las varias asociacio
nes que pudieran ser recono
cidas como Acción Católi
ca. 

El famoso músico 
húngaro Zoltan 
Kodaly ha muerto 
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E n t r e v i s t a e n B a r a j a s d e 

G a r c í a M o n e ó y e í m i n i s t r o 

d e H a c i e n d a d e M a o r t t a n t a 

S i t en i en te g e n e r a l M a n t i l l a , a L i s b o a 

Madrid (Cifra). — Salió esta 
tarde para Lisboa el teniente 
general don César Mantilla Lau-
trec, jefe del Estado Mayor Cen
tral, invitado por el jefe del Es
tado Mayor del Ejército portu
gués. Le acompail^ el agregado 
militar a la Embajada de Por
tugal en Madrid. E n el aero
puerto de Barajas fue despedido 
por el embajador de Portugal en 
Madrid y altos jefes militares. 

B R E V E ESTANCIA DE UN 
MINISTRO MAURITANO 
Madrid (Logos). — Esta ma

ñana ha salido del aeropuerto de 
Barajas el ministro de Haciend'i 
de Mauritania, Mohamed Salara, 
con destino a París. En el aero
puerto fue despedido por alto 
personal de la Embajada de su 
país en Madrid. 

La visita de Mohamed Salam 
Ud, que llegó ayer a Madrid pro-
cedente de Las Palmas, ha sido 
de paso, si bien en el aeropuer
to, donde fue recibido por el mi
nistro de Comercio español, con
versó con el señor García Mon
eó sobre las relaciones comercia
les hispano-mauritai-as, y llegan
do a una común opinión de lo fa
vorable que sería ei incremento 
del intercambio comercial entre 
ambos países. 

NUEVA PRISION, EN GERONA 
Gerona (Logos). — Hoy ha ¿i-

do bendecida e inaugurada la 
nueva prisión provincial, cuyo 
presupuesto para su construc
ción se elevó a once millones de 
pesetas. Tiene capacidad para 
75 presos de uno y otro sexo. 
Presidió el acto el director ge
neral de Prisiones, don Jesús 
González del Yerro, acompañado 
de las primeras autoridades. 

Dijo el director general que 
en toda España se va a llevar 
a efecto una mayor flexibilidad 
en la conducción de presos. Se 
está adoptando el sistema de 
coches cerrados. Se pretende 
acortar todas las diligencias en 
los Juzgados y audiencias, a fin 
de que el preso esté lo menos 
posible fuera de la prisión. 
MISION ARGELINA EN • 

MADRID 
Madrid (Logos). — Ha llegado 

a Madrid una comisión argelina, 
presidida por el señor Lardi, que 
forma parte del comité mixto 
hispano-argelino de cooperación 
económica que se reunirá ma
ñana, martes, por segunda vez, 
con un mes de retraso sobre la 

fecha prevista. Uno de los pria-
cipales problemas que se abor
dará será la adquisición españo
la de gas argelino, a ca*nbio de 
lo cual se propone el intercam
bio de maquinaria textil, con
servas y vehículos. Las reunio
nes se celebrarán en el Ministe
rio de Comercio. 

La primera reunión del comiré 
tuvo lugar en Argel, en la c i 
mera quincena de Octubre, a 
raiz de la I H Feria internac'>-
nal de Muestras de Argelia, a la 
que concurría por primera v¿z 
España. Entonces nuestro país 
se comprometió a la cooperación 
con el país norteafricano en 
cuanto a su desarrollo, especial
mente en el terreno de las in
dustrias textiles, alimenticias, ¿e 
materiales de construcción, pes
ca, hidrocarburos, irrigación fie 
diversas zonas del país. etc. 

LA MAS ALTA CONDECORA
CION PARA UN EMBAJA

DOR ESPAOL 
Madrid (Cifra). — El Gobier

no de Irak, ha concedido la me
dalla de primera clase de la Or
den del presidente de la Repú
blica, general Abdul-Rahman 
Aref, al ex-embajador de Esm-
ña en aquel país, doctor don Ra
fael Morales Hernández. 

Dicha condecoración, la más 
alta de la Repútlica, es la pri
mera vez que se otorga a un em
bajador extranjero y ba 
concedida al doctor Morales, se
gún dice el decreto de cwncesr n 
"en reconocimiento a la co-is-
tnnte labor de acercamiento en
tre ambos países". 

* 

IMPORTANTE FABRICA 
D E MUEBLES METALI

COS D E OFICINA 

de primerísima calidad en 
el mercado nacional, de
sea Firmas introducidas 
para distribución en BUR
GOS. Indispensable con
tar con establecimiento 
para exposición. Dirigirse 
por escrito al núm. 4.957. 
Apartado de Correos Mw 
de MADRID. 

V E N D O P I S O N U E V O U B R E 
Vitoria, 56; 120 m.a; cinco habitaciones, baño y ascos. IV*»-

tador y galería. Calefacción y agua caliente centraL Ascens» 
res-descensores. Fxento 90 % umtribución. 

Teléfonos: 20-J7-93 y 20-57-40 pedir 509. 

PERSIANAS SISCART 
* E N R O L L A B L E S D E P L A S 1 1 C O 
• G R A D U A B L E S D E A L U M I N I O 

( V t N E C I A N A ' 

S O R I A 
O 11 o 1 n a s: 
C O R T E S , N.« 7 

F á b r l e a : 
EDUARDO SAAVEDBA s/i 
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Madrid. — Esta mañana ha salido con destino a Atenas, la Prin
cesa Sofía de Borbón, que fue despedida en el aeropuerto de Ma
drid-Barajas por su esposo el Príncipe Juan Carlos de Borbón, 

así como por sus dos hijas. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

I m p o s i c i ó n a i P r í n c i p e J u a n 

C a r l o s d e l a i n s i g n i a 

d e o r o d e l a G u a r d i a c i v i l 

E n G r a n a d a s e f o r m a l i z a u n e m p r é s t i t o de 120 
m i l l o n e s p a r a i m p o r t a n t e s o b r a s m u a í c i p a i e s 

H a m u e r t o e l v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s u p e r i o r 

d e i n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , d o n G o n z a l o C e b a l l o s 

Madrid (Cifra). — El distin
tivo de oro de la Guardia ci
vil, le ha sido impuesto hoy ?J 
Príncipe Juan Carlos de Borbón, 
en acto celebrado en la Acade
mia especial de oficiales del be
nemérito Instituto. Le fue im
puesto por el director general 
de la Guardia civil, teniente 
neral don Angel Ramírez de 
Cartagena y Marcaida. 

Con anterioridad, el Principe, 
acompañado por el teniente ge
neral Ramírez de Cartagena, vi
sitó durante toda la mañana la 
escuela de adiestramiento de pe
rros policías que la Guardia ci
vil tiene en E! Pardo, la Acade
mia especial de las unidades de 
tráfico y, por último, la Acade
mia de oficiales del Cuerpo. 
FUNERAL POR EL ALMA DE 

"AZORIN" 
Madrid (Cifra). — A la una 

de la tarde, en el templo parro, 
quial de Jesús de Medinaceli se 
celebró un funeral por el alma 
del maestro "Azorín", organiza
do por sus familiares. 

En la presidencia se encon
traban los sobrinos de don José 

:: T O R O S x 
I I Cordobés" inicia trlunfalmente 
su temporada, en Castellón de la Plana 

T o r e ó c o n « A n t o ñ e t e > y D i e g o P u e r t a » l o g r a r o n 

o r e j a s e n c i n c o toros y los tres s a l i e r o n a h o m b r o s 

Castellón de la Plana. >— 
(Jltima corrida de la feria de 
la Magdalena. Lleno rebo
sante. Fueron lidiados cinco 
toros de don Pío Tabernero 
de Vüvis, de Salamanca con 
escaso poder a excepción del 
quinto, que fue aplaudido. El 
último fue devuelto a los co
rrales y sustituido por otro 
de Osborne, bueno. Antonio 
Chenei "Antoñete" fue ova
cionado y dio la vuelta al 
ruedo en el primero de la 
tarde. En el cuarto, realizó 
una faena maestra y tore
ra. Mató de pinchazo, me
dia y descabello. Ovación, 
dos orejas y vuelta. Diego 
Puerta triunfó en sus dos to
ros. En el primero se le con
cedió una oreja y en el quin
to realizó una excelente fae
na, sobresaliendo quince na
turales en tres tandas. Ter
minó de pinchazo y media. 
Gran ovación, dos orejas, ra
bo y dos vueltas al ruedo. 
El toro fue aplaudido en el 
arrastre. Manuel Benítez "El 
Cordobés", hizo una faena 
variada y valiente en su pri
mero, al que liquidó de me
dia estocada y descabello, 
cvación dos orejas, petición 
üe rabo y vuelta. En el úl 
timo aplaudido en veróni
cas. A ios dos muletazos el 
f^o se cae debido a su flo
jedad y "El Cordobés" rue-
Sa a ¡a presidencia que or
dene sea retirado el bicho 
a ios corrales. Es sustituido 

i.*-11110 de Osborne, al que 
el diestro de Palma del Rio 
tnT una íaena larsa, casi 
ôaa sobre la mano izquier

da, entre ovaciones y músi
ca. Destacaron quince natu
rales. Mató de pinchazo y 
^na entera. Gran ovación 
> dos orejas. En unión de 
jus compañeros de terna, fue 
Paseado a hombros por el 
V^do y así salieron los tres 
üe la piaza. 
i'OR FIN SE DIO LA CORRI

DA DE "VISTA ALEGRE" 
ri/!°.r f i l i Pudo celebrarse el 
aomingo, en ia plaza de "Vis-
r ^ e g T la corrida de to-que tuvo que ser suspen-
la* ^ tres ocasiones ante 
ÍiLcadversidades climatoló
gicas. En los tendidos hubo 
"eaia entrada. Fueron lidia
dos cuatro toros de José Ma-
"as Bernardos, de Salaman-
diJodos de Juan Salas ( l i -
sSS? r11 quint0 y sexto 1^-
roi , 5 tres Primeros fue. 

aplaudidos en el arras-
VfS/ V Quinto saitó varias 
tees ai callejón. Emilio Oli-

c L Io una regular actua-
br i^^ ue ovacionado en su 
S r i ^ V dÍ0 la VUelta al 
Palma, .r-61 c ^ n o escuchó 
v a o S - ' Vlcente Perucha se 
ovarin Voluntarioso y fue 
gos tSacl0 en anibos enemi-
I w a • Portugués Amadeo 
su nvi J 08 estuvo torero en 
8ar??mero del ^ e le otor-
dio íi Una oreja con la que 
últinf vuelta al ruedo. En el 
tir fHe aplaudido. A par-
toro h ~a lldia del cuarto 
c o r » e s c a r g ó una tormenta 
C o V i ^ a y viento. 
^ R R I D A EN MOTILLA 
MotmPALANCAR 

Ca) ^-^Ldel Palancar (Cuen-
Toros de Javier So-

lis, buenos. Luis Segura lo
gró una oreja en su prime
ro y estuvo superior en el 
cuarto, ai que hizo una fae
na maestra y torera. Le fue
ron otorgadas las dos orejas 
y un rabo. "Barajitas" logró' 
un triunfo completo y fue 
premiado con cuatro orejas 
y dos rabos. Los tres diestros 
salieron a hombros. 
NOVILLADAS 

Se prodigaron el domingo 
los festejos novilleriles, inau
gurándose la temporada en 
la "Monumental" de Madrid. 
Hubo novilladas además en 
Barcelona, Linares, Nava de 
San Juan, Consuegra, Chi-
clana de la Frontera Alcalá 
de Guadaira. Sobresalieron 
los triunfos alcanzados por 
los siguientes diestros: 

Adolfo Rojas (dos orejas) 
y "Carnicerito de Ubeda" 
(una oreja), en la "Monu
mental" de Madrid. Ambos 
diestros salieron a hombros. 
Miguel Márquez (dos ore
jas), en Barcelona; Floren
cio Corral "El Hencho" (una 
oreja), Manuel Muñoz "Ma
nolete" (una oreja) y Anto
nio Gil (dos orejas) en L i 
nares. El rejoneador don Ma
nuel Baena (una oreja). Ja-
cobo Belmente (cuatro ore
jas) y Angel Teruel (dos ore_ 
jas y un rabo), en Nava de 
San Juan. Los dos noville
ros fueron paseados a hom
bros. Gabriel de la Casa (cua
tro orejas), "Utrerita" (dos 
orejas) y Flores Blázquez 
(dos orejas), en Consuegra 
(Toledo). Los tres salieron 
a hombros. Antonio Pérez 
(tres orejas) y "El Chester" 
(una oreja), en Chiclana de 
la Frontera (Cádiz). "Cu
rro" Mechano (una oreja), 
"El Bormujano" (tres ore
jas) y Juan García "Cázalla" 
(una oreja), en Alcalá de 
Guadaira. En esta plaza, el 
diestro Juan Puerto, se ne
gó a matar él novillo que le 
correspondía y fue detenido. 

Hubo festivales benéficos 
en Marbella, La Solana (Ciu
dad Real) Morón de la 
Frontera y Villanueva del 
Arzobispo. Triunfaron los si
guientes diestros: 

Antonio Bienvenida (tres 
orejas), Antonio Ordóñez 
(dos orejas) Gregorio Sán
chez (dos orejas) y "El Mo
naguillo" (una oreja) y el re
joneador Fermín Bohórquez 
(una oreja) en Marbella; 
el rejoneador Josechu Pérez 
de Mendoza (dos orejas y 
rabo) Juan Antonio Rome
ro (una oreja), Victoriano 
Valencia (una oreja), Andrés 
Vázquez (una oreja) y Diego 
Francisco (dos orejas y ra
bo y salida a hombros), en 
La Solana; el rejoneador An
tonio Ignacio Vargas (dos 
orejas), "Palmeño" (dos ore
jas y rabo), "Zurito" (dos 
orejas), Capillé (dos orejas 
y rabo) y Juan Asenjo "Ca
lero" (dos orejas y rabo, con 
salida a hombros), en Mo
rón de la Frontera; Paquito 
CebaUos (dos orejas), en Vi
llanueva del Arzobispo. 

Resultaron heridos: 
El banderillero José Gon

zález Duran en la "Monu
mental" de Madrid, durante 

la lidia del sexto novillo. Se 
le apreció en la enfermería 
una luxación del hombro iz
quierdo y una herida de 15 
centímetros en el triángulo 
dp scarpa del muslo dere
cho que producía grandes 
destrozos de pronóstico gra
ve. Pasó al Sanatorio de To
reros. 

En la misma plaza, el no
villero Adolfo Rojas, sufrió 
un puntazo corrido en el 
muslo izquierdo, de pronós-j 
tico leve. 

En Linares resultó con con_ 
tusiones leves el novillero 
Manuel Muñoz "Manolete". 
FUTBOLISTAS TOREROS 

Tarragona.— El día 16 de 
Abril se celebrará en esta 
plaza una novillada a bene
ficio del equipo de fútbol del 
Club Gimnástico de Tarra
gona. Serán lidiados cuatro 
novillos y participarán cua
tro jugadores de la planti
lla de dicho club, además 
de algún profesional, salien
do como subalternos otros 
jugadores.—(Logos). 
EN LOS RUEDOS 

AMERICANOS 
El domingo se celebraron 

corridas de toros en las pla
zas mejicanas de Méjico (dis
tri to federal), Nogales, Aca-
puco y Monterrey. También 
hubo un festival benéfico en 
Caracas. Destacaron l o s 
triunfos de los siguientes dies
tros: 

Paco Pallarés (dos orejas 
y salida a hombros), en No
gales; Joaquín Bernadó (una 
oreja), en Acapulco; "Mon-
deño" (una oreja) en Mon
terrey; Manolo Vázquez (una 
oreja), "Pedrés" (dos orejas) 
"Curro" Girón (dos orejas) y 
el novillero Freddy Girón 
(quinto hermano de la di
nastía torera de los Girones), 
gran ovación y vuelta en Ca
racas. 
CORBACHO QUIERE VOL

VER A LOS TOROS 
Cehegín (Murcia). — El 

matador de toros Carlos Cor
bacho, actualmente retirado 
de la profesión, ha expresa
do su deseo de volver a los 
ruedos, si sus condiciones fí
sicas lo permiten. El pasado 
año resultó herido en un fes
tival taurino celebrado en 
esta plaza. Ahora marchará 
a Barcelona: para someter
se a examen médico y caso 
de ser favorable a sus de
seos, se reintegraría a su 
profesión reapareciendo pre
cisamente en Cehegín. 
FALLECIMIENTO DE UN 

TORERO BUFO 
Pozoblanco (Córdoba). — 

Ha fallecido en esta ciudad, 
a los 69 años de edad, el 
qufi fue torero bufo, en la 
década de los años veinte, 
Manuel Martínez Caballero, 
que popularizó en los ruedos 
el nombre taurino de "To-
masín". Al abandonar el to
reo cómico, se dedicó a ac
tuaciones serias, con el nom
bre de "Manele", actuando 
en diversas plazas. Finalmen 
te se retiró de modo defi 
nitivo ooco antes de la gue
rra de Liberación afincán
dose en Pozoblanco, de cuyo 
coso taurino era asesor. — 
(Cifra). 

Martínez Ruiz. Asistió numeroso 
prblico. 
ANIVERSARIO DEL HUNDI

MIENTO DEL "BALEARES" 
El Ferrol del Caudillo (Logos). 
Con motivo de cumplirse e,1 

XXIX aniversario del hundi
miento del crucero "Baleares", 
se celebró en la iglesia parro
quial de San Francisco un so
lemne funeral por las almas de 
los caídos en aquella gesta. Ofi
ció el vicario castrense. 

Presidieron ei capitán general 
del Departamento, gobernador 
militar, alcalde, director de -a 
Empresa nacional Bazán y otros 
mandos del departamento. Des
pués , de la misa se entonó un 
solemne responso. El templo es
taba lleno de fieles, entre los 
que figuraban los componentes 
de la Hermandad nacional de 
marineros voluntarios de la Cru
zada y familiares de algunos de 
los caídos en e] "Baleares" ya 
que el contralmirante don Ma
nuel de Vierna y el comandante 
del buque, capitán de navio don 
Isidro Fonitenla eran ferro! a-
nos. También asistieron secciones 
de marinería de los buques de la 
escuadra y del departamento. 

Por la tarde, en la misma Igle
sia, la Hermandad de marine
ros voluntarios, ofreció una mi
sa por el alma de sus compañe
ros caídos en el "Baleares". 
EL SEÑOR JIMENEZ QUILEZ 

EN BARCELONA 
El director general de Prensa 

don Manuel Jiménez Quilez, ha 
visitado esta tarde el local de la 
Asociación de la Prensa de Bar
celona y trató con la junta di
rectiva en pleno de Asuntos e-
lativos a la profesión periodís
tica. 
AVTTDA PARA TMPORTANTT'.-

OBRAS MUNICIPALES EN 
GRAN APA 
Granada (Cifra). — Un em

préstito de 120 millones de pe
setas ha quedado concertado 
mediante la firma, de la corres
pondiente escritura entre el 
Ayuntamiento y el Banco e 
Crédito local de España. 

Con esta suma, de la que dis
pondrá la Corporación munici
pal inmediatamente, se pondrán 
en ejecución, con toda rapidez, 
los proyectos para los que es 

destinada, tales como la cons
trucción de un matadero regio
nal, nuevo aeropuerto civil; ui-
banización del Sacromonte, que 
quedó destruido a consecuencia 
de las lluvias torrenciales de 
1963, urbanización del Albalcín; 
Mercado de San Agustín, pavi
mentaciones en diversos lugares 
de la eluda 1 y otras obras de 
vital Importancia, 

En el acto de la firma, el al
calde anunció la ejecución de 
otros Importantes proyectos me
diante la ampliación del emprés
tito a 80 millones de pesetas 
más. 

C l a u s u r a 

del V S a l ó n 

N á u t i c o 

I n t e r n a c i o n a l 

P r e s i d i ó S a m a r a n c h 

Barcelona (Logos). — Bajo la 
presidencia del delegado nacio
nal de Educación Física y Depor
tes, señor Samaranch, se pro
cedió al acto de clausura del V 
Salón Náutico Internacional. 

El señor Samaranch pronunció 
unas palabras dando las gracias 
a cuantos han contribuido al éxi
to del certamen. Por último, el 
general Serrano Arlz, goberna
dor militar, declaró oficiaImentr 
clausurado el V Saljn Náutico 
internacional. Previamente se 
había procedido al reparto de 
los premios a los artistas galar
donados de la I Bienal de arte 
del Deporte. 

«Mientras otras corrien
tes de pensamiento y de 
acción proclaman princi
pios bien diversos para 
construir la civilización 
de los hombres (la poten
cia, la riqueza, la ciencia, 
'a lucha, el interés y otras 
cosas), la Iglesia procla
ma y emplea el amor». 

(Papa Paulo VI en la 
apertura de la cuarta eta
pa conciliar). 

El 
asistió ayer e iioa 

si alna 
M m m l Perez-Snía 

D o n A n t o n i o C o r e s 

I n i c i ó l u e g o sus 

v i s i t a s d e c o r t e s í a 

a tas a u t o r i d a d e s 

El nuevo capitán general de 
la sexta región militar, tenien
te general don Antonio Cores 
Fernández de Cañete, inició 
ayer su actividad oficial, asis
tiendo, a las once y media de 
la mañana, en la iglesia parro
quial de San Lorenzo el Real, 
a una misa en sufragio del al
ma de su antecesor en el man
do de la región, teniente ge
neral don Antonio Pérez Soba 
(q.e.p.d.). 

Fue acompañado en el piado
so acto por el gobernador mili
tar de la plaza y provincia y 
generales con mando en plaza, 
así como por el jefe de la Co
mandancia Aérea y del aeró
dromo de Villafría. También 
asistieron las señoras de Co
res, de Menor y de Morales. 

Después del piadoso sufra
gio, en el que ofició el párroco 
don Rufino Gómez Moradillo 
que, al final, rezó un responso 
por el finado teniente general 
Pérez-Soba, el nuevo capitán 
general, don Antonio Cores Fer
nández de Cañete, inició sus 
visitas de cortesía a las auto
ridades. Le acompañaron sus 
ayudantes de campo, teniente 
coronel Hernáiz y comandante 
Puche. 

<il p o b e r n a d o r c i v i l 

a M a d r i d 

En la tarde de ayer empren
dió viaje a Madrid el goberna
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento don Eladio Perla
do Cadavieco. 

Se cree que permanecerá, prác
ticamente toda la semana, en la 
capital madrileña, gestionando 
asuntos oficiales. 

B o d a s de p l a t a 
En Aranda de Duero han ce

lebrado sus bodas de plata ma
trimoniales el abogado y con
cejal del Ayuntamiento don An
gel García Ochoa y su esposa 
doña Rosario García Jiménez, 
asistiendo a una misa oficiada 
en acción de gracias, el matri
monio, hijos, nietos y familia
res, reuniéndose después en 
una comida íntima. 

G A R V E 
S I G U E R E P A R T I E N D O P R E M I O S 

Y 

U n d i s c o d e o r o , e n B R I V I E S C f t 

La foto recoge el momento de entrega del premio de 5.000 
pesetas al propietario del Bar Josechu, con el que se en
cuentran el inspector de Casa Garvey don Rafael Rodríguez y 
sus agentes de ventas los señores don Celestino Pérez e Hijos. 

C a m p e o n a t o 

M u n d i a l d e l a 

A r m ó n i c a 

Convocado por la Federación 
Internacional de la Armónica, 
tendrá lugar del 23 al 25 de 
Junio de 1967, el Campeonato 
Mundial de la Armónica en 
Kalsruhe (Alemania). 

Todos los aficionados a la 
armónica que deseen inscribir
se al citado Campeonato Mun
dial, deberán hacerlo a través 
de la Delegación para España 
de la P.I.A., Arribau núm. 1 
Barcelona, (II) , en donde se 
les facilitará con la hoja de 
inscripción las piezas obligato
rias del certamen: «Impromtu» 
de James Moody para solistas; 
«Czardas in Rhythum», de Hel-
mut Herold para tríos y «Ron
do» de Gerhard Anders para 
conjuntos, debiendo entregar 
tres ejemplares de la pieza de 
libre elección. 

Serán de cuenta de la F.I.A. 
los gastos de alojamiento y co
mida de los concursantes y la 
Delegación para España de la 
Federación Internacional orga
niza un viaje colectivo en au
tocar, con salida de Barcelona 
el día 21 de Junio y regreso el 
día 27 del mismo mes, conce
diendo asimismo un 30 por 100 
de descuento a los inscritos 
como concursantes. 

El plazo de inscripción ter
mina el día 1 de Abril de 1967, 

L A P R I M E R A F A B R I C A D E M O T O R E S D E L M U N D O 

Se complace en comunícap a sus cliente^ la concesión de su repre
sentación en la provincia de B U R G O S para todos los fabricados 
D E I I T Z (Tractores ruedas, Maquinaria de Obras Públicas, Ca
miones y Grupos electrógenos) ylBEBÍCCosechadQras y Maquinaria 
de cosecha de forraje, etc.) 

D e s i d e r i o G a r c í a R o d r í g u e z 
Vitoria, 107 - T e l . 2 0 8 5 9 4 - B U R 6 O S 

S e r v i c i o O f i c i a l T a l l e r e s M e n a 
M e l c h o r P r i e t o , 2 7 y 2 9 - B U R S O S 

Loíeria iaciooal 
Valencia. — En el sorteo do 

la Lotería Nacional, celebrado 
hoy por el sistema moderno, han 
resultado agraciados los siguien
tes números: 
CON 7.500.000 PESETAS 

35.207. Madrid. 
CON 3.000.000 PESETAS 

3.003. Villanueva de Castellón. 
CON 1.500.000 PESETAS 

52.147. 
CON 50.000 PESETAS 

Los números o terminaciones 
siguientes: 2310. 2507. 6094, 7725 
9912. 
CON 10.000 PESETAS 

Los números o terminaciones 
siguientes: 006. 025, 072, 207, 252, 
38', 394. 406, 424, 498, 557, 594 
646, 746, 753, 835, P,70, 891. 803,' 
954, 965, 980. 

OTROS PREMIOS 

Con 100.000 pesetas, los núme
ros 35.203 y 35.208. anterior y 
posterior ai del primer premio. 

Con 50.000 pesetas, los núme
ros 3.002 y 3.004. anterior y pos
terior al del segundo premio. 

Con 20.500 pesetas, los núme
ros 52.146 y 52.148, anterior y 
posterior al del tercer premio. 

Con 10.000 pesetas, todos los 
números comprendidos entre el 
33.201 y 35300, excepto el 32.207, 
premiado con el primer premio'. 

Con igual cantidad a los nú
meros 3.001 al 3.100. excepto el 
3.003. premiado con ej segundo. 

Y .del 52.101. p.\ .=¡2 20(1 cxcro?o 
el 52.147, premiado con el ter
cero. 

Con 10.000 pesetas, todos los 
terminados en 07, terminación 
del primer premio y con 1.000 
pesetas todos los terminados en 
siete. 

D o n S a n t i a g o L ó p e z 

c o n v a l e c i e n t e d e l a s 

l e s i o n e s l e v e s q u e 

s u f r i ó d i a s p a s a d o s 

e n a c c i d e n t e 

d e a u t o m ó v i l 

e n P o r t u g a l 

Leemos en la "Hoja del Lunes" 
de Valladolld que nuestro que
rido amigo y gran defensor ña 
las causas burgalesas, don San
tiago López González, ex-aloalde 
de Valladolid y secretarlo gene
ral de la empresa "F. A, S. A.", 
sufrió el pasado martes un ac
cidente de carretera en tierras 
portuguesas. 

Cuando el señor López Gon
zález regresaba a España, des
pués de inspeccionar las fábri
cas que la firma "Renault" tie
ne montadas en la nación her
mana, el vehículo que conducía 
sufrió un vuelco aparatoso, al 
tratar de evitar el atropello de 
una vaca que se cruzó en la ca
rretera. Al afectuar una brusca 
maniobra, el automóvil fue a co-/ 
lislonar contra un Indicador 1 
kilómetros, saliendo despedido 
violentamente el señor López 
González quien, por fortuna, 
solamente sufrió una ligera con
moción y varias lesiones leves. 

Trasladado a Valladolid. jugar 
de su residencia, se encuentra 
ya en franca recuperación. 

Deseamos a don Santiago Ló
pez González una pronta y total 
recuperación, para podrir 
de nuevo acompañado de tantos 
y tan buenos amigos como cuen
ta en nuestra ciudad. 

j^1- GRAN QUINADO 

APERITIVO-TOUICO 

* RECONSTITUYEMlf 

TRES 
GEMER ACIONES 
¿VALAM 
SU CECONOCfOO 
P«CSTIG»0 
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M I R A N D A 
L a l l u v i a e s t r o p e ó 

e l d o m i n g o d e f e r i a s 

U n a vez m á s l a l luvia. h l ? o 
s u a p a r i c i ó n e n el m o m e n t o 
m á s inoportuno. B i e n e s c ier
to que p a r a l a a g r i c u l t u r a , 
el agua c a í d a a y e r es s u m a 
m e n t e beneficiosa. P e r o lo 
p o d í a haber dejado p a r a hoy 
y q u é todos h u b i é r a m o s p a 
sado el domingo de fer ias , 
d i s f rutando de los m u c h o s 
a l ic iente que h a b l a y que 
quedaron convertidos e n 
agua,. 

C o n c r e t a n d o ; el d i a a m a 
n e c i ó l loviendo, t r a n s c u r í i ó 
l loviendo y, c u a n d o y a e r a 
h o r a de irse a c a s a o m e t e r 
se e n a l g ú n c ine o baile, d e 
j ó de llover. Y de todo lo 
que p e n s á b a m o s ver , a p e n a s 
s i u n poquito de a n i m a c i ó n 
e n las a tracc iones de l a R o n 
d a del F e r r o c a r r i l , u n a nube 
de p a r a g u a s y l a s consabi 
d a s goteras de los tejados, 
que pro l i f eran de f o r m a e ^ 
canda losa . U n m a l negocio 
h a resul tado el domingo pa
sado, sobre todo p a r a los 
propietarios de esos c h i s m e s 
t a n s i m p á t i c o s ins ta lados p a 
r a d i v e r s i ó n de grandes y 
p e q u e ñ o s . O t r o a ñ o s e r á . 

D O K F E L I X A L F O N S O M O 
N E O P A L A C I O , N U E V O 
P R E S I D E N T E D E L M O T O 
C L U B 

C i r l a t o B e r g a n z o don C é s a r 
R o j a s , don Migue l Ange l C a 
ñ o , don Des ider io A n t ó n y 
don R a m i r o G a r r o . E n v i r 
t u d del derecho que é l reg la 
mento le otorga, e l nuevo 
pres idente n o m b r ó vocales 
deportivos a los c o r r é d o f é s 
locales Bout i feur I y B o u t i -
í e u r I I . con los q u é q u e d ó 
completa l a J u n t a . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Corresponde de g u a r d i a e n 
el d í a dp hoy a p a r t i r de 

l a s once de l a noche, a l a 
f a r m a c i a dei lioendiado i e -
ñ o r L o s a , de l a ca l le de V i 
tor ia , 9. 

C A R T E L E R A 

A P O L O " C u r r a Ve le ta" 
(2 ) . 
. N O V E D A D E S . — " E s p í a c o n 
m í c a r a " (3) . 

M E C I S A . — " D ó n d e e s t á n 
los e á p l a s " (s. c.) 

M E C I S A , — V e r car te l era . 
N O T I C I A D C O R T A S 

A c a u s a d é l a l luv ia , se 

s u s p e n d i ó el domingo l a f i 
n a l de in fant i l e s del c a m 
peonato loca l de f ú t b o l . 

— L a ca l l e de l a par te dere
c h a de l parque de C a l v o S o -
telo, e s t á s iendo p a v i m e n t a 
d a . Que éñ l a que d a acceso 
a l a T o r r e de M i r a n d a . 

•—Pasó e l domingo de fe
r i a s . T e n e m o s buen t iempo, 
c l á r o . 

—Hoy, comienzo de los a c 
tos de l a S a n t a M i s i ó n G e -
nera l . que d u r a r á h a s t a e l 
d í a de S a n J o s é . 

Día lluvioso en la 
inauguración de ia 
temporada de pesca 

Con tiempo lluvioso y, por 
tanto, perjudicial para la pesca, 
se abrió el domingo en nues
tra provincia la temporada. 
Fueron capturados bastantes 
sa lmónidos , entre ellos los co
rrespondientes a la repoblac ión 
que Be hizo en su dia al lanzar 
a nuestros r íos unas 200.000 
crías . 

Junto a l a gran masa de c in 

co m i l pescadores de trucha 
que d i i p ó n e n de Ucencia en 
Burgos, se contaba t a m b i é n u n 
elevado contingente do vascos, 
principalmente de Vizcaya. 

Como es sabido, l a reglamen
tac ión de la pesca l imita las 
capturas de truchas a 25 pie
zas por pescador y r í o a l día» 

L a temporada ge p r o l o n g a r á 
hasta el 25 de Agosto. 

f ^ T e l e v i s i ó n 
M A B T & f l 

1,30: C^rta de ajuste. 
1,60: Hombres y tlérra«, 
2,15: Panorama de actualidad 
3,00: Telediario. 
3,20: E s p a ñ a a l día. 
3,30: Novela, « E l nuevo ído lo* 
3,55: Revista para l a mujer. 
4,08: Vale de pasiones. H o y : 

« E l t ú n e l de oro». 
5,05:. Cierre. 
6,48; Carta de ajuste. 
^,04: Jardí l ín . 

/ U ] U l l i P B 

E l pasado s á b a d o , d i a 4, 
como estaba anunc iado , e n 
el domici l io soc ia l del c lub, 
í s a l a de f iestas C o c i n e r o ) , 
se v e r i f i c ó l a a s a m b l e a gene
r a l o r d i n a r i a del Moto C l u b 
M i r a n d é s con as i s t enc ia de 
b u e n n ú m e r o de asociados. 

D e acuerdo con lo previs to 
en e l orden del d í a , sp dio 
p r i m e r o l e c t u r a por el s e ñ o r 
secretario , del a c t a de l a se
s i ó n anter ior , q ü e f ü e apro
b a d a por u n a n i m i d a d , p a 
s á n d o s e d e s p u é s a l ba lance y 
a p r o b a c i ó n de cuentas , c a 
p í t u l o que q u e d ó pendiente 
de l a p r e s e n t a c i ó n de f a c t u 
r a s por determinados acree
dores, toda vez que a u n q u e 
e n el saldo del Moto C l u b 
existe u n a c i f r a favorable , 
l a s i t u a c i ó n r e a l tíe l a so
c iedad es de d é f i c i t . 

Poco d e s p u é s Se p a s ó a l a 
c o n f e c c i ó n del ca l endar io de 
pruebas p a r a el e jerc ic io de l 
presente a ñ o , l l e g á n d o s e a l 
s iguiente p r o g r a m a : 

D í a 19 de M a r z o . — Moto 
cross " s a n J o s é " . 

K a t P de M a y o Ce le 
b r a c i ó n de l a f iesta a n u a l 
de l a sociedad, c o n diversos 
ac tos sociales y g y m k a n a 
motor is ta . 

D í a 16 de Mayo.-— P a r t i d o 
moto-gol en el estadio de A n 
tiuva o p r u e b a de ve loc idad 
c o n o c a s i ó n de las f iestas de 
S a n J u a n del Monte . 

D í a 12 de Sept iembre . -
P r u e b a de ve loc idad con mo 
t ivo de las fiestas p a t r o n a l e s 
"Nuestra S e ñ o r a l a V i r g e n 
de A l t a m i r a " . 

D í a 25 de D i c i e m b r e . — E n 
t rega del agu ina ldo a l g u a r 
d i a m u n i c i p a l . 

Poco d e s p u é s se s o m e t i ó a 
c o n s i d e r a c i ó n de l a a s a m b l e a 
el acuerdo previo tomado 
ppr l a j u n t a d irec t iva , me
d iante el c u a l se e n t r e g a r í a n 
m e d a l l a s deport ivas a los ex
pres identes d é l Moto C l u b 
don F i d e i de P inedo y d o n 
J u l i á n C a m p i l l o por los des 
velos demostrados en tanto 
d u r ó e l t iempo de s u p r é s i -

• denc ia . E l acuerdo fue a p r o 
b a d o por u n a n i m i d a d y l a 
entrega de l a s c i t a d a s me
d a l l a s se l l e v a r á a cabo e l 
d í a 1.° de Mayo, co inc id ien
do con l a c o n m e m o r a c i ó n de 
l a f iesta a n u a l del Moto C l u b 
M i r a n d é s . 

E n e l c a p í t u l o de ruegos y 
preguntas , hubo v a r i a s suge 
r e n d a s interesantes en tre 
ellas, u n a del socio s e ñ o r 
Campi l l o , r e l a t i v a a l a o r g a 
n i z a c i ó n de u n p a r t i d o de 
m o t o ^ o l e n M i r a n d a , p r u e b a 
s i n g u l a r e i n é d i t a e n M i r a n 
da, que de seguro h a b r í a de 
sa t i s facer a l p ú b l i c o . S e 
a c e p t ó l a s u g e r e n c i a y se 
i n i c i a r á n gestiones a l res
pecto p a r a ce l ebrar el par-

. t ido e n e l c a m p o de A n d u -
v a . 

E n el ú l t i m o punto del o r -
• den del d ia , se l l e v ó a c á b o 

l a r e n o v a c i ó n o n o m b r a m i e n 
to de l a J u n t a d irec t iva , h a 
ciendo c o n s t a r e l s e ñ o r B a 
r r i o S a e t a , a c t u a l secretar io , 
que y a por acuerdo previo de 

: l a J u n t a d irec t iva , se h a b í a 
enviado a l a F e d e r a c i ó n Mo
tocic l i s ta E s p a ñ o l a u n a J u n 
t a d i rec t iva p a r a este Moto 
C l u b M i r a n d é s ; dependiente 
'de l a a p r o b a c i ó n de l a á s a i t í . 

. b l e a general . 
Por eso se p a s ó a u n a "vo 

, t a c i ó n v o l u n t a r i a de todos los 
as i s tentes y rea l izado e l es 
crut in lo . r e s u l t ó elegido pre 
isidente por u n a n i m i d a d don 
'W. A i Moneo P a l a c i o que so
l i c i t ó dec l inar t a l n o m b r a 
miento por sus obligaciones 
part i cu lares , pero no fue 
aceptada su d i m i s i ó n y h u -
rbo de acceder a l m i s m o ante 
:1a ins i s tenc ia de los socios 
-congfregddos. 
: L a J u n t a d irec t iva q u e d ó 
const i tu ida a s í : Pres identn . 
don F é l i x - A l f o n s o Moneo P a 
lacio; vicepresidente, d o n 

• L u i s R-íos B o n i l l a : vicepresi
dente segundo, don A g u s t í n 
Bout i feur; tesorero, don Die-

•gó L ó p e z S i l v a ; vicetesorero, 
don Ignac io S a l a d a r ; conta

d o r , don* E m i l i o G a l i n d o ; se -
c r e t a r i ó , don J o s é L u i s B a -

/.rrio S a e t a ; vicesecretario , 
-don T o m á s C o r o n a ; vocales. 
•don-1. J o s é M a t i ú e l R ú t o L a -
rra« , don Antonio Alonso don 

A L Q U I L Ó anartamen-
tos para oficinas o pro
fesionales, muy céntr i 
co. Informes: c o r d ó n . 4, 
1.9 Dcha. 
A L Q U I L O piso amue
blado. Calle Sanjurjo, 
bonitas vistas. Cantero. 
Concepc ión , 2, 
S E N E C E S I T A habita
c ión para oficina, pre
ferible casa particular. 
Te l é fono 20?44Ó, Sr. P é 
rez, 
L O C A L cuatro metros 
cuadrados, c é n t r i c o , 
propio ré lojeros , zapate
ro o similares. T e l é f o 
no 208972. 
E N L A B E D O alquilo 
a 200 metros playas ale
gres apartamentos com
pletamente amueblados, 
cada uno dos dormito
rios. sa lón-cOmedor-es-
tar con sofá-cama, dos 
terrazas, pistas de tenis 
y Juegos infantiles. D i 
rigirse a G . G . A. Ave
nida Cid. 41, T e l é f o n o 
203973. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n trico, 
Informes ésta Adminis
tración. 
N E C E S I T O piso, ma
trimonio con Un hijo. 
Pagar ía 2.000 a 2.500. 
TfléfonO 200915 
D E S E O piso pequeño 
en alquiler. Consulado, 
7, bajo. A. (Frente V e -
nérablee ) . 
A L Q U I L A N S E dos ha
bitaciones amuebladas, 
con derecho a COeiha. 
Informes. Télpf; 202745. 
P Í S O amueblado Ave
nida Sanjurjo, | cuatro 
hábltáeí&tíés. baño, cón 
cuatro cámas . armaríóá 
rópé ios , con iédor , libre» 
ría, sala, cocina y ca
lentador gran, l ínea te
lé fono . 4.300 y 4.000. 
Aérericia Paleneia. 
A L Q U I L O piso amue
blado, muy céntr ico , so-
leádO: í ñ f o r m e s : T e l é 
fono 2037S1. 
A l Q t f £ L O ' l óca l a él' 
trénar, con jardín ane
xo, ideal, : para restau
rante, bar, etc. Infor-
mes-, Santa Agueda, 21, 
Obra. 

E S C U E I í A de con
ductores « G u l a » . 
Clases de práct icas 
v teór ica Toda cla
se de carnets. Ñ u 
ñ o Rasura . 5. Bajo. 

V E N D O camiones con 
trabajo fijo. Informes, 
B a r Sur. Teléf . 205922 
V E N D O «Seat 600-D% 
exento impuesto lujo. 
Servi-Auto; Sanjurjo, 9. 
V E N D O Seat 1400-C, 
impecable, toda prue
ba. Diego Laínez , 15, ba* 
jó. 
V E N D O coche cOn ser
vicio de estac ión. Infor* 
mes esta Administra
ción. 
V E N D E M O S cambia
mos cualquier tipo de 
motocicleta nueva o 
usada, facilidades de 
pagó. Hermanos F u e n 
te. San Páb lo . 18. 
V E N D E M O S furgoneta 
2 C V . BU-22S41 Inme-
.1 o r ables condicíOnea. 
T e l é f o n o 204668. 
S E V E N D E moto Lube 
Renn . Santa Agueda. 
11. 3.e, dcha. 
S E A T 600. Gorflinl, 
30.000 K m s . , y Citroen 
2 C V . , Vendo, San J u 
lián, 3, l.9. 
V E N D O furgoneta C i 
troen. 2 C V . , buen es
tado. T r a t a r : B a r Alon
so. Calle San Jul ián , 
C O M P R O turismos y 
furgonetas. Recauchu-
tados Ibáñez , de trás 
Parque Bomberos. T e 
lefonó 20^13, 
V F N D O 4-4 Capilla, a 
toda prueba, equipado. 
Almirante Bonifa?, 18. 
Por ter ía . Telf. 204964. 
V E N D O m ó t o b i c TS, 
byen e^tadó. Santa Do-
v t e a . 23, 2», dcha. 
V E N D O coche F o r d 
Taunus, 17 M., s é m i -
nuevO; Telefono 310-
807. Miranda dé E b r o , 
/ . D E S E A Usted com
prar. Vender, cambiar 
a u t o m ó v i l ? V i s í t e n o s . 
Más de 100 antómóViléS 
á elegir. M u c h í s i m a s 

. facilidades. Garaje del 
Prado, S. A . Huertas, 
72. Madrid. 

Estos anuncios se reciben en nuestra Adminis trac ión (calle Vitoria, 15. Te lé fono 207148< 
de N U E V E de la mañana a UNA Y M E D I A de ia tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 
C U A R T O de la farde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s ana peseta. 

/ I I T C M C V U E S 
V A C C E s r n r s 

m m 

A L Q U I L E R coches eln 
conductor. Joyer ía G a -
dema. Paloma. 41, T e l é 
fono 20 50 47 
A L Q U I L E R sin conduc
tor, nuevos: Seat 1500. 
850, 600-D. Simca 1.000. 
Garaje «Servi - Autos.. 
Sanjurio, 9 y Calzados 
L u i s . Te l é fonos 207716 -
203585 

A L Q U I L E R sin 
conductor: S e a t 
1.500. S I M C A , 600— 
D . G A R A J E T U 
R I S M O . Calle V i 
toria, 29. 

C H I C A serdeio. B u e n * 
r e m u n e r a c i ó n : I n ú t i l 
sin referencias. R a z ó n , 
Aparicio y Rula , t, 6,* 
N E C E S I T O chica de 
servicio, con informes. 
Sueldo. 1.500 SanJurJOj 
64, 5.2. izqda. 
N E C E S I T O chica. Ave
nida Cid , 10, 5.e, izqda., 
escalera izquierda, 
S E N E C E S I T A asisten
ta en Avenida Norte, 
2, entresuelo, dcha. 
E M P L E A D O S bien re
lacionados (incluso pue-
blecitos), mul t ip l i carán 
i n g r esos colaborando 
venta —plazos, conta
do —interesantes ar
t ículos . Apartado 896, 
Madrid. 
S E N E C E S I T A N m e c á 
nicos especialistas Die
sel maquinaria agr íco la 
y administrativo Infor
mes: Casa Gutiérrez . 
Pr imo de Rivera . 20. 
Aranda de Duero. 
S E N E C E S I T A viajan
te para esta provincia 
v l imí t ro fe s de g é n e r o s 
de punto exterior Es^a 
casa cuenta con bas
tante clientela. R a z ó n : 
San Francisco . 149. 1.». 
A. De 1 a 4. 
R E S T A U R A N T E « B u e 
nos Aires», necesita co
cinera. Vil lafría ( B u r -
gos>. (R . O. C . n ú m e 
ro 235 i 
M E C A N I C O S necesita
mos, reparac ión taóto-
eioletat!. sueldo a oon-
venlr. H e m a n o á F u e n 
te. San Pablo. 18. ( R . O. 
C . n ú m . 229), 
S E N E C E S I T A N apren
dices de pintor 14-16 
años . R a z ó n : Dionisio 
Ordóñez. Calle Melchor 
Prieto. 37. 2.9. ( R . O. C . 
núm. 231). 
E S T U D I A N T E S todos 
gafteii dinero. Apartado 
14.742. Madrid. (4 sellos 
0.40).. 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta. San F r a n c i s 
co, B , I .* , H . 
M U C H A C H A necesito. 

E X C U R S I O N E S micro- Plaza J o s é Antonio. 2, 
buses Europa, 6, 9. 18 2.9 dcha. 

N E C E S I T O mozo de 
a l m a c é n y chico para 
recados. Especiera B u r 
galesa. Francisco Sal i 
nas. 55. (R , O, C . n ú 
mero 239). 
S E P R E C I S A N obre
ros para trabajo en mi 
nería subterránea , que 
tengan alguna práct ica 
en la misma. Circuns-
tancialmente se estable
cen incentivos de ren
dimiento. Se facilita 
hospedaje e c o n ó m i c o . 
Minas de hierro dé O l 
mos de Atapuerca. ( E s 
tac ión ferroviaria de 
Q u i n t a napalla. Bur
gos). I n f o r m a c i ó n : se
ñor Gálvé te . San F r a n 
cisco, 147, B . (R. O. 
C . n ú m . 1.133). 
S E N E C E S I T A pastor 
para la dula de Ata-
puerca, bien retribuido. 
Tratar con el alcalde. 
S E N E C E S I T A electri
cista embobinador. con 
conocimientos é n elec
tricidad del automóvi l . 
Inút i l préeéntarsé sin 
cóñóc ímíet t tos . ;Suen 
sueldo!. Construcciones 
Arranz, Obra carretera 
LOfrOñó, ( R . a G. 260). 
S E N E C E S I T A asisten
ta Joven hasta por la 
tarde, o muchacha con 
informes, para dos se
ñoras . Avenida del Cid , 
22, 4,9, centre. 
C H I C A neces i tó , prefe
rible supiese algo dé co
cina. Calle Madrid. 24, 
I 9 , izquierda. T e l é f o n o 
202914. 
N E C E S I T O dos s e ñ o 
ritas si es posible fue
sen hermanas con prác 
tica en despachar. ( R . 
O. C . 243). P a n a d e r í a 
Pablo Hernando. Calle 
Madrid, 24. 
C H I C O 14 ó 15 años , 
para oficina, precisa 
Seguros L a Catalana, 
Concepc ión , 17. (R . Ó, 
C . n ú m . 280), 
N E C E S I T O ayudante 

C O M P R O objetos 
antiguos: Monedas, 
a r m a s, cuadros, 
muebles. «A r t e*. 
Paloma, 12. Anti 
güedades. Te lé fono 
200301. Burgos. 

POLLITOS de carne, 
y puesta. (Granja Mi
rasol» Pisones, 7. 
V E N D O viguetas, bove
dillas para forjado de 
pisos, precios interesan
tes. Gesan. San Pedro 
Cardeña. 46. T e l é f o n o 
202695, 
M E J O R E S no hay, to
dos ic dicen, no hay 
mejores ni m á s bara
tos que los cultivadores 
de caracol de Lucas 
D u e ñ a s . R a b é de las 
Calzadas. 
V E N D O serrín, diez 
c é n t i m o s kilo, cargue 
mi cuenta. L a Ventosa^ 
T e l é f o n o 208780. 
V E N D O torno 3 mts^ 
g r ú a 3.000 Kgs. , pulido
r a sobre torno l iquéte . 
Mayor, 88, Palenoia. 
D U R A L E X , Platos. Va-
eos Duralex, «Ferre te 
ría Laín Calve». Te lé 
fono 20 33 94. 
P O L L I T O S nibridóB re
c ién naeidos a v í c o l a 
María Isahél San Gñ 7 
V E N D O coche n iño , po
co usado «Aryue», mo
delo Giralda. T e l é f o n o 
207516, 
P A R A cerdos harina 
del suelo, vendo* muy 
buena. Calle Madrid. 24. 
"Panadería Hernando. 
T e l é f o n o 202914. 
J A U L A S m e t á l i c a s Ven
do, de pónédóras . R a 
z ó n : Restaurante Mira-
flores. 
a f i l a d o r a sierras 
automát ica , vendo c ó 
mo nueva. Diego Polo, 
22, Esteban. 
V E N D O dOS portones 
hierro, de 2x0,80 m. ca
da unO. dormitorio, Si* 

P I S O S . Constructora 
Alonso y Artecbe, S. A., 
vende pisos 4 y 5 habi
taciones, 50 m. Avenida 
Cid (Vadi l lós ) . calles 
Melchor Prieto v Mata
dero. Precios: 275 000, 
375.000. 450.000 y 570,000 
pesetas Facilidades. I n 
formes. Oficina de la 
Empresa , calle Melchor 
Prieto 18. I.» O b r a 

V E N D O nave hie
rro 2.000 metros 
cuadrados, t o d o s 
servicios con o sin 
finca anexa, 13.000 
metros cuadrados, 
carretera 1 r ú n 
También parcela
da. Apartado 342. 
Burgos, 

Has, mesas, bicicleta ca 
de mostrador. Ba7«L¿s ffi&UWi^ 
Arcos» . Miranda. 19, (R, 

A U T O S Catedral, sin 
conductor: Simca. R e 
nault, Seat. — Avenida 
Cid. 15. 209531. 206431. 
A U T O S Pereda. Alqui
ler sin conductor. C o 
ches completa m e n t e 
nuevos. TeL'fonos 206555 
y 203703. 
C O C H E S sin conductor 
alquilamos: O n d i n e 
Seat 600-D, 850. nuevos. 
San Juan 12 (Esquina 
Santander), T e l é fono 
202904. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor: San Juan 
19 y Pisones 13. T e l é 
fonos 203142 y 201147. 
C O C H E S de alquiler 
sin chofer. «Arconada*. 
Calzadas, 86. T e l é f o n o 
204795. 
C O C H E S sin conductor 
Seat 600-D, — Ferama. 
Asunc ión de Nuestra 
Señora . 1. T e l é f o n o s 
903364 y 208514. 
A U T O - S P O R T . Alqui
ler coches sin conduc
tor. Nuevos. Avisos: te
lé fono 2001S8 

A L Q U I L E R auto-, 
m ó v i l e s Sin conduc
tor, Tallél-es PedrO. 
Vitoria 105. T e l é f o 
nos 206361 - 206854: 
S e a t 1.500. Seat 
S00-D, S e a t 850. 
Simca 1.000 Gordi-
ni y Renault S-R-

O. C , núm, 192). 
S E N E C E S I T A ayu
dante chófer . S i es po
sible carnet primera. 
Informes: Dehcias. 7, 
2.9. Tardes, de dos a 
tres. T e l é f o n o 205385. 
( R . O. C . n ú m . 270). 
F A B R I C A de tejidos 
necesita tejedoras y 
aprendices ambos sexos. 
San Isidro, 13. ( R . O. C . 
272), 
S E N E C E S I T A N cha
pistas. E l e c t r o t é c n i c a 
Cabello. Calle San Pe 
dro Cardeña. 34. (R . O 
c . n ú m . 2 t l ) . 
S E P R E C I S A señor au
xi l iar o ayudanta de 
contabilidad, para jor
nada completa de taller 
e i é é t r o - m e e á n í c o . R a -
Eón esta Administra
c ión . (R , O, C . n ú m e 
ro 262). 
S E N E C E S I T A barman. 
B a r Cosmos. San G i l 
S E N E C E S I T A asisten
ta.- Sanz Pastor. 12, 2.9, 
izquierda. 
S E N E C E S I T A chica 
interna o externa, con 
iinformeg. poca fami
lia . San Pablo, 22, 7.9, B 
A S I S T E N T A o chica 
durmiendo fuera, neoe-
s i tó . T e l é f o n o 202018. 
S E N E C E S I T A obrero. 
A l m a c é n de piensos. 
Miranda, 26. ( R . O. C . 
n ú m . 273). 
S E N E C E S I T A oficial 
de carpinter ía . Avenida 
del Cid . 51. (R , O. C , 
n ú m . 284). 
B E N E C E S I T A oficial 

utensilios. Telf. 203077. 
V E N D O pollitos de un 
mes y pollos de carne. 
Santa Clara, 5, 
S E V E N D E N baratas, 
cajas de embalaje con 
tablas grandes. Cordón, 
5. T e l é f o n o 202233. 

E N S E Ñ A N Z A S 

L A T I N , só lo Latín. T e 
lé fonos 204413 y 201004. 
narticular v errupos 
S E O F R E C E señorita 
dar clases E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a y Bachiller. 
T e l é f o n o 209967. 
D O Y olñses a domici
lio. T e l é f o n o 201153. 
D O l f clases particula
res Bachiller. L l a m a r 
t e l é f o n o 202721. 10 a 2 
y de 4 a 7. Preguntar 
por señori ta Isabel, 

P I S O vendo, 50.000 en
trada, resto 3.500 men
suales 10 a ñ o s : otro 
céntr ico , ca le facc ión, fa^ 
ciudades Telf 203543. 
V E N D O en casa s e ñ o 
rial céntr ica , piso 250 
ttlZ. 12 habitaciones, 
servicios, galer ía gran
de, con mucho sol, pro
pio Résidetteias . Acade
mias Centros recreati
vos, o hacer dos am
plias viviendas indepen
dientes. G r a n ocas ión . 
Cantero C ó n c e p o i ó n 3. 

A L M A C E N 400 m2.. su-
peiüic ie , fachada a dos 
calles, propio depós i 
tos, restaurantes, cafe-
teríaá, garaje guarda
coches, industrias flO 
móléEtas. colegio pór 
ser zona muy populosa, 
v e n d e m ó s a precios in
t e r e s a n t í s i m o s o arren
dar íamos renta asequi
ble nara segura y pro
ductiva invers ión . Se
ñor Conde. P laza Alon-
teo Martínez. 7, A, S,9, 
derecha. Burgos. 
C A M U I A R I A pisó a es
trenar en Tórréjón dé 
Ardoz (Madrid) p ó r 
otro en Burgos. T e l é f o 
no 200327, 
S E V E N D E pisó, llave 
en mano. T r a t a r con 
Prisci l iano Alonso. R e y 
Don Pedro, 35, l.s. de
recha, 
V E N D O pisos a estre
nar soleados, muy am
plios, 3 habitaciones, 

' cocina, baño, carbone
ras. R a z ó n : t e l é f o n o 
205636, 

N E C E S I T O p i s o 
amueblado. Avisos 
al t e l é fono 207200 
Preguntar por don 
Armando. Horas de 
9 a 1 y de 3 a 7. 

C C N S T R U O C l O N E S 
«Bu-Bl», Calle Vitoria. 
1 7 5 (Gamonal). Venta 
pisos y lonjas. V i s í t e 
nos en obra, sin com
promiso. 
C O N S T R U C O I O N E S 
Everest , s. A . Venta de 
pisos, llave en mano, en 
Capiscol (frente Central 
Lechera ) , desde 265.000 
pesetas; ascensor cále-

P l S O en Gamonal. l i a -
Ve en mano, cinco ha 
bitaciones, sol tódo el 
día. Informes: S a n z 
Pastor, 9. 2.e, izqda. 
S E V E N D E 7 piso, zona 
Vadillos. Informes: Die
go Laínez , 16, 2.9. dcha. 
P I S O S preciosos, cua
tro amplias habitacio
nes, baño, ascensores, 
persianas, sintasol. co
cina, calentador y coci
na gas, amplias facil i
dades. Junto a Mi l V i 
viendas, entrada a P a r 
que Artillerift. Construc
ciones «Algesa, S. A.», 

f a c c i ó n lavadora frega^ S25.000 y 400.000. Agen 
dora, empapelado bar- cia Palenoia. 
nizado, cuatro y cinco 
habitaciones. Fac i l ida
des. 
« M A S E G O S A » , empre
sa constructora de B i l 
bao ¡P i so s desde 170.000 
pesetas! Nuevos bloques 
a 800 metros Catedral. 
3 y 4 habitaciones mas 

panadero. Emperador. fse0 ^ 9 ° ™ * - R á p i d a 
n ú m . 44. ( R . O. C . n ú - te fmjnao ión . F o r m a pa-
mero 265). gO: 50 a 75 por 100 has-
Ar-imTi'cirrrk ^u,- „ ^ efectuar las e s c r í t u -
fiS A T ^ C ^ ^aflp^a ras: resto en 10 a ñ o s , 
f / ! ^ . , ^ ' Cld- 6 bls' Informes: Oficina. Ave i 

nida del C id , 80, 2« , 

L O C A L E S ¡qué bonitos 
locales! Cinco metros 
altura, varios tamaños , 
esquina dos calles y 
muy cerca Avenida fu
tura, 5.000 pesetas me
tro cuadrado. Junto Mil 
Viviendas, entrada P a r 
que Arti l lería. Construc
ciones «Algosa, S. Aj», 
a m p 1 ias facilidades. 
Agencia Palencia. 
PlSbs calle Vitoria. 
Gamonal, 3 y 4 habita
ciones, cocina, baño, 
a s e nsor . 260.000 y 
300.000 pesetas, exte
riores. Agencia Palen--
cia. 
L O C A L E S , calle A l fa 
reros, 200 metros cua
drados, dos portones 
hierro, 4,50 metros a l 
tura, 800.000. Otros nue-
vós . estrenar, hasta 950 
metros cuadrados, va 
rios portones, exentos, 
3.500 pesetas metro. 
A g é n c i á Palencia. 
S O L A R E S i industriales, 
eaf retera Madrid i antes 
Hostal Landa 20.000 y 
10.000 metros cuadra
do»; Castañares . S.000 y 
9.000 m2.; Vij l ímar, pa
gando. l.OOO.ÓOO m2,¡ ca
rretera Santander, S 
k i lómetros , muy pro-
pió aparcelar, mucha 
fachada; Quintanadue-
ñ a s y Villagonzalo Are
nas, pegando P e l ó I n 
dustrial y Avenida que 
u n e Polos. 6.000 y 
100.000 m2.; Vil lafría, 
5.000, pudiendO ampliar
se 10,000 m2. o t r ó s va
rios diferentes zonas. 
I n f ormo interesados, 
desdé .7.000 pesetas m2. 
Agencia Palencia. 
L O C A L E S apropiados 
cualquier n e g o c i ó . Ave
nida Cid, d é s d é 55 a 
1.400 m2.. nuevos; P l a 
ga Vega, 130 m2.; G a 
monal misma Calle V i 
toria. San Jul ián , §00 y 
200 m2: Santa Clara . 
1.138 m2.; San Isidro, 
700 m2.; Alfareros 370 
m2.; calle Vitoria 450 
m2.; otros m á s , desde 
3.5Ó0 pesetas metro cua
drado. Agencia Pa len
cia. 

P I S O S calle Vitoria, 
s é i s habitaciones, baño, 
ascensor, carbonera, ca
lefacc ión, despensa, ga
lería, d o s fachadas, 
exento. Otro Plaza L o 
groño , cinco habitacio
nes, resto igual 475.000 
menos prés tamo. Agen
cia Palencia. 
C A M I N O Calvario, pre
ciosos pisos cuatro am
plias habitaciones, baño, 
térraza, parket, persia
nas, cgxbonera, depós i to 
agua reserva casa, nue-
v o s. 280.000, 290.Ó00. 
Agencia Palencia, 
B O N I T O S pisos en 
cons trucc ión y termina
dos principio Avenida 

Cid , cinco habitaciones, 
ca le facc ión individual y 
central, bañó y servi
cio, ascensores, arma
rios, buenos precios, 
a m p 1 ias facilidades. 
Agencia Falencia. P l a 
za Calvo Sotelo. 6. 

P I S O reformado y pin
tado. P laza Calvo Sote
lo, tres habitaciones 
normales y áb$ abóhar-
dilladas, cocina nueva 
y amplia, 250.000 pese
tas ¡ c o m o ganga! Agen
cia Palencia. 
C H A L E T en San J u 
l ián , seis habitaciones 
y servicios, patio 70 512. 
cons trucc ión piedra, co-
m o d í s i m o . barato. Otro 
chalet L a Castellana, 

V I G A vende pisos p r ó 
x ima t e r m i n a c i ó n con 
60 m2. de terraza, en 
barrio San J u l i á n . I n 
formes: Calle Vitoria 
fGamonal). 
O C A S I O N . Vendo piso 
a estrenar, céntr ico , so
leado, facilidades de 
pago. R a z ó n : F e r n á n 
González , n ú m . 72, 2.9, 
Izquierda. 
V E N D O piso a estre
nar, 5 habitaciones, 2 
baños, ca l e facc ión , agua 
caliente central. T e l é 
fono 207281, 
V E N D O piso 4 habita
ciones, cocina y cuarto 
baño, ca le facc ión , exen
to. San Francisco. 147. 
Pórteró . 
O P O R T U N I D A D , písO 
libre, 4 habitaciones, 
despensa, mesa y arma
rio cocina. Santa Ana, 
$1, 8,9. 
C O M P R O piso c é n t r i 
co. Necesito 5 dormito
rios. Pago bien. A lb i 
nos. Vega, 36. 
S A N C O S M E vendo pi
so con bañó, despensa 
en 250.000. T r a t a r : A l b i -
llos. Vega, 36. 

C A S A de planta y piso 
zona Polo, vendo por 
130,000 ptas. Sr . Albi 
nos. Vega, 36. 
P I S O S en cons trucc ión , 
p r ó x i m a entrega, muy 
céntr icos , vendo desde 
250.000; con facilidades. 
Albillos, Vega, 36. 
C O N S T R U C T O R A ne
cesita solar urgente 
cons trucc ión pór edifi
cación o dinero. A lb l -
l lós . Vega, 36. 
S E V E N D E N dos p i 
sos primeros, ca l lé B í i -
v íesea , 24, cuatro habi
taciones y d e m á s ser
vicios. Fáéi l id&des. R a 
zón obra. Construccio
nes Lorenzo. 

« T E L E V I S O R E S 108 
ú l t i m o modelo extra
plano Ü H F Ucencia 
americana con volt íme
tro y mesa, tódo 16 900 
pesetas Diez d ías prue
ba sin cOmprom 1 a o 
Ventas a plazos. Garan
tía absoluta seis meses 
«Comercia l Velo Moto» 
Calera, 19. 

I T A W S L V 

S E T R A S P A S A local 
amplio para taller o al
m a c é n . Informes: Mo
hán, Avenida Genera l í 
simo, 8, 
S E T R A S P A S A nego
cio gran porvenir, en 
Avenida Cid . T e l é f o n o 
201863. 
M E R C E R I A c ó n dos 
l o c a les, grand í s imas 
ventas. 20 metros. C a 
lle San Pablo. Se deja 
dos meses en prueba. 
Renta 530 Ptas. Agen
cia Palencia. 
t O C A l i y só tano 200 
m2„ en «Mil Viv iendas» 
Gamonal . E s t r a t é g i c o 
cualquier negocio, ba
rato. Agencia Patencia 

L O C A I L 330 m2., pro
pio restaurante, comer
cio, exposiciones ma-
quinaria^ muebles, etc. 
Tres portones 5x5 y 
cuatro m á s de escapa
rates. Puede hacerse 
sobréplso , esquin-i pe
gando calle San Pablo. 
Renta 1.700 Ptas. B a 
rato. Agencia Palencia 

C E N T R I Q U I S t M O . C a 
sa Comidas y Vinos, 
dos calles, lleno diario 
comedor. Muchos bene-
f ie iós , imposible aten-
deí1. Prueba tiempo ne
cesario. Puede ampliar
se dos comedores m á s . 
Agencia Palencia. 

A U M E N T A C I O N , me
jor tienda y tnáa ven
tas de Burgos. Obliga
torio paso, completos 
enseres. T a m b i é n s ü b -
árr i éndó cón vivienda 
por tiempo deseado, am
bas f ó r m as barato 
Agencia P a l e n c i a 
B A R - C A F E T E R I A tí
pica. Ingresos enormes 

edad, en ViUafuértes . de banderillas, pr ív i lé -
M s x i m i a n ó Vegas. 
V E N D O par de m u í a s 
m é d i á edad. Tratar en 
Revenga. César T o m é . 
V E N D O m á q u i n a tril la
dora Ajur ia núm. 1. 
Barrios de Villadiego. 
Creseenc íano . 
V E N D O carro seminue-
vo. Para tratar: 
Aparicio, v í l l a h o z . 
V E N D O remolque pe
q u e ñ o dé un eje con 
enganche para tractor. 
Segadora Tigre c o n 
ruedas g ó m a y dos gua
dañadoras . Herrero de 
Cañizar Argaño . 
V E N D O 100 ovejas con 
cria, lechazos d é 7 a 8 
Kgs. , s eñal en boca, en 
partidas d é 20 en ade
lante. Otras 100, p r ó j i 
mas a parir. Serapio 
Giménez . Monte de la 
Abadesa (Burgos) . 
S E V E N D E un m a -
oho burreño , 10 a ñ o s , 
toda prueba, 7 dedos 
sobre la marca. P a r a 
tratar L u i s Garc ía M a -
zuela. 
V E N D O un traotór V a -

C A í i A l M U P E P C S 

V E N D O cosechadora 
«Vístula», de 3,50 de 
corte, en Torrésand ino . 
Antonio Castro. 
S E V E N D E un par, 
m u í a y macho, media 

g íada s i tuac ión para 
cualquier n e g o c i o . 
Agencia Palenoia. 
L O C A L industrial 900 ó 
m á s metros cuadrados. 
Junto Polo Gamonal. 
Varios departamentos, 
dos entradas. Informes: 
Agencia Palencia. 
V I N O S y Meriendas, 
Gamónal . Mucha clien
tela, b u e n negocio, 
300.000 ptas. Agencia 
P a l é n c i a , 
B A R muchas ventas, 
Juntó Huerto del Rey . 
T r a s p a s ó ó vendo, en
seres negocio. Renta 
1.000 Ptas. Agencia P a 
lenoia, 
S E T R A S P A S A tienda, 
cualquier negocio, in 
formes: San Gi l . 5, 3.9 
izquierda. 
S E T R A S P A S A estable
cimiento dé vinos, poca 
renta. R a z ó n esta A d 
mini s trac íón . 
T R A S P A S A S E bar-ca 
feterla. Buena cliente
la. Renta moderada 
P r é e í o interesante. Bue
na s i tuac ión . Informa-

f e ^ f . S ^ ? ^ é n Í ^ f : ^ ^ 'b l i c idad Arbex. 
Irtt ^ í * ! * ' J? ^ í 1 0 Vitoria, 
por otro mayor. Tratar 
con Urbano B u s ü l l o , 
en Villegas. 
S E V E N D E N 70 ó v é -
l n L 3 ó ^ n e s ' - de R E P A R A C I O N y venta 
l l f Ú T v P h ^ m ^ r r e « o i e s garantiaade* 
i.9, puerta 5. Matilde calvo. 1S 
R o d r í g u e z 

V M I C l 

0,47: 
10,15: 

S A N F R A N C I S C O , 
frente arco San G i l , 
seis habitaciones, baño , 
servicio, todo exterior, 
sol todo día. seminuevo, 
ca le facc ión , cocina, ga
lería, armarios, despen
sa, cocina y calentador tres dormitorios, gran-
gas, 525.000. Otro mis- de salón, cocina, baño . 

V E N D O d ó s vacas le
cheras, una rec ién pa
rida y otra p r ó x i m a a 
parir. Flumenccio E s c u 
dero. Celada del C a m i 
no. 
U R G E vender 60 ove-
jar con corderos de 
destete. Hipó l i to Peréz , 
P ó z a n o s , 92. Barr iada 
Diera. 

Calvo. 19 
M E R C E B l A Domingo. 
iPavimentog u i n t asel 
y parquet. Acuchillado 
y barnizado d é pisos, 
Grupo Mi l Viviendas, 
bloque 5. Telf. 207554. 

plazas T e l é f o n o s 208551 
v 207172 
A U T O - E S C U E L A «Ri -
var». Alquiler sin con
ductor. 1.500 lujo 800-D. 
Briviesca. Te lé fonos . 56 
V 92. 

B A R R E I R O S . Re
cambios originales. 
Distribuidor oficial 
«Continental Auto 
3. Á.» 

F R E N O S eléctri
cos «Iruña» G a 
rantía a b s o l u t a 
Distribuidor exclu
sivo: ^Continental 
Autó- S: A.*-

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. V e n a ncio 
Mart ínez , en Villatoro. 
; A S I S T E N T A ! Mante
nida o por las tardes. 
Informes; Huerto del 
Rey, 18, 7.9. 
S E O F R E C E ayudante 
chófer , carnet primera. 
Informes esta Adminis
tración. 
N E C E S I T O chico de 
14 años . San Pedro C a r 
deña 2. ( R . O C 220) 
B A R B E R O S , trabajo 
cuenta propia, barbe
ría acreditada, céntr ica . 
Informes: Telf. 200510. 
¡ P O C E R O ! N e c e s i t ó 
bien pagado. Informes: 
Prigo. Moneda. 13. (R . 
O. C. n ú m . 256). 

11", centro. 
S E O F R E C E pastor sa
biendo su obl igac ión . 
Villovela de Esgueva. 
Alejandro Cancho. 
M U C H A C H A necesito. 
P a r a matrimonio solo. 
P laza J o s é Antonio. 2, 
2.9. dcha. 
S E N E C E S I T A asiston-

centro. Obra: Santo To-
ribio. 13. Telf. 209333. 

ma zona, cuatro habita 
cienes, servicios, cale
facc ión , 425.000, Agen
cia Palencia. 
A L F A R E R O S , cuatro 
a m p l í s i m a s habitacio
nes, baño, cocina, car
bonera grande, exentos, 

C O N S T R U C C I O N E S entrega llaves inmedia 
D I C A M . S. L . Venta de ta, 295.000 a 325.000. 
pisos y lonjas comercia- Agencia Palencia. 
les. Cale facc ión calor 
negro, ascensor: zona 
Polo industrial. F a c i l i 
dades. — R a z ó n : Obra. 

ta. P laza Vega, 27, bajo, ^ n í f " V ™ ™ ' ' 
S E N E C E S I T A sirvien- V E N D O piso nuevo en 

calle Enrique I U , pró
ximo a entregar, e c o n ó 
mico. Informes: Vl l lar -
eayo. 8. 1*. izqda. 

Ui de 50 años , para dos 
personas. General Mo-
K 30, 1.», izqda. 
S B N E C E S I T A chica. 
T e l é f o n o 208622. 
S E N E C E S I T A mucha-
cha Joven. Avenida C id , 
72, 8.*. A. 

P O L L I T O S 
santa Clara, 8. 

mirtos. 

V E N D O pieo. in
mejorable s i túa -
oión. en Aranda de 
Duero. C a l l e d e 
Santiago, 1, 8 .» -A, 
I n f o r m e s en el 
mismo. 

; I N M O B I L I A R I A S ! So
lares preciosos, barrio 
San Pedro. 17.500 m2., 
dos calles y avenida 50 
metros, barato, tam
bién vendo con partici
pac ión. Otro Hospital 
del Rey, 2.000 m2., dos 
calles, pegando nuevo 
Hostal Turismo que se 
hará. Otro paseo Piso
nes. 3.275 m2., dós gran
dís imas fachadas- Otros 
m á s pequeños varios si
tios. I n f o r m ó interesa
dos. Agencia Palencia. 

S A N J U L I A N , cuatro 
habitaciones, servicios, 
2to.000. Agencia Palen-

s ó t a n o habitablé , ser
vicio, mucho Jardín. C a 
sa planta y piso, pat ío-
jardín 150 m2.. muy 
arreglado, 285.000. Otra 
paseo Pisones, cuatro 
habitaciones, servicios, 
350.000. Ofcra San I s i 
dro, piso ocupado y 
otro libre de cuatro ha
bitaciones, servicios, pa
tio con gallinero, 100 
m2. Agencia Palencia. 

E L E G A N T I S I M O S p i 
sos quince metros calle 
Madrid, amplias habi
taciones, grande sa lón, 
baño, ascensor, calefae-
c ión y agua caliente 
central, enchapados al 
techo, cocina y calen
tador gas, m u c h í s i m o s 
detalles, grandes facili
dades Agencia Fa len 
cia 
V I G A vende piaos en 
calle Vitoria. 5 habita
ciones m á s servicios y 
terrazas. V e r vivienda 
de muestra. Informa
ción permanente Inclueo 
^estivos. 

A V I S O : Se pone en co
nocimiento del públ ico 
en general que l a in 
dustria de hoste ler ía 
que f u n c i o n ó bajo la 
d e n o m i n a c i ó n de «-Hos-
tal San Ignacio» , en la 
calle de San Juan, n ú 
mero 26, de esta ciudad 

D O Y p e n s i ó n completa * nombre de doña Con-
y cama, 68 pta« Pue - 8,116,0 G*™* Ceballos, ha 
bla. 2 3,0, s^o transpasado a do-
Í E N S I O N o s ó l o dor . T ^ a d López Mar-
mir. Madrid, 36, 2.9. iz-
quierda. eurgos. 
H A B I T A C I O N E S , dor-
inir, confort. T e l é f o n o 
201995. 
D O Y p e n s i ó n a caba
llero. Puebla, 0, 4?, i z 
quierda. 

P E R D I D A S 

P E R D I D A dia 3. bro
che de oro, c ó n rubíes 
y zafiros. Grat i f i carán, 
Radio Castil la. 
P E R D i p A rueda L a m -
hretta. de R o a a Aren i 
llas Riopisuerga. Grat i 
f i caré: T e l é f o n o 201635. 

T E L E V I S A R E S ' 

R E P A R A C I O N televi
sores. Radio B u r é o s . 
XMñ Calvo. 87. T e l é f o 
no 205740 • 6TS. 

OFFSET 
v toda o íase de tra
bajos t ipográficos 
en T A L L E R B S 
G R A F I C O S «Día-
rio de Burgos». V i 
toria. 13. Tf. 202852 

O í P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita. Invitado 
nés, prospectos de 
propaganda, e t c 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diario de 
Burgos» Calle Vi 
toria. 18 T f 202852 

7.80: I U » v l i u a ^ a r u . 
J.40: I m á g e n e s para M w 
«,06: Aula T V . 
*,15: Dibujos a n i m a o s ' 
8.28: L a mús ica . ^OB-
8.55: ^ t a g o h i s i ^ c! h0m 

Hoy: «La azafata» 
0,80: Telediarlo. ' 

Tribuna T V . 
Los vengadorei. Hf,„ 

11,15: Historias de hoy 
:ll,45: J r 1 ! ^ ! ^ ^ 

1,30: Carta de ajuste 
1,50: Ventana al mundo 

E s p a ñ a al día 
Novela: «El nuevo 
lo». Capitulo H . ^ 

3,50: Revista para la miljep 
4,00: Setenta y siete. H o ^ . 

«Canta algo sencillo» 
Cierre. 
Carta de ajuste. 
Jardí l ín. 
Avance de telediario 
Revista agraria, 

7,40: I m á g e n e s para sabef 
8,10: Aula T V . ' 
8,20: Dibujos animados. 
8,30: Salta a la vista. 
9,00: Super agente 86. H o y 

«Una visita a l psiqüiál 
tra». * 

9,30: Telediario. 
10,00: Reportaje filmado de ¡É 

prueba ciclista Pt t l t -
Niza. 

10,10: Biograf ía . 
10,45: Estudio 1: «El c a r r u í e b 

de Víc tor Ruiz Iriarte 
0,15: Te led íar io y cierre. ' 

2,15: 
3,00: 
3,20: 
3,30: 

5,00: 
6,46: 
7,02: 
7,25: 
7,30: 

£* televisor 
de i t u t w o 

íoinral lelo-Hoto 
Nuestros t e l é f o n o s : 

R E D A C C I O N t 301280 
A D M I N I S T R A C I O N : 207V3S 

C o f o s d e p a s e e * 

d e p o r t i v a 

Por disposición del Servicio 
Nacional de Pesca Fluvial y 
C a í a , lo» cotos de pesca depor
tiva existentes en esta provin*»" 
c ía func ionarán este a ñ o ate*' 
n i éndose a las normas del año 
anterior, excepto en lo qüé se 
refiere a las siguientes modifi
caciones: 

C O T O D E A M E V U G O 

Per íodo de funcionamiehto: 
P a r a la trucha, desde é l primer 
domingo de Marzo hasta el 30 
de Junio. Para el cangrejo, él 
período hábi l de pesca para di
cha especie. 

Cebos: Be permiten los natu
rales en el tramo inferior del 
coto entre la desembocadura del 
arroyo de Encío y la presa del 
molino de Bugedo. 

C O T O D E A R A N D A D E 
D U E R O 

Precio de los permisos: Para 
los socios de las Sociedadea co
laboradoras, ^eran los siguien
tes: 

Permiso valedero para siete 
días , 10 pesetas. 

Permiso valedero para un 
mes, 25 pesetas. 

Perimiso valedero para tres 
meses, 50 pesetas. 

C O T O D E B A R B A D I L L O 
D E L P E Z 

Se permit irá el uso de toda 
clase de cebos para la pesca con 
c a ñ a . 

C O T O D E H O Y O S D E L T O Z O 

N ú m e r o de permisos: Se limi
t a r á a o c h ó diarlos para la pe?-
ca del cangrejo, ademáé de otros 
dos reservados a extranjeros no 
residentes. 

Precio de los permisos: Se l i 
j a en 25 pesetas el precio de w» 
que se concedan a ribereños y 
a socios de Sociedades colabo
radoras y en 50 pesetas a m 
d e m á s pescadores españoles. 

Per íodo de funcionamiento; 
P a r a l a pesca del cangrejo, 
per íodo hábil . 
C O T O D E S A N F E L I C E S P B ^ 

R U D R O N 

Precio de los permisos: Se 

Nues tro» t e l é f o n o s : 

2071*8 m £01280 

f i ja en 60 pesetas el Precl0J?* 
los que se concedan para la P*»" 
ca de l a trucha a pescadores r i 
bereños o socios de Sociedades 
colaboradoras y en 10 P 6 8 ^ 
los expedidos para igual especie 
a los d e m á s pescadores. 

C O T O D E U Z Q U I Z A 

Se supende el ejercicio d^Jjj 
pesca en é l tramo superior 9«i 
coto, entre l a presa del 
se de Pineda y e l primer pneo-
te de Villorobe. 

C O T O D E V I Z C A I N O S 

Precio de los permisos: Se i d » 
en 50 pesetas el precio de ^ 
que ee concedan para la P 6 » ^ 
de la trucha a pescadores rip* 
reños o socios de Sociedades co 
laboradoras y en 100 p e s e t a s ^ » 
expedidos par» Ignal é5pe«» 
los d e m á s pescadores. 
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L a c r i s i s d e l M u s e o S o r o l l a 

T e n d r á q u e s e r c e r r a d o e s t e m e s p o r p e s u 

d é b i t o s o b r e p a s a y a l a s d o s c i e n t a s m i l p e s e t a s 
9 La subvención oficial con que cuenta 

es c í e 40.000 pesetas anuales 
# Peto para poder subsistir decentemente, el Museo 

necesita medio millón al año. 
# Hasta ahora han venido concediendo aportricíones 

peisonales el hijo y el nieto del pintor 
# La colección de feoroMas más importante del |Man io 

no cuenta hoy con personal administrativo 
ni ele vigilancia que la cuide 

D e G a u l l e n o c o l o c a r á 

e n e l T r o n o a l c o n d e d e P a r í s 
* S e h a b i ó d e q u e p o d r í a u n d i a 

s e r e i s u c e s o r d e i g e n e r a i 

A h o r a p a r e c e q [ u e h a r e n u n c i a d o 

a t o d a s s u s e s p e r a n z a s 

P o r A r n o l d C A Z O U X 

^^^^^^^^ ^ 

HEMOS llegado hasta el Mu
seo Sorolla con intención 
de que su director nos ex-

«líque las razones que han 
motivado este trance de cierre 
en que se encuentra. No es
taba don Francisco Pons-Soro-
Ua y me aventuré a preguntar 
aj conserje: 

—¿Cree usted que llegara de 
verdad el cierre del Museo? 

—Verá usted, yo como espa-
ftol creo que no puede suce
der una cosa así; pero... todo 
eg posible. 

Luciano Jurado, el conserje, 
no' posee una cultura superior 
pero sí refinamiento natural; 
minero en Almadén, durante 
mucho tiempo, llegó al Museo 
y se emocionó con la gigan
tesca producción del artista 
levantino. Por eso, ahora, sim
plemente como español, no 
puede comprender el cierre del 
Museo. En su casa del paseo de 
La Habana, el nieto del pin
tor trata a fondo el problema. 

L A FAMILIA SORO
L L A , DEDICADA A L 
MUSEO :—: : :—: 

—¿Es firme la decisión del 
cierre? 

—Si las circunstancias no cam
bian de manera real, el Museo 
quedará cerrado el próximo día 
31 de Marzo. E s imposible se
guir sosteniendo la precaria 
situación económica en que 
nos encontramos. E n el escri
to dirigido, al director general 
de Bellas Artes, con fecha de 
20 de • Febrero, dábamos ya 
cuenta del déficit de 223.051.05 
pesetas. que hasta el momento 
tiene, el Museo. 

—¿Ha sido una circunstancia 
planteada. de manera rápida e 
inesperada? 

—En .absoluto. E n todas las 
reuniones, del Patronato cele
bradas desde el año 1955 —Pa
tronato del que es presiden
te de honor el director gene
ral de Bellas Artes— he re
calcado la necesidad imperio
sa de revisar los presupues
tos concedidos al Museo, ci
fra de cuarenta mil pesetas 
anuales que no ha variado des
de el momento de su funda
ción. 

—La familia Sorolla, ¿ ha con
tinuado prestando su apoyo in
condicional al Museo? 

—Como desde el momento de 
su fundación. Ha sido una obra 
en la que por encima de los 
valores artísticos, han preva
lecido los espirituales, el gran 
cariño de toda la familia por 
k. obra. E s preciso resaltarlo 
desde el mismo momento en 
que la fundación quedó esta
blecida. Doña Clotilde, viuda 
del artista, en un acto de al
cances generosos, legó al E s 
tado más allá de lo que per
mitían sus posibilidades, inclu
so parte de la legítima de los 
WJos; estos lo aprobaron y 
aumentaron c o n personales 
aportaciones. 

E L MUSEO N E C E S I 
TA MEDIO MILLON 
D E P E S E T A S ANUA* 
L E S : : 

— E i cierre del Museo, ¿res

ponderá a una ineficaz labor 
cultural? 

—-No cabe la menor duda de 
que en la actualidad se hace 
mucho en este sentido, pero en 
la mayoría de los casos se ins
pira solamente en el deseo de 
c r e ar nuevas Instalaciones. 
Prácticamente, podemos decir 
que las obras tienen solamen
te vida en tanto se inauguran, 
y envejecen a los cuatro días 
porque carecen de presupues
to para conservarse. 

—¿Qué pediría usted para 
mantener abierto el Museo? 

—Solamente lo que el Esta
do prometió en el momento en 
que aceptó la donación de la 
familia Sorolla. Tenga en cuen
ta que las cuarenta mil pese
tas del año 1932 serian hoy 
unas ochocientas mil. Pero, no, 
no pido eso; con doscientas 
cincuenta mil pesetas anuales 
podría malvivir el Museo y, por 
lo menos mantenerse abierto. 

— Y , ¿para vivir de manera 
decorosa, es decir, para poder 
disponer de medios propios,' 
editar libros y poseer otro ti
po de material a la venta que 
a la vez supusiese otros ingre
sos, qué dinero sería preciso ? 

—Eso es realmente muy Im
portante para la vida de un 
museo, porque además, le per
mite mantener una serie de re
laciones internacionales que 
son interesantes de establecer. 
Pues bien, para todo ello se
ría suficiente con la cifra de 
medio millón de pesetas al año. 

—¿No perciben ingresos por 
las entradas de visitantes? 

— L a mayor grandeza cultu
ral de un Estado sería que to
dos los museos fueran de en
trada gratuita, pero al no ser
lo y al resultar esta pequeña 
cuota el ingreso mínimo de 
muchas instituciones desafortu
nadas, considero que tal cuo
ta debería respetarse. Pues 
bien, de los ocho a diez mil 
visitantes anuales en que pue
den calcularse los del Sorolla, 
un treinta por ciento lo ha
cen de manera gratuita. Pa
ra que pueda hacerse idea de 
la situación, solamente el con
junto de la Alhambra es el 
que en España produce dinero 
por el numeroso y variado tu
rismo de la ciudad. 

R E P E T I D A S D E S 
GRACIAS D E L MU
SEO :—: :—: :—: : 

—¿Cuándo comenzaron los 
apuros económicos ? 

—Podemos decir que a par
tir del año 1948 en que Joa
quín Sorolla, hijo del artista, 
falleció y yo me hice cargo de 
la comisión ejecutiva del Pa
tronato. Hasta aquel momento, 
Joaquín había corrido con los 
gastos del Museo en el que vi
vía por una cláusula de la do
nación. A partir de 1948, es 
cierto que la Dirección Gene
ral de Bellas Artes nos conce

dió algunos créditos para ins-

A I N D U S T R I A S N I E V A S -
B U E N O S I M P R E S O S 

CONPICCIONAMOS 

Revistas, catálogos/ folletos, memorias, 
impresos comerciales, de propbganda, 
de oficina, de obra, etc. 

TRABAJAMOS 

Offset • Tipografía • Fotograbado 

GARANTIZAMOS 

Maquinad moderna, personal espe» 
tíalizado, precios ventaiosos. 

SQUaiENÍ NUESTROS PRESUPUESTOS 

<*• Vt*Off°l«a, 
Apartado U 

feléfono 202852 

nuevas salas y realizar 
las reformas y reparaciones de 
necesidad imperiosa, pero el 
déficit iba aumentando de ma
nera alarmante. 

— ¿ Q u é hecho concreto ha 
precipitado el acuerdo de cie
rre? 

— E l déficit de que le he ha/-
blado, el aumento de salarios 
y segaros sociales, los pagos 
de luz, agua, etc., etc., a los que 
el Museo no puede hacer fren
te. L a institución ha sufrido 
una serie de repetidas desgra
cias que resultan verdadera
mente increíbles. 

—Al margen de las econó
micas? 

—^Efectivamente. E n el año 
1961 fueron retirados los fun
cionarios administrativos q u e 
el Ministerio de Educación y 
Ciencia t i e n e obligación de 
designar en los centros de es
ta naturaleza. E n fecha recien
te desapareció la vigilancia de 
la pareja de Policía Armada y 
quedamos a merced de nuestra 
propia seguridad, que por otra 
parte es muy elemental ya que 
carecemos de fondos para po-
ler disponer de personal. 

—¿Confía usted en que a pe-
ar de todo podrá resolverse la 
ituación? 
—He recibido una carta del 

¡¡rector general de Bellas Ar
tes en la que me da cuenta de 

Don Francisco Pons-Sorolla, nieto del gran pintor levantino y 
presidente de la comisión ejecutiva del Patronato del Museo 

Sorolla. — (Foto HISPANIA PRESS) 

sus buenos deseos y gestiones 
para resolverlo. Pero este pro
blema es urgente y no admite 
demoras y si las gestiones no 
conducen a un resultado real, 
me veré obligado, con todo do
lor, al cierre del Museo en la 
fecha prevista. 

—¿Agotará todos los recur
sos? 

— E s para mi un sagrado de

ber. Aunque sea de manera 
temporal la solución que se 
me ofrezca, siempre que ésta 
exista de manera real, el Mu
seo Sorolla permanecerá abier
to. Pero vuelvo a repetir, la so
lución debe venir de manera 
inmediata, a n t e s de que se 
cumpla el plazo del 31 de 
Marzo. 

M A Y T E MANCEBO 

E 
L conde de París, al dar a 
entender que su «Boletín 
mensual» dejará de apare
cer, parece renunciar, y pa

ra mucho tiempo, a todas sus 
ilusiones políticas. Con un to
no desacostumbrado, apareció 
una nota, por lo demás anóni
ma, que lanzaba «una vez más, 
la última», una llamada a la 
unidad, declarando, asimismo, 
que «nada bueno saldrá para el 
país, para su futuro, para la 
misión que debe cumplir en Eu
ropa y en el Mundo» de las 
próximas elecciones. 

Este eclipse voluntario del 
conde de Taris cierra un perío
do en el que el ex-pretendiente 
al Trono de Francia, según su 
último biógrafo Jean Bourdier, 
ha pasado muchas veces «de la 
situación de pretendiente favo
rito a la de rondador. Pero, des
de hace algún tiempo, las rela
ciones entre el Elíseo y la man
sión «Coeur Volant» habían caí
do por debajo de cero. 

Para los medios políticos hay 
sin embargo, un misterio. Mu
chos habían terminado por ad
mitir que el general De Gaulle, 
que no tuvo predecesor y que 
tampoco encuentra un sucesor 
de su talla, había ideado una so
lución inédita para asegurar la 
continuidad del Estado. En for
ma totalmente sin base (nos 
apresuramos a señalarlo) se ru
moreó, se imprimió incluso en 
Tetras de molde, que el presi
dente transmitiría al hijo legíti
mo de los reyes esta «legitimi
dad» que el general pretende en
camar desde 1940. E l conde de 
París no hubiera sido Rey de 
Francia,.ni siquiera Rey de los 
franceses como Luis Felipe; hu
biera sido un príncipe-presiden
te. 

Estas suposiciones —porque 
no fueron otra cosa-— respon
dieron a algunas observaciones 
que intrigaron a los especialis
tas en Derecho Constitucional. 
La Constitución de la V Re-

• 
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MODELO 

ftombííspeGiai 
Combftdeal 

Sope? ^ 

PLATAFORMA 

Ancho de corte 

2,10 m. 
2,55 m. 
8.00 m. 

4 ¿ 0 a 6 i s . 

Control de 
plataforma 

Hidráulico 
Hidráulico 
Hidráulico 

Hidráulico 

MOTOR 

"Fordson 49.HP 
Fordson 49'HP 
Fordson 68 HP 

ForásonlOBHP 

PRIMERA LIMPIA 
Criba m* 

1.40 
1,40 
2.80 

4.03 

PLATAFORMA D E ENSACADO 

Con 2.a limpia por aira 
Desbarbador 
Dispositivo de Seguridad 
Seleccionador de grano 
Dispositivo de Seguridad 
Desbarbador 

D I S T R I B U I D O R P A R A E S P A Ñ A : 

- r J & i n a n x a u i o - , 

1 / Y S E R V I C I O S , S . A » J 
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pública ha hecho desaparecer 
el artículo que prohibía, bajo 
la I I I y IV República, la ma
gistratura suprema a los miem
bros de las familias «que ha
yan reinado en Francia». 

Por otra parte, los rumores 
relativos a las buenas relacio
nes que d general De Gaulle 
mantenía con el conde de París 
parecían, a los ojos de los pro
fanos, reforzar las intenciones 
atribuidas al jefe del Estado. 
Durante el verano de 1961, tras 
el golne de mano de los gene
rales en Argelia, el apoyo dado 
por el príncipe a la política 
«gaullista» contra los partidarios 
de la Argelia francesa» reforzó 
la idea de que éste estaba com
prometido con el Elíseo. Fue 
además recibido en varias oca
siones, principalmente en una 
cena ofrecida al presidente de 
la República Federal de Alema
nia, Dr. Luebkv y despedido 
hasta su coche, con los honores 
que se reservan ordinariamente 
a los jefes de Estado. 

Durante el mimo verano, el 
príncipe fue encargado de una 
misión diplomática en los paí
ses del Oriente Medio, para es
tudiar las posibilidades de res
tablecer las relaciones con los 
Gobiernos árabes que habían 

de Carlos X había hecho la pro-
1 o n g a c i ó n mediterránea de 
Francia. 

En 1962, cuando el referéndum 
de Octubre, el conde de París 

reafirmó otra vez su admira
ción w r el general De Gaulle, 
al aprobar, contra los principios 
tradicionales de la Monarquía, 
la elección del presidente de la 
República por sufragio univer
sal. Los medios monárquicos, 
tanto los fieles de la antigua 
«Acción francesa» como los de 
la «Nación francesa», órgano de 
los disidentes, no han perdo
nado al príncipe ni su fidelidad 
al gaullismo, después del putsch 
,de Argélia, ni su adhesión a un 
referéndum que tenía, en su 
opinión, valor de plebiscito. 

A partir de esta crisis la in
fluencia del conde de París no 
ha dejado de disminuir, puesto 
que no pudo obtener de las iz
quierdas lo que deliberadamente 
sacrificó de las derechas, vin
culándose demasiado abierta
mente al general, ha contado 
con los partidos tradicionales 
que aún rraardan una clientela 
sin saber ganarse a los clubs y 
grupos que buscan a la vez Ja 
estabilidad política y la reno
vación social. 

A decir de sus íntimos, 4 

E l Conde de París y su esposa, paseando. — (Foto F I E L ) 

apoyado al F.L.N. contra Fran
cia. 

Fue la época en que los hom
bres de todos los partidos, des
de los gaullistas como Debré y 
Michelet, hai-ia los radicales co
mo Edgar Faure, e incluso los 
socialistas, visitaron la «Coer 
Volant» y volvieron entusiasma
dos: uno de ellos, Maurice Schu-
mann, si se puede creer a Jean 
Bourdier, escribió: «Francia tie
ne nostalgia de la Monarquía...». 

Por lo demás, el mismo gene
ral De Gaulle parecía alentar 
este movimiento al declarar po
co tiempo después: 

—Vuestro futuro como el del 
conde de Clemont, están inte
grados en las esperanzas de 
Francia. 

E l tiempo ha puesto en evi
dencia que estas esperanzas 
apenas han sobrevivido al luto 
que afligió a la familia real el 
H de Octubre de 1960 y que va
hó al conde y a la condesa de 
París la simpatía de todos los 
franceses. Su segundo hijo, Hen-
ri, teniente del Ejército francés, 
cayó heroicamente en esa tifr 
rra de Argelia que la expedición 

príncipe acepta esta prueba coa 
una sonrisa. Bajo el retrato de 
su antepasado Enrique IV, apa
rece siempre tranquilo, alegre, 
con un aire aún juvenil, acen
tuado por el azul claro de sus 
ojos. ¿Tiene otras ideas, otros 
proyectos para lo que se ha da
do en llamar el «post-gaullis-
mo»? Nadie lo sabe exactamen
te. E s preciso atenerse por aho
ra al último boletín de su «ga
binete político» y a su artículo 
«Para la unidad política» (fin). 
Tras leer es¿ artículo algunos 
se preguntan si el príncipe no 
ha querido romper bruscamen
te con üná táctica que se ha 
mostrado equivocada, puesto 
que le ha conducido casi al 
rango que ocuparía un señor 
feudal en un régimen autorita
rio. Pero ¿no será ya demasiado 
tarde? Quizás la pequeña pala
bra «fin», ciuiosainente coloca
da entré paréntesis, sea el de las 
e s p e r a n z a s monárquicas en 
Francia. 
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Jornada de escasos relieves la del pasado domingo en el torneo 
de liga. 

Como era de esperar, el Real Madrid se alzó con la victoria, 
en el campo del Hércules, virtualmente descendido a Segunda. El 
conjunto alicantino dominó pero resultó inofensivo, mientras que 
el Madrid, aún con las bajas de Gento y otros titulares, aprove
chó dos buenas ocasiones, marcando Amando el primer tanto, a 
los 54 minutos de juego y Félix Ruíz cuando faltaban sólo siete 
minutos para concluir el partido. 

E l Atlétlco de Madrid, con acusadas bajas en sus filas, se im
puso ampliamente al Elche, derrotándolo por cinco tantos a dos. 
Marcaron, por los colchoneros, Luis (tres tantos, uno de ellos de 
penalty), Urtiaga y daría y los tantos forasteros fueron obra de 
Vavá y Lezcano. 

En Barcelona, él titular se impuso difícilmente al Zaragoza, 
al que venció por dos tantos a uno. El primer gol, obra de Fus-
té, fue marcado a los 22 minutos de la primera parte, rematando 
un pase de Pereda, que,, a los cinco minutos del segundo tiempo 
consiguió el segundo tanto, en forma espectacular. Catorce mi
nutos después, Reija acortó distancias. 

Otro encuentro difícil y en cierto modo dramático, el de La 
Corufia, donde el Deportivo se alzó con una victoria muy difícil 
también. A los 18 minutos, se adelantó el Deportivo en él marca
dor, con un buen remate de Pelliser, de cabeza, gol que incrementó 
con otro tanto de Sánchez Lage, a los 33 minutos. A los 26 minu
tos de la segunda parte. Clores inició un contraataque y Miguel, 
también de cabeza, marcó el tanto del Granada. 

E l Sevilla naufragó en el campo de San Mamés, convertido en 
tm completo barrizal. A los tres minutos, Arraiza inauguró el 
marcador para el Atlétlco de Bilbao y Uriarte, Argotía (2), el 
propio Arraiza y Zorriqueta hicieron los demás tantos de la go
leada —seis a cero— encajada por el conjunto sevillista. 

En Córdoba se defendió bien el Pontevedra. A los 38 minutos, 
Benltez, extremo local, fue derribado por Batalla dentro del área 
y él penalty señalado por Mendívll se convirtió en el único tan
to local, conseguido por Juanín al lanzar dicho castigo. 

También por la mínima diferencia se impuso el Valencia al 
Español, que dieron una magnífica tarde de fútbol. Ansola Inau
guró él marcador a los trece minutos y Guillot, desde lejos, con
siguió él segundo tanto valendanista. Doce minutos después, Mar
cial marcaba el gol españollsta, en reacción forastera que puso 
en apuros al conjunto local. 

Finalmente, como sorpresa de la jomada, él equipo de Las Pal
mas, que ya empató al Madrid en el estadio Bernabéu, también 
hizo tablas en la Cruz Alta. Hasta tres minutos antes del final del 
primer tiempo no se abrió el marcador, consiguiendo Valí el gol 
local. Pero a los 23 minutos de la segunda parte Niz, a la salida 
de un comer sacado contra el conjunto valles ano, marcó el tan
to del conjunto forastero, sin que el Sabadell pudiera luego for
zar la defensiva isleña. 

E l Burgos arrancó un valioso 
punto, en Vígo, trente al Celta 

£ f e m p a f e a u n o , c o n q u e c o n c l u y ó 
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MDEDOR BE M O V I L E S 
CooccsIoBari» regional de 1.a marca de automóviles 
busca vendedor para Burgos y provincia. Preferible con 
experiencia, joven, dinámico y con ganas de hacerse 
bnen p n r m ú s , 

SUELDO A CONVENIR 
SE FACILITA VEHICULO 
COMISIONES Y DIETAS 

Escribir con historial y referencias amplias: 
MARIANO RICO—PUBLICIDAD 

San J i m . 41.—BURGOS 

Vigo (Servicio especial de 
Mencheta).—Con un tiempo es
pléndido se ha celebrado en Ba-
laidos el peor partido de la tem
porada, entre el Celta y el Bur
gos. Los noventa minutos de 
juego fueron totalmente anodi
nos. 

Arbitró el colegiado madrile
ño señor Ortiz Salgado, quien en 
su actuación tuvo un cara y 
cruz: en la primera parte, es
pléndido y en 1- segunda pleno 
de desaciertos, perjudicando por 
igual a ambos equipos. 

Alineaciones: 
BURGOS. •— Payno; López. Za

mora, Amavisca; Galilea, Sistia-
ga; Iturrícha, Azurmendi. Cho-
vi, Samuel y Castañón. 

CELTA. ~ Ibarreche; Pedrito, 
Lasheras, Herminio; Costas, Vi
ñas; Lavandera, Lito, Abel, Sil
vestre y Suco. 

£1 equipo visitante se caracte
rizó desde el primer momento 
por su bisoñez y falta de pro
fundidad, lo que hizo concebir 
una goleada céltica, pero el con
junto vigués, poniéndose a to
no con el contrario, se mostró 
totalmente inoperante. 

El primer gol de la tarde lle
gó ya en el segundo tiempo, a 
los 17 minutos, como consecuen
cia de una jugada personal de 
Costas, quien avanzó hacia la 
meta contraria desde mitad del 
campo, sirviendo el balón en 
bandeja a Abel, el cual empalmó 
un chutazo impresionante que 
penetró en la portería burgalesa 
después de dar en el larguero. 

Persistió el dominio céltico, 
pero el Burgos, en algunos con
tra-ataques, se mostró realmen
te peligroso. En el minuto 40, 
consiguió un gol "amuel, pero el 
árbitro lo anuló wque acababa 
de señalar fuera de juego de di
cho jugador. Y cuando faltaba 
medio minuto para terminar el 
encuentro se produjo una falta 
al borde del área céltica, origi
nándose un barullo, que resolvió 
Azurmendi, oportuno, con un 
fuerte tiro que se convirtió en 
el empate definitivo. 

COMENTARIO 
Vigo, — Cuando él comenta

rista tierí que enfrentarse con 
un pésimo partido de fútbol... 
en él que nj hay fítbol ni en
tusiasmo, ni codicia, ni nada, la 
labor es simplemente ingrata; 

Este Celta-Burgos, de pasar • 
la historia por algo, será, por la 
pésima actuación de ambos equi
pos contendientes. 

Es r-iás, cuando poco después 
del cuarto de hora del segundo 
periodo marcó el Celta su gol, 
creímos en la injusticia del re
sultado, pero las circunstancias 
vinieron justamente a nivelar la 
balanza con aquel gol del em
pate en los últimos minutos, gol 
que los borgaleses consiguieron 
después de que el árbitro había 
anulado otro anteriormente con
seguido en flagrante fuera de 
juego del delantero visitante. 

Justa la igualada, porque Igua
ladas estuvieron las flacas fuer
zas —físicas y de entusiasmo-
de los dos contendientes. 

Es posible que al Burgos este 
positivo le sirva para algo. Al 
Celta, contra los que se creían, 
los más optimistas, que «aún 
podía promockmar», este nega
tivo es él jarro de agua fría 
definitivo que viene a desechar 
toda remota esperanza de as
censo. 

El Burgos, sumido cari en la 
cola, se mostró flojo, lo que 
quiere decir que si obtuvo este 
empate no es para que sus se
guidores echen las campanas a 
vuelo, sino porque el Celta se 
puso a tono con la mediocridad 
de su contrario. 

No tuvo nada bueno el equipo 
visitante, como no fuese el 
arranque final para conseguir el 
empate, en él que, justo es de
cirlo todo, contribuyó el siste
ma defensivo céltico, con otro 
fallo de los muchos que tuvo en 
este malhadado encuentro.— 
MENCHETA. 

E L BURGOS HIZO E L PAR
TIDO QUE L E CONVENIA 
Ha regresado sin novedad 

fissumios ? c u m e n 
PRIMERA DIVISION 

Hércules, 0; Real Madrid, 2o 
A i Madrid, Z; Elche, 2. 
Barcelona, 2; Zaragoza, L 
Valencia, 2; Español, 1. 
At. Bilbao, 6; Sevilla, 0. 
Córdoba, 1; Pontevedra, 0. 
Coruña, 2; Granada, 1. 
Sabadell, 2; Las Palmas, L 

Badalona, 2; Mallorca, 3. 
Condal, 1; Levante, 2. 
Mestalla, 3; Europa, 2. 
Betis, 2; Málaga, 1. 
Castellón, 2; Algeciras, 1. 
Murcia, 2; Cádiz, 0, 
At. Ceuta, 4; Huelva, 2. 

J. G. E . P. F. C P. 

J . G. E . P. F. C. P. 

Real Madrid ^ 
Barcelona ,«. 
Español 
Atlético de Madrid 
Valencia „ 
Zaragoza 
Atlético de Bilbao 
Sabadell . 
Córdoba „. . 
Pontevedra ... ... . 
Las Palmas ... _ 
Elche ~. ... 
Sevilla « 
Granada ... 
Coruña ... ... ... < 
Hércules ... m ... 

23 15 
23 15 
23 12 
23 12 
23 12 
23 10 
23 8 
23 
23 
23 
23 
23 
23 
23 
23 
23 

S 

1 41 18 37+15 
7 45 23 31+ 7 
7 36 29 28 + 6 
8 44 22 27+ 3 
8 47 27 27+ 3 
8 40 35 25 + 3 
7 32 28 24+ 2 
7 27 25 24 
9 21 30 22— 2 

5 10 24 25 21- 3 
8 9 26 31 20- 2 
7 D 27 39 19- 3 
5 U 22 38 19- 3 
6 12 23 35 16- 6 
3 14 22 40 15- 9 
5 14 23 52 13-11 

Málaga ... .„ 
Levante «, . 
Betis ... w 
Castellón ... 
Mallorca ,« 
Europa w , 
Murcia ... ... 
Mestalla ... 

23 14 
23 14 
23 14 
23 12 
23 12 
23 11 
23 11 
23 10 

Cádiz ... .„ ... «. .„ ... 23 
Badalona ... .., 
Algeciras ... ~. 
Ceuta 
Huelva 
Constancia ... 
Lérida 

23 
23 

23 
23 

4 30 16 33 + 9 
7 34 19 30+ 8 
7 35 20 30+ 6 
6 29 16 29+ 7 
6 36 22 29 + 7 
7 24 21 27+ 3 
8 32 28 26+ 2 

3 10 38 44 23- 1 
4 10 27 34 22 
4 10 27 30 22— 2 
7 10 19 28 19- 3 
4 12 23 30 18- 4 
7 11 24 30 17— 5 
6 12 26 33 16- 8 
4 14 17 34 14— 8 
5 14 25 43 13-U 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Tenerife, 3; Calvo Sotelo, 3. 
Real Sociedad, 5; Torrelavega. 0. 
Santander, 3; Osasuna, 2. 
Oviedo, 1; Langreo, 4. 
Valladolid, 1; Gijón, í. 
Logroñés, 1; Indauchu, 0. 
Celta. 1; BURGOS, 1. 
R. Vaüecano, 3; Ferrol, 2. 

J. G. E . P. F. C. P. 

Condal 23 
TERCERA DIVISION 

(Grupo trece) 
Lacjana, 3; Hullera, 2. 
Salamanca, 2; Leonesa, 0. 
JUVENTUD, 8; I,Iedineiíse, 1. 
Ponferradina, 2; Europa, 1, 
ARANDINA, 2; Castilla, 0. 
La Bañeza, 1; Bembibre, 0. 
Júpiter, 2; C. Rodrigo, 0. 
Béjar. 5; Salmantino, 2. 

J. G. E. P. F. C. P. 

Gijón 23 15 
Real Sociedad 23 15 
Celta ... - .« 23 11 
Oviedo 23 12 
Osasuna 23 10 
Rayo Vaüecano 23 U 
Ferrol - 23 10 
Calvo Sotelo 23 
Santander 23 U 
Tenerife 23 
Valladolid 
Langreo 
Torrelavega 
Burgos C F. ., 
Logroñés 
Indauchu — , 

(Grupo segundo) 
Constancia, 3; Lérida, 0 

3 46 19 35+13 
5 36 19 33+ 9 
6 32 18 28 + 6 
8 48 33 27+ 3 
7 40 34 26+ 4 

2 10 41 24 24 
3 10 31 21 23+ 1 
7 8 27 30 23+ 1 
1 11 40 40 23— 1 
6 9 28 35 22— 2 
3 11 28 34 21— 3 
7 10 26 34 19— 3 
2 13 26 48 18— 4 
7 11 SS 43 17— 5 
5 13 15 40 15— 9 
6 13 12 37 14—10 

Salamanca ^ ... 
Ponferradina 
Leonesa 
Béjar 
Gimnástica Arandina 
Europa Delicias 
Deportivo Juventud 
Bembibre 
Medinense 
Hullera ... ... .~ — 
Castilla ... .« «. .~ 
Salmantino •. 
Laciana ~. ... 
Júpiter 
Ciudad Rodridgo ... 
La Bañeza 

22 18 
23 V 
23 17 
23 13 
23 10 
23 10 
23 13 
23 9 
23 
23 
23 
23 
22 
23 
23 

1 81 9 39+15 
3 55 14 39+15 
3 86 17 36+12 
7 50 32 29+ 7 
7 31 42 26+ 2 

3 10 31 27 23+ 1 
2 11 44 36 22— 2 
2 12 27 36 20- 2 
3 12 33 57 191- 5 
4 12 24 52 18- 6 
1 13 22 39 17— 5 
5 12 23 47 17- 5 
0 14 36 54 16- 6 
2 14 29 51 l ó - 6 
3 14 26 48 15— 7 
2 15 24 60 14— 8 

Rotundo triunfo del Juventud 
solire ia Cfimnástica Medinense (8-1] 

P e s e a l o s e l e m e n t o s a d v e r s o s , e l e q u i p o 

l o c a l c u a j ó u n a a c t u a c i ó n p l e n a d e e f i c a c i a 

E l p o r t e r o c o b r ó 

d o c e m i l p e s e t a s 

p a r a q u e p e r d i e r a 

s u e q u i p o 

Burda (Logos). — El portero 
del Jumilla, de Tercera División, 
grupo décimo, ha confesado por 
escrito y ante numerosos testi
gos e inspectores de Policía de 
esta ciudad que recibió doce mil 
pesetas por dejar pasar un ba
lón que contabilizó como gol 
contra su equipo, dando la vic
toria a su oponente en la pasa
da jomada. 

Barrera II , arrepentido, con
fesó después del encuentro que 
dos personas no identificadas le 
«convencieron», cuando se en
contraba de visita en Cartagena, 
para dejarse meter algún gol. 
Se da la circunstancia de que 
ambos conjuntos iban empata
dos a un tanto y en los tres úl
timos minutos dejó pasar un 
tiro a puerta que dio la victoria 
al Albacete. 

La directiva del Jumilla ha de
nunciado el hecho a la Federa
ción regional murciana y ha pe
dido la rescisión del contrato 
con este jugador así como que 
se le devuelvan al club las pri
mas y sueldos del jugador, que 
además sea castigado con la 
sanción que corresponda Barre
ra II y los dos que intervinieron 
en el soborno. 

la expedición burgalesista, 
después de su valioso empate 
en Balaidos, frente a uno de 
los "gallitos" del grupo. 

Y hemos podido obtener 
una información complemen
taria y en verdad interesan
te sobre la actuación de nues-
troy equipo ante el Celta de 
Vigo. 

E l Burgos —se nos ha di
cho por persona objetiva y 
desapasionada— hizo su par
tido, el partido que le con
venía. Y pese a que hubo de 
quedarse Menchaca I en la 
caseta, por resentirse de una 
lesión que le impidió incluso 
una normal actuación en el 
partido frente al Santander, 
el conjunto se debatió con en
tusiasmo y coraje, en todas 
sus lineas, conteniendo brava
mente al Celta y dándole ré
plica cuando, en una jugada 
de fortuna, obtuvo el conjun
to gallego su primer tanto, ya 
pasado el descanso. 

Indudablemente, la mejor 
labor de conjunto fue la del 
cuarteto defensivo, reforzado 
con Sistiaga, hombres los 
cinco que se batieron con ex
traordinario denuedo y acier
to. Galilea, en la media, cum
plió y, adelante, todos sus 
hombres subieron y bajaron 
cuando fue preciso, desdo
blándose en peligrosos con
tra-ataques. Descolló, en la 
vanguardia, Azurmendi, pero 
rayaron a buena altura, a su 
lado, cumpliendo ia misión 
que a cada uno de ellos se 
les encomendó tanto Iturrí
cha como Chovi, Samuel y 
Castañón, que actuaron en lí
nea completamentp normal y 
satisfactoria. 

E l Celta se encontró con 
un enemigo ûe no sé doble
gó en ningún momento y se 
encontró con la sorpresa de 
sey empatado por el Burgos, 
con plenos merecimientos. 
Y E L DOMINGO TRIPLE 

ENCUENTRO VALLADO. 
LID-BURGOS 
Los muchachos han regre

sado con elevada moral y 
como quiera que el domingo 
viene el Valladolid, se mues
tran dispuestos a confirmar 
ante su público su magnífico 
rendimiento de anteayer. 

Ya para el domingo podrá 
contarse con los dos herma
nos Menchaca. lo que supone 
un considerable refuerzo de 
lo potencialidad rematadora 
del equipo, aun cuando posi
blemente no pueda alinearse 
todavía Goyarán, que hoy, 
justamente, reanudará l o s 
entrenamientos. 

Y es curioso señalar Que 
precisamente el domingo ha
brá triple confrontación va
llisoletana - burgalesa. Por
que el Burgos jugará en E l 
Plantío frente al Real Valla
dolid, el Juventud se desplaza 
a la ciudad hermana donde 
se enfrentará al Europa De
licias y. finalmente, a nues
tra ciudad vendrá el Girón, 
de Valladolid, para disputar 
el. primer partido de la pró
xima eliminatorip del cam
peonato de aficionados, con 
el "amateur" del Burgos. 

Buen orograma, ¿no? 

Hubo dos factores destacados 
en el encuentro Juventud - Me
dinense. Uno de orden meteo
rológico y otro de carácter 
ofensivo, a cargo del conjunto 
local y traducido en una copio
sa goleada que, sin duda, cons
tituirá el «record» de la jomada 
y que viene a superar también 
la marca de esta temporada que 
el Burgos habla establecido con 
su 7-2 a costa del Torrelavega. 

A pesar de las predicciones 
de los «hombres del tiempo», 
que señalaban nubosidad sin 
precipitaciones, éstas se produ
jeron durante todo el día y en 
el transcurso del partido hubo 
momentos que arreciaron de In
tensa manera, produciendo en-
charcamientos en varias zonas 
del campo. Esto no fue óbice 
para que el joven, entusiasta y 
muy digno equipo —en cuanto 
técnica— que el Juventud ha lo
grado reunir, se sintiera a gus
to y cuajara un i actuación me
ritoria, subrayando con un abul
tado tanteo propio de tiempos 
pretéritos, trente a una Medi
nense que empezó exhibiendo 
ciertas maneras estimables de 
fútbol, apoyadas principalmente 
en el Tmen hacer de su Interior 
Izquierda. Sin embargo, a me
dida que él tiempo fue avan
zando, su resistencia se Iba 
quebrantando por la continuada 
presión y el mejor hacer del Ju
ventud, hasta llegar a quedar 
desarbolado y a merced de su 
contrincante, que hizo ocho go
les y aún estrelló otros dos ba
lones en el larguero. La cuenta 
es rotundamente definitiva, ade
más de elocuente y por tanto 
ella nos evitó él pormenorizar la 
descripción acerca de cómo se 
desarrolló el juego y qué equi
po Impuso su mando y su ley 
en el terreno. 

Digamos, antes de nada, que 
el Juventud, que para este en
cuentro contó con todos sus 
hombres, ha logrado reunir un 
plantel muy meritorio. llene 
fuerza, entusiasmo y hasta una 

P a r t i d o s 
p a r a e l d o m i n g o 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Las Palmas - Hércules. 
Elche - Sabadell. 
Sevilla - Barcelona. 
Español - Córdoba. 
Granada - Valencia, 
Zaragoza - Corufia. 
Pontevedra - Atlético Madrid. 
Real Madrid - At. Bilbao. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Primer grupo 

Torrelavega - Tenerife. 
C. Sotelo - Santander. 
Langreo • Logroñés. 
BURGOS - Valladolid. 
Gijón - Rayo Vaüecano. 
Ferrol - Oviedo. 
Osasuna - Celta. 
Indauchu - Real Sociedad. 

Segundo grupo 

Lérida Atlético Ceuta. 
Huelva - Badalona. 
Europa - Betas. 
Algeciras - Condal. 
Levante - Murcia. 
Cádiz - Mestalla. 
Mallorca • Castellón 
Málaga - Constancia. 

BRflun E s t e n u e v o s i s t e m a d e a f e i t a d o h a 

c o n v e r t i d o a l a B r a u n S l x t a n t e n l a 

r a s u r a d o r a d e m a y o r v e n t a e n A l e m a n i a 

PRIMERA REGIONAL NAVARRA 
Corellano, 1: MIRANDES, 1, 

• 

"Braun Sixtarrt proporciona un afei
tado diferente: un afeitado a flor de 
piel sin molestias, ni irritaciones". 

Andrés 6arcfa Macias 
1 

B r a u n s í x t a n t p.v.p. 1 , 7 5 0 R a s . « 

S u c u r s a l e s ; 
REYMA 
Bravo Murilte, 28 
Madrid 

Solicite una demostración en: 
REYMA ELECTROVELHOQAR 
Arribas* 5 Tudela, 2 
Teléfono 22 50 69 Arca Real. 2 
Valladolid Maclas Plcavea. 7 

VALLADOLID 

REYMA REYMA R1YMA 
Simón Ruix, 10 Rúa Mayor, S Lain Calvo, 22 
MEDINA DEL CAMPO SALAMANCA Burgo» 
(Valladolid) 

dosis estimable de técnica. Lo 
único que le falta —7 este es 
un Incomprensible mal endémi
co— son seguidores. Frente a la 
MecUnese su superioridad fue 
absoluta y yn hemos dicho que 
no es -»reciso extenderse en es
ta consideración, porque el tan
teo resulta mucho más expresi
vo que todo cuanto nosotros pu
diéramos decir. 

Atrás contó con la seguridad 
y visión de Acbaerandlo, que 
si tuvo poco que hacer, nos 
ofreció una jugada espléndida 
de visión y decisión, en el mi
nuto 23 del primer tiempo, arre
batando uu balón de los mismos 
pies dr Gil, cuando ya se ha
bía situado en posición de gol. 
La defensa, sin agobios, se mo
vió bien, obresallendo la visión 
y el ouen hacer de Marcos. La 
media mandó plenamente en ei 
campo, aún a pesar de que Ma-
guregul no estuvo muy acerta
do. No obstante, su multiplica
ción para acudir a todas par
tes, atenuó su falta de preci
sión en algunos casos. La delan
tera tuvo un gran conductor en 
Isidro y en Martínez un poten
te artiller A su lado Adnas, 
en mlsirn de enlace, sigue acu
sando potenci y posibilidades. 
Iñlguez cuajó algunas jugadas 
reveladoras de sus finas mane
ras y Erro se mantuvo en una 
posición discreta, sin desento
nar y dio dos goles hechos a 
Martínez, con cesiones retrasa
das, en «pase de la muerte», que 
acreditan su buena concepción 
futbolística. 

En fin, una actuación muy 
completa y un partido entrete
nido, por esa sucesión de go
les —algunos de muy bella fac
tura— que i.e produjeron. 

La Gimnástica Medinense no 
pudo mantener el ritmo impues
to por su contrincante. Le pe
só mucho el campo —sobre to
do al cometer la imprevisión de 
presentarse con botas de tiras 
y sin tacos— sobre todo el 
rival, a medida que el tiempo 
avanzaba, hasta el punto de apa
recer desarbolado y sin fuerza, 
después de un comienzo prome
tedor. En lo individua] su in
terior Gil fue el hombre más 
destacado, aunque acabara per
dido en la vulgaridad dd con
junto y agotado. Su portero Ca
rolo, poco afortunado, contri
buyó a desmoralizar a sus com
pañeros. 

Dirigió el partido él colegia
do señor Gutiérrez, que no tu
vo ninguna dificultad, salvo la 
natural de aguantar el continua
do chaparrón que descargó du
rante él encuentro. A sus órde
nes los equipos formaren así: 

& MEDINENSE. — Carolo; 
Déme, Vale, Juanillo; Uta, Ló
pez; Uto, Antonio, Sayón, Gil 
y Sánchez. 

D, JUVFNTÜD. — Acbaeran
dlo, limada, Marcos, Arrastl; 
Maguregul, Calleja; Migue?, Ad
nas, Martínez, Isidro y Erro. 

Se abrió el r larcador al cuarto 
de hora, como consecuencia de 
un centro largo de Rimada, que 
Martínez cabeceó hacia atrás. El 
balón tras pegar en d poste, 
se coló en d interior dd mar
co. A los 2 minutos Isidro sa
có con potencia y precisión una 
falta o rea dd área y se apun
tó d segundo goL A los 35, 
un pase de Martínez d centro, 
es rematado hábilmente por 
Erro y consigue poner d mar
cador en 34), con cuyo resulta
do se llega al descanso. 

Reanudado d juego, a los cin
co minutos dd segundo tiem
po, Adnas hace una cesión de
fectuosa a Acbaerandlo y Gil, 
muy sobre la jugada, se hace 
con d balón y se apunta d tan
to dd honor medinense. 

Replica fuerte d Juventud y 
dos minutos después es d pro

pio Adnas quien dispara fuer, 
te sobre d marco contrario 
donde Carolo detiene el esférico* 
pero sin conseguir sujetarle y 
tras una serie de remates y 
chaces, Martínez se apunta el 
cuarto gol. A los 31 minutos de 
esta tarde. Isidro pone el colo
fón de un duro y raso remate 
a pelota cedida por Martínez 
adjudicándose d quinto tanto! 
El sexto es producto de una Ju
gada perfecta. Se arranca con el 
bdón jugado desde la defensa 
por Maguregul, para terminar 
con bonita internada de Erro, 
quien cede atrás a Martínez, 
quien de potente tiro bate a Cap 
rolo. E l séptimo lo marcaron 
«d alimón» Isidro y un defen» 
sa visitante, d intentar éste des» 
pejar un centro de Acia as. Es
to sucedió a los O minutos. Uno 
después Erro repite otra inter* 
nada con pase atrás para que 
Martínez culmine su jornada 
goleadora con su cuarto gol, que 
es d ĉtavo para d equipo. 

En fin, un partido entretenido 
y bien jugado. A pesar de que 
los dementes eran poco pro. 
pidos para este fin. Pero la vo. 
hmtad y d aderto dd Juven
tud triunfaron. 

ARQUERO 

L A Q U I N I E L A 
G A N A D O R A 
Hércules - R. Madrid . . . « S 
At Madrid - Elche . . , , . « 1 
Barcelona - Zaragoza . . . . 1 
Valencia - Español I 
At Bilbao - Sevilla 1 
Córdoba - Pontevedra . , . , . 1 
Coruña - Granada . . . . . X 
Sabadell - Las Palmas . . . . . je' 
Santander - Osasuna . . . . ,1' 
Valladolid - Gijón . . . . . . . JÉ 
Logroñés - Indauchu . . . . . 1 
Constancia - Lérida 1 
Betis • Málaga 1 
At. Ceuta - Huelva . . • « « 1 

Las quinielas 
C e r c a d e n u e v a m i l 

b o l e t o s c o n o i e n o 

Madrid (Alfil). — Hasta aho
ra van escrutados 8.738 boletos 
con catorce aciertos y 91.407 con 
trece aciertos, en las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas, co
rrespondiente-" a la jornada del 
domingo último. No se tienen en 
cuenta los boletos de doce acier
tos. 

• i 

£1 Burgos se 
orociama campeón 
de aficionados 

E l pasado domingo se áisp«-
tó en el campo de «ka Mi»-
ñera», la final del campeona» 
local de fútbol P^,8^1011^ 
dos, enfrentándose el furs?" 
G de F . y el representativo ae 
la Escuela de Aparejadores-

E l partido fué de clara su 
perioridad del Burgos, a"® 
minó adjudicándose la victoria 
por 4-0. 

Con este resultado se P 1 ^ ! 
ma campeón local y P ^ * , ' 
disputar la fase regional & " 
cha categoría. 

Nuestros teléfonos: 
REDACCION: 201380 
ADMINIOTBACION: íOWli 

P é r e z F r a n c é s g a n ó 
l a v u e l t a a L e v a n t e 

L a ú l t i m a e t a p a s e l a 

a d j u d i c ó P e r u r e n a a l s p r i n t 

Valencia (Alfil). — Bl domln-
go se disputó la octava y última 
etapa de la Vuelta Ciclista a Le
vante, en el circuito del paseo 
de Valencia al mar, que com
prendía 50 vueltas, totalizando 
60 kilómetros. Al final en un 
"sprint" masivo triunfó Perure
na, sobre Sivüottl y el belga el 
Verheyde», todos en el mismo 
tiempo que el vencedor en 1 
hora, 6 minutos. 2 segundos. 

José Pérez Francés ha ga
nado la Vuelta Ciclista a Levsn-

Soler 

^ s iS 

te seguido de Angeüno 

de la montana n» °remi0 
por Mariano Día¡5 y el P * ^ 
de la constancia por * ^ 
Mancisidor. el corredor mas 
ven de la Vuelta. 

En el transcurso ¿ej» 
. «cámara» de ^ f f ^ J ^ 

paftola que iba * 0 « t e í J i a & 
Automóvil tuvo la ^ ^ ¿ V -
caer del vehículo y restar 
rido. Fue llevado al 
Clíhico. 
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Otro t r lonfo 
del burga iés 
j t s ú s González 
en Aiizuola 

Beasain (Alfü). - En Amuola 
^ ^ r í ó "1 domkigo la ultima 

58 ^ a del calendario de cido-
prUí de "a temperada 196(^7, 
S'ede^ para la -challenge, na-

« ^ ¡ ^ t e r é s de la prueba dispu-
tada bajo ntensa lluvia, se cen-

en la lucha entre los dos as
a n t e s al preciado galardón, en 
K o a d o s , J " ^ Go 'ostidi y en 

les iónales José Martínez, a c 
campeón de España, que 

¡¿S aventajaba a Irusta en un 

P l E n \ clasificación para la 
challenge» Irusta ha logrado su 

nbietivo de arrebatárselo al ma-
S l e ñ o José artínez por dos 
nuotos, r. ientras que Gorostidi 
aumentaba su diferencia con
quistando el trofeo para aftcio-

nagQS'.fi meta, con asistencia del 
«residente de la Federación Gui-
puzcoana, del seleccionar nacio
nal y otras personalidades del 
ciclismo se estableció el siguien
te ordeai de llegada: 

!<> El corredor burgalés Jesús 
Góiizález, en 1-1-39; 2.? Alfredo 
Irusta, 1-2-03; 3.? Juan Gorostidi, 
1-2^8.' 

Finalmente se dio por clausu
rada la temporada proclamán
dose campeón de España, José 
Martínez y triunfadores de la 
«challenge» Alfredo Irusta, por 
profesionales y Juan Gorostidi, 
por aficionados. 

Aguilar. de Guipúzcoa 
campeón de España 
de campo a través 

El b u r g a l é s Teodoro Barrio, seleccionado 
para el Cross de las Naciones 

E l guipuzcoano Francisco Agui
lar se ha prockmádo campeón 
de España de «cross» en el cam
peonato disputado en el cauce 
del río Turia el pasado domingo. 

Tomaron la salida 92 atletas 
de los 93 inscritos. A última ho
ra el palentino Hato, que era 
uno de los favoritos de la prue
ba, no pudo participar por in
disposición. 

Se disputaban tres campeona
tos: do categoría femenina, de 
«juniors» y de «seniors». 

Los 98 atletas de la categoría 
«juniors» habían de cubrir tres 
vueltas y media con un total de 
7.000 metros. La clasificación 
fue: 

1. Francisco Javier Collado 
(Atlético de San Sebastián), de 

Baloncesto 
P r i m e r a D > v í s i o n 

Mataró, 92; Helios, 63. 
Kas, 88; Aguilas, 69. 
Picadero, 62; Real Madrid, 65. 
El partido Estudiantes-Teneri

fe se jugará el próximo día 12 y 
el Juventud-Hospitalet, el día 9. 

E l M i r a n d é s e m p a t ó 
a u n t a n t o e n C o r e l l a 

El parcial arbitraje del colegiado de turne 
impidió la victoria mirandesa 

MUfMida (Dé nuestra corte*-
píttisallá), 

$ób» un terreno en malas 
eeftdictónés, coa público muy 
éxaltado y con un arbitraje n©-
íABieate casero, el Mirandés só^ 
tó consiguió empatar a un tan
to líente al Cortllaao, después 
da novénta minutos de juego, 
durante los que demostró supe-
rtófldad y los méritos suflclenr 
tés para haber Vuelto a Miran
da con la victoria, Pero hubo de 
tóaíarmarse con un punto, c}U3 
cón vistas a la clasificación de
ja las cosas como estaban antes 
d$ jugarse los partidos de la pa
sada jornada. 

Las alineaciones fueron las si
guientes: 

Mirandés: Bustamante, Núfiea, 
Ltoa, Rublo, Roa, Aznar, Boíl, 
ta, Urruchi, Sola, Cotel y La-
íuente. 

Córellano: Vicente, Roque, 
Flamenco León. Martínez, Ma
ñero. Toledo, Ariza, Martínez I I . 
iücar y Simón. 

Desdé el primer minuto y a pe-
ŝ r de jugar con ei viento en 
Cütitra el Mirandés he presiona
do sobre el marco contrario, 'm-
pónlendo su ritmo y su juego, 
péro la delantera no hék estado 
muy acertada en el tiro a pu^r 

y por otra parte el señor 
Pfaaoó de Tudela, puso de su 
parte cuanto pudo para cortar 
los avancés mirandeses y pasar 
Por alto las bruscas entradas d i 
los carelianos. Y aün cuando 
bubo ocasiones para marcar, sé 
uegó al descanso con el empate 
«uciaL En la continuación, pre
siona aún más el Mirandés que 
alguno lntensamente' sin íruío 

A los 15 minutas de esta par-
^ Un contrataque local permite 
^anzar a Martínez I I . entrán-
n * 1 1 8 con limpieza, pero el 
wiaiSOr navarro se lanza al sue-
ei el a^^bro de todos 

i sqnor pranco decreta penal-
2,^0atra ei Mii^ndés, que lán-
coní, ^ el medio Mañero se 
convierte en el gol corélllsta. 
ei ¿ ^ ^ « é s fuerza aún tnés 
los buscando el empate y ̂  
Un on mmutos Lafuente lanza 
íern^rn®r Lana de cabeza 
d c S hmPiamente a la red. El 
deSS .ínll,andés 68 abrumador, 
picándose los locales a sal
ares ínf apuros como pueden. 
^ m S ^ ? e ^ u é s del gol mi
el árpl Eterna Lafuente en 
^ bort ^Uzando el balón hacia 
tiene lo g,01 y un defensa di 
Ptn^tv f610^ con ^ mano 
^anco Jílarisimo Que el señor 
vma vp, .quiere ver- evitando 
desa y ^ la victoria miran-
^ucia n ^ r ^ acaso ésta 56 Pro-
tres rni el final del 

Cortes, 0; Baláam*ls<x 2, 
Osasuna, 1; Oberen», 1, 
Berceo, 1; Palcesino, 1* 
Izarra, 3; Gastejón, 0. 
Azcoyen, 1; Réeréaclón, 

u. a E , p* F . a 

Osasuna 
Mirandés . . . 
Oberena 
Recreación 
La Calzada 
Balsaraalso 
Azkoyen 
Peña Sport 
Izarra ... ... 
Berceo ... w. 
Falceslno 
Cortes ... 
córellano . 
Castejón ... 

21 15 
21 15 
21 13 
21 12 
21 9 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

1 56 14 S5 
1 58 1S 35 
5 66 32 29 
5 60 27 28 
B 50 36 22 
8 39 35 21 
9 30 31 19 
9 34 43 19 

4 10 32 36 18 
6 9 21 44 18 
7 11 34 70 13 
3 13 32 59 13 
4 13 24 56 ^ 
4 13 29 67 12 

Guipúzcoa. 22' 38" 6/10; 2, Miguel 
Angel 'ob, de Alava, 22-50-6; 3. 
Juan Carreras (Manresa-Barcelo-
na), 2243; 4. Teodoro Barrio 
(Alanza) (Burgos), 23-15-8; 5. Fé
lix Uunch (Sabadell-Barcelona). 
23-184. Se clasificaron cincuenta 
corredores. 

Seguidamente, se dio la salida 
a los 92 atletas que participaban 
en el campeonato para la cate
goría < -enior», que habían de 
dar cinco vueltas y media con 
un total úe 11.000 metros. 

E n 3a quinta y última vuelta, 
Aritmendi fue rebasado por el 
gallego Alvarez Salgado, llegan
do a la meta Aguilar con una 
neta ven+aja sobre el segundo, 
con un tiempo de 34 minutos 36 
segundos. £1 segundo. Maíz, de 
Guipúi/íoa; tercero, Carlos Pé
rez, de Pontevedra; cuarto, Alva
rez Salgado, de Pontevedra; 
quinto, Aritmendi, de Barcelona; 
sexto. Sacristán, de Madrid; sép
timo, Alonso, de Pontevedra; oc
tavo, Corcuera, dé Logroño. 

Al terminar la prueba el se-
leccionador nacional de atletis
mo, don Juan Manuel de Hoz, 
dio a conocer la selección espa
ñola que participará en el «Cross 
de la Naciones», que se dispu
tará el 18 del mes en curso en 
Barry. País de Gales: los cam
peones de categoría «sénior» 
Alonso, de Pontevedra, como ca
pitán; A ilar, de Guipúzcoa; 
Maíz, de Guipúzcoa; Carlos Pé» 
rez, de Pontevedra; Alvarez Sal
gado, de Pontevedra; Aritmendi, 
de Barcelona; Sacristán, de Ma
drid; Corcuera, de Logroño; y 
Haro, te Paíenda. 

De la categoría «juniors»: Co
llado de Guipúzcoa; Cob, de Ala-
va; Carreras, de Barcelona; •ja
mo, de Burgos; y Ouch, de Bar
celona, que son los primeros 
clasificados en el campeonato. 

l i L i i i i l Q l i S 
D E 

A destajo, pára colocar 
3,C ^ m.2 necesita AGOSA 
?la2a Alonso Ma-ttnez, 

número 7, A-5.? 
(H. O. C. n.? 274) 

partido 
üemrv êela:nen^0•S antes ^ ' 

j^tro vSen.t0 la Vitoria, por 
^ t u n i r i ! 0 . 0 1 - entusiasmo y 
SOI. Pe'aades creadas ante el 
^ nu-» oo^tG d-r,as tu-

* * ^ ^ ^ e em. 
.t*nmoSas ft,mtftí! 1 Obas-
» Por ¿i •«., 

^ cumplieron bien. 
T o a d o s 

CUSIPÍCACI0NES 

} ' ^ n á é s , 1. 
a SP0H 1; La Calkda 0. 

C A M A R A S F R I G O R I F I C A S 
Aglomerado negro para aislante en Instalaciones fri

goríficas. Aglomeradlo blanco. Granulados srruesos y me
nudos. Coquinas (conchas) para tuberías. Calidades téc
nicas internacionales. Solicite presupuestos. Factoría en 
Badajoz. A D O L F O F R A I L E . Plaza Alta. núm. 22. Telé
fono 21619. 

'§m w de MUÉ 
CUATRO AMPLIAS HABITACIONES, BAÑO, CALEFACCION, 
COCINA, ASCENSORES, SINTASOL, ENCHAPADOS, CA
LENTADOR Y COCINA CON HORNO DE GAS, PERSIANAS 
ENROLLADLES, ANTENA COLECTIVA TV., 100, 80, 94, 82 
METROS CUADRADOS. 400.000, 350.000. 3751)00, 325.000. ¡LE 
PARECERAN BARATOS... PORQUE LO SON! AMPLIAS 
FACILIDADES. 

SITUACION: CARRETERA ENTRADA PARQUE D E ARTI
L L E R I A , JUNTO A MIL VIVIENDAS. 

C O N S T R U C C I O N E S A L G E S A , S. A. 
Y AGENCIA FALENCIA, Pl. CALVO SOTELO, 6 

G A N A D E R O S 
Recordamos que la campaña de protección para el 

ganado porcino realizada por la Comisaría General de 
Abastecimientos y Transportes, continúa en vigor hasta 
el próximo 31 df Marzo. 

Asimismo, es de destacar Que, tecientemeiite ha si
do prorrogada durante i:n año más, en condiciones bas
tante parecidas a la campaña que finalizará. 

Nuestro Matadero General Frigorífico en Burgos, 
cuenta con modernas instalaciones que P E R M I T F N UNA 
G R A N C A P A C I D A D D E S A C R I F I C I O , y aún E S T A M O S 
E N CONDICIONES D E P O D E R A T E N D E R SUS P E T I 
C I O N E S C O N UNAS F E C H A S D E S A C R I F I C I O P R O 
X I M A S . 

Dirijan sus ofertas a la Comisión Oficia] Clasificadora 
fine regala estar: operaciones, a la siguiente dirección: 

Conserven liamiorrin, S- A* 
apartado, 84 — Tíno . 207145 

B U R G O S 

U n p o c o e f e " s u v e r d a d " 

Ochoa, e l entreaador goe c imentó Ja frase 
de m á s éx i to í u i M s t i c o : « H a y que r ó e l o » 

" C a n t a r e s u n a d e l a s c o s a s m á s a g r a d a b l e s p a r a 
m í . E n V i z c a y a f o r m é p a r t e d e u n ' o c h o t e 1 

« M r p r i m e r s u e l d o a s c e n d i ó a 4 5 0 p e s e t a s » 

P o r D O N A R G l 
(De los Servidos Especiales de «Efe») 

"Deorlbé la vida sencilla de 
uno de esos hombres —decía ei 
poeta—; habla su lenguaje en
térate de lo que piensa... y sa
brás que lo que a simple vista 
parece insignificante Ueva en si 
un infinito". 

Oír al hombre contar de sus 
ambiciones; hablar su mismo 
lenguaje y acercarse hasta lo 
que piensa..., ¡qué gran tarea 
si se supiera hacer! 

DOJV J U A N O C H O A N T E -
Z A N A ; ; : — : . — : 

Si no es famoso en ei Mundo 
entero, para lo cual tendría que 
empezar por vencer su natural 
modestia, Ochoa sí es popular 
entre los aficionados al fútbol 
de España. E l fue quien puso 
las bases para aquel, "Hay que 
róelo, que en Pontevedra levan
taron como enseña de un poder 
futbolístico. 

En él corto espacio que para 
el diálogo proporciona un des
canso del vuelo en Barajas, 
Ochoa, hoy preparador do la 
Unión Deportiva de Las Palmas, 
so arriesgó a "contarnos algo 
de su verdad". 

Nacido en Plencla. Vizcaya, en 
1912, su vida había tomado el 
camino de la burocracia: era 
empleado del Banco de Vizcaya 
en la capital norteña. Pero aquel 
era un menester que no apete
cía a su carácter vivo. 11 sabía 
de un deporte que había creado 
unos magníficos ases, irnos rv:-
rea cuya Influencia se hacía sen-
tlr en su éspírltu: los futbolistas. 
Goros, Cllaurrea Bata. ChlrrL-
eran los ídolos que le Indicaban 
un camino más adecuado a &u 
temperamento. Y comenzó a ju
gar... 

—Mí puesto fue siempre el ex
tremo Izquierda. En 1930 juga
ba en el Arenas de Guocho. Era 
aficionado. MI primera ficha pro-
feslonal la firmé con el "Gim
nástico" de Valencia, en la tem-
porada 1635/34. 

—¿Eecuerda lo quo le supuso 
económicamente? 

—¡Cómo no, siendo la prime, 
ra!: 1.000 pesetas de ficha y 450 
mensuales de sueldo. 

Un largo peregrinaje le es
peraba: del Gimnástico al Valen
cia, al Arenas de Guecho, nue
vamente, Indauchu, Real Ma
drid (temporada 1943 / 44), Real 
Valladolldc. Cuelga las botas en 
el Indauchu, en 1948. 

— Y poco después comenzaría 
mi carrera como preparador. 
Eue en Vizcaya, en el Deportivo 
Guecho, donde inició mis acti
vidades, 

S O L O L A V O C A C I O N ;—: 

Este hombre sincero^ como 
buen vasco, cuando le pregun
tamos que fue aquello que le 
empujó al fútbol, nos dice: 

-Quería salir dé aquel am
biente —la Oficina— que cris
paba mis nervios... 

—¿ÑO fue, también el deseo de 
ganar más fácilmente el diñe-
ro? 

—No; jamás pensé en esa 
algo que estaba conmigo, for
mando parte de mi mismo; mi 
tremenda afición al deporte, al 
ejercicio, a la vida en constan
te contacto con el aire, ei sol... 
Por eso, cuando se acabó mi ac
tividad como ugador, me acogí 
al oficio que ahora me lleva y 
trae por todos los rincones, 

—Usted, señor Ochoa, es con
siderado en España como un 
preparador eficiente, por serlo y 
entendido. ¿Lo supo por usted 
mismo? 

—Lo supieron unos amigos, y 
ellos fueron los que me anima
ron a continuar. 

—¿Se lo agradece? 
—¡Mucho! No sabría hacer 

otra cosa con más alegría. 
En una encuesta llevada a ca. 

bo por un diarlo francés, se llegó 
a la cociuslón que todas aquellas 
personas que se dedican a dirigir 
en el deporte lo hacen por su 
"ansia" de manda Ochoa nos 
escucha. Sonríe, Luego, sin aso
mo de molestia. 

—¿Por qué no reconocen esos 
señores que pueda ser la vocí-
ción? 

—¿Le gusta mandar? 
—Mando, simplemente. 
—¿Lo hace bien? 
—No carezco de carácter y 

me precio de ser un poco psi
cólogo. 

—-¿Es este el secreto de sus 
éxitos? 

—Añada usted que pongo :a-
rlño en el trató a los jugadores 
y así podrá explicarse que me 
defiendo en mis tareas. 

M E H U B l E t í A G U S T A D O 
S B R I tí G E N m É O : — : 

Pero no fueron sus sueños 

son dueños de una depurada téc
nica, pero lentos. Su ventaja es
tá en su mayor corpulencia, de 
la cual hacen uso en el Juego de 
choque. También les encuentro 
más... 

—¿Marrulleros? 
—Digamos "experimentados" 
Y puesto que de fútbol había-

mes tocado "asi todo", nos aba-
lanzamos hacia el "casi" como 
el último objetivo de la entre
vista. 

—Señor Ochoa ¿qué opina ie 
los presidentes de los clubs.. ? 

Nos dio la mano, acompañán
dose en el gesto con la mejor 
de sus sonrisas, y cerró ei diá
logo. ¿Qué tendrán los presi
dentes...? 

Don Juan de Ochoautezana, actualmente entrenador de la Unión 
Deportiva de Las Palmas. — (Foto CIFRA) 

únicamente futbolísticos Care
ció de medios para abordar unos 
estudios Superiores. 

—De haber contado con ellos 
me hubiera gustado ser ingenie
ro industrial. 

—¿Casado? 
—Y con cuatro hijos, uno de 

ellos estudiando medicina. 
—¿Es rico? 
Su cara se abro al asombro. 

¡Rico!. Con sus manos rechaza 
mi pregunta. 

—¿Cuánto cobra por ficha y 
sueldo como entrenador? 

El asombro deja paso a la In
comprensión. Sus manos vuel
ven a negar; no quiere pronun
ciar la más leva palabra. 

Es por ello por 10 que varia
mos el rumbo de nuestra curio
sidad 

Pensamos: Si Ochóa es Vasco, 
Ochoa tiene que sér un aficio
nado a la buena mesa. 

—Pues no; nunca me he dete
nido en el placer de unos p l i 
tos exquisitos. Me he alimentado, 
nada más. 

—¿Bebe? 
—NO. 
—Pero sí que cantará, a en 

todo cesa será aficionado al 
cantó. 

—Sí; eso sí. Como buen vasco 
me pierde un buen "ochote", 

He formado parte de uno >v 
ellos, y no lo hacía mal. Claro 
que el repertorio siempre lo 
constituían melodías vascas. 

—¿Le gustan los viajes? 
—Me agradaría no viajar más. 
—¿Y vestir? 
•~Soy lo que en mi región lla

man un "arlóte", despreocupado. 
Aquello que m i mujer encuentra 
bien es bueno para mí. 

!EL F U T B O L I S T A E N E U 
R O P A Y A M E R I C A . — : 

Para Ochoa el jugador de fút
bol, como hombre joven que es, 
tiene aún las maneras de un 
niño grande. Sólo es cuestión 
de tacto el hacerse con él. Hoy 
obedece y se cuida más que ha
ce unos veinte años. 

—Yo lo achaco a que está 
bien pagado. 

Viajero por obligación y por 
placer, conoce muchos países. 
Estuvo en América, Norte y Sur, 
y en Europa ha visitado varias 
veces las ciudades más importan
tes de Francia, Inglaterra, .ta
ha y Suiza, Cuando le pido que 
me haga una distinción de les 
valores futbolísticos de todos los 
países que visitó, dice: 

—Le hablaré en primer lugar 
del jugador- brasileño, el más 
completo a mi juicio. Aparte de 
sus infantiles iniciaciones, In-
presclndible para una técnica 
perfecta, maravilla esa especial 
elasticidad tan propia de 
los hombres de color. Además, 
son rápidos, muy rápidos en la 
concepción y en el desplazamien
to físico. 

—¿Los argentinos? 
—Técnicos maravilloso^ con 

fuerza y peleador, pero más len-
'.o. Los uruguayos están en la 
misma linea. 

—Regresemos a Europa, se
ñor Ochoa ¿qué papel le darla 

usted al jugador español? 
-Pr inc ipal í s imo. Estamos bas

tante equivocados cuando ase
guramos que su técnica no es 
depurada. No de ahora, sino de 
siempre, el jugador español ha 
tenido muy buena técnica. Aho
ra bién, las virtudes que más le 
caracterizan, a mi juicio, y tué 
le hacen temible, son su veloci
dad mental y física que me pa
rece alicortada por las excesivas 
tácticas modernas. Luego, los 
italianos son de muy parecidas 
"maneras" a las nuestras. Par
ticularmente, les encuentro mas 
lentos en la recepción. Los cen-
troeuropeos y de más al Norlo, 

A L B A Ñ I L E S 

A D E S T A J O 

Necesita AGOSA 

"íazón! 
Mueva plaza de toros en 

«El Plantío» 

(R. O. C. n.? 275). 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

Muerte de u n 
jugador modesto 

i c s i n t i ó e n f e r m o 

m i e n t r a s j u g a b a 

u n p a r t i d o de f ú t b o l 

La '-oruña (Alfil). — E n la 
mañana del domirgo falleció, 
víctima de un ataque cardíaco, 
cuando jugaba un partido de 
fútbol con la Unión Sportiva, 
de la primera división de los 
modestos coruñeses, el defensa 
central de dicho equipo, Eduar
do Corral Mantíllán, de 24 años. 

E l joven jugador se sintió in
dispuesto durante el primer 
tiempo y fue atendido en los ves
tuarios. Se recuperó y salió en 
la segunda parte, pero fue re
tirado de nuevo y trasladado 
urgentemente a un sanatorio de 
La Corufia, pero cuando llegó, 
era ya cadáver. 

Corral había marcado el pri. 
mer gol para su equipo, que ju
gaba contra el Español, también 
de los modestos, y que terminó 
perdiendo este último «once» 
por 4-3, 

OBRAS AMPLIATORIAS 

Madrid (Logos). — Hoy han 
comenzado las obras ampliato
rias del estadio del Manzana
res después del permiso dado 
por el Ayuntamiento la semana 
pasada. Se refieren a la termi
nación de la tribuna, de prefe
rencia, pués las pasarelas sobre 
el río proyectadas han sido pro 
hibidas. 

[ n o D a t o j MR 
miares de pelota 

H o y . s e d i s p u t a n 

l a s f i n a l e s 

E n sesiones de mañana y tar
de se disputaron el domingo én 
el frontón cubierto de la Ciu
dad Deportiva, los partidos elí-
minatorios del Campeonato na
cional de pelota para juveniles 
escolares. En nuestra ciudad se 
dieron cita, para dirimir los tí
tulos de campeones de sector 
las provincias de Madrid, Alava, 
León, Falencia, Segovia y Bur
gos. Los partidos se jugaron 
en la especialidad de paleta y 
mano. Los resultados fueron los 
siguientes: 

En paleta: Madrid (Lazcano-
Echevarría), 35; Alava (Goicoe-
che-Angulo), 18, Falencia (Abad-
De Fedro), 13; Burgos (Gil-Trlii-
na-Villaverde), 35. 

A mano: León (Castro-Pérez), 
9; Segovia (García-Marina), 22; 
Alava (Goicoechea-Lizaso), 22; 
Falencia (Garrachón - Martínez), 
7. Burgos (Gil Triana-Villaver-
de), 22; Madrid (Churruca-Eche-
verría), 2. 

Los resultados de ayer fueron: 
Pelota a ifeno: Alava venció e 

Burgos por 22-8. 
Paleta: Burgos a Segovia 35-6. 
Hoy a las once, en el frontón 

de la Ciudad Deportiva Militar, 
final de pelota a mano entre 
Segovia y Alava y en paleta 
Burgos-Madrid. 

L a A r a n d í n a , a ú n j u g a n d o 
c o n d i e z h o m b r e s 
g a n ó a l C a s t i l l a p o r 2 - 0 

Arccndd (De nuestro cofres-
ponsal). 

Parece que la fatalidad se 
ha cebado en la Arandina. 
pues tras el traspiés dé hacé 
quince días frente a la Me-
dinéftsé que en la últ ima jor
nada ha sido goleada Por el 
Juventud, en esa misma jor
nada estuvo a punto de su
frir otro por un mal enten
dido, o mejor dicho por la 
nobleza de un jugador que 
motivó su expulsión^ ú n i c * 
nota desfavorable para el 
buen arbitraje que realizó el 
colegiado de tumo que por 
cierto era nuevo en Apanda. 

No asistió mucho público a 
este partido, entendiendo que 
eso puede ser debido a muy 
varias circunstancias, tales co
mo el haber ganado el con
junto ribereño en su primer 
desplazamiento a Falencia, la 
incertidumbre del día que 
amenazaba lluvia o bien otras 
causas. 

Comenzó el encuentro ju 
gando los , locales contra el 
fuerte viento reinante, por lo 
que tuvieron que utilizar el 
juego raso, porque ese viento 
devolvía los balones al pun
to de partida; los visitantes 
favorecidos dé esa manera 
presionaron la primeros. mi
nutos, sacándose el primer 
córner contra la Arandina en 
el minuto 8, pero pronto se 
fueron acoplando a las cir
cunstancias, venciendo todas 
dificultades y a partir del mi 
nuto 15 en que se sacó el 
primer córner contra los v i 
sitantes, dominaron el terreno 
de Juego; a ese primer cór
ner siguen otros dos en los 
minutos 20 y 30. asediando la 
portería defendida por Arturo 
y cuando van 35 mmutos de 
juego, un buen centro de 
Guerrero es rematado de ca
beza por Arranz que manda 
el balón a la red, inaugurán
dose de esta forma el marca
dor. Desde el comienzo del 
partido se ha notado la riva
lidad del central palentino 
Qredilla, con e l delantero 
centro local Chuli y en el mi
nuto 40, el palentino sigue 
i> Chuli hasta la altura de 
la linea media local, agre
diéndole de manera sola
pada que el colegiado no 
advierte, pero sí se fija en la 
réplica de Chuli, decretando 
la expuls ión del jugador lo
cal; esta decisión arbitral, te
niendo en cuenta de que el 
jugador palentino una vez 
que sale a la banda para rein
tegrarse inmediatamente y 
corre como un gamo, mientras 
dirigiéndose al público se ríe 
de la faena, produce disgusto 
entre el respetable, l l egándo
se al descanso con e l resul
tado de 1-0 a favor de la 
Arandina y l a pérdida de uno 
de sus hombres quedando en 
inferioridad numérica para el 
resto del partido. 

Keanudado el juego, los 
hombres de la Arandina, sa
len dispuestos a hacerse con 
el partido, multiplicándose 
para cubrir el puesto que ha 
dejado vacante Chul i y desde 
el primer momento se juega 
en terreno palentino, sacán
dose el primer comer en el 
minuto dos; en una arrancada 
de los visitantes, cuando van 
10 minutos de jue^o se saca 
un córner con la puerta local; 
se desperdician tres buenos 
centros de los locales que no 
encuentran rematador; dos 
nuevos c ó m e r s contra la 

puerta visitante en los minu
tos 36 y 37, uno más contra 
la local en el minuto 40 y en 
el 43 se produce una falta en 
las inmediaciones d-;l área pe
queña palentina que ejecuta
da por Arranz. lanza el ba
lón magistralmente por enci
ma de la barrera, y tras ro
zar los dedos de Arturo en Is 
estirada que hace va a intro
ducirse en la red, con lo que 
se establece el 2-0 que había 
de ser el definitivo del par
tido. 

A ú n con esa superioridad 
numérica que les proporcionó 
a los visitantes la expulsión 
de Chuli por las malas artes 
de su central Gredilla, no pu
dieron los palentinos conse
guir ni aún el empate que, al 
parecer, es lo oue pretendían 
sin duda basados en lo que 
ocurrió en el partido últ imo 
que se jugó aquí contra la, 
Medinense. 

E n el conjunto palentino no 
observamos nada de particu
lar que destaque, sus mucha
chos juegan la pelota con en
tusiasmo y coraje pero nada 
más. tirando poco a puerta y 
con mala puntería. Su porte
ro ños dio la impresión de ser 
uno de tantos, siendo fácil
mente vulnerable la puerta 
que defiende. E n términos ge
nerales no cabe destacar a 
nadie. 

E n la Arandina no se pudó 
alinear la nueva figura ficha
da de que dábamos cuenta en 
la crónica del domingo y en 
verdad de que tenemos ganas 
de que en su vanguardia for
me alguien que prodigué lo? 
tiros a puerta, ya que los que 
en ella forman, desperdician 
infinidad de ocasiones, de ahí 
la pérdida de puntos y el que 
los partidos que se ganan sea 
por la mínima. E n el partido 
que reseñamos, hubo, como en 
otras ocasiones oportunidades 
de marcar, de no jugar al fa
llo; es preciso tener más d é -
cisión, df. lo contrario no se 
logrará superar ál Béjar qué 
puede perder cuatro pun
tos, ya que aparte de la visita 
que tiene que hacer a Arah-
da, tiene que recibir a lá 
Ponferradiná que va embala
da hacia la liguilla de ascenso. 

E l colegiado vallisoletano, 
señor Ausocua, debutante en 
Aranda, auxiliado en las ban
das por los también valliso
letanos Sr. Delgado y Amei-
jidor, que realizó un exce
lente arbitraje, pecando en 
todo caso dp riguroso, salvo 
la errónea interpretación que 
motivó el incidente entre 
Gredilla y Chuli, alineó a los 
equipos de la siguientp forma: 

Castilla: Arturo; Rodrigo, 
Gredilla, Puch; Manito. R a 
mos; Calzada, Peque, Monto-
ya, Paito. Asenjo. 

Arandina: Niño; Calderón, 
Bazaco, Parra; Redondo, E m i 
lio; Pepín, Guerrero. Chulir 
Arranz, Girón. 

ttHAGASE SOCIO OB 
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Eeporíes de invierno 
en ios Alpes ¿avaros 

Hamburgo. — (Impresiones de Alemania). — Los muniqueses vi
ven muy cerca de los centros de deportes de invierno. Al atarde
cer del viernes, muchos miles de deportistas se trasladan a las 
pistas de Garmisch-Partenkirchen, para pasar el fin de semana. 
Aquí vemos las pistas para bobsleigh, de 1.650 metros de longi

tud, muy concurridas en estos días de actividad deportiva 
(Foto D. A. D.) 

Diario Burgos 
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Mofadores 

F RESCAS están aún las 
tintas de los periódicos 
que han traído la tris

te noticia: ha muerto Azo-
rín. L a vida del último su
perviviente de la llamada 
por él mismo Generación 
del 98, se ha extinguido en 
su piso madrileño de la ca
lle de Zorrilla, serena, sose
gadamente, como una vela 
amatada por un soplo gla
cial. 

Querido y ya lejano maes
tro Azoyín: E r a tan grande 
la intimidad con que con
templábamos día a día tu 
figura, que tardaremos bas
tante tiempo en hacernos a 
la idea de que te has ido 
para siempre de nuestro la
do, de que has desertado de 
la vida cuando ya se anun
ciaba la llegada de la pri

mavera en el limpio cielo 
madrileño. 

Con la misma compostu
ra con que paseabas tu al
ta y magra silueta por la 
Carrera de San Jerónimo, 
con la misma discreción con 
que entrabas en un cine de 
sesión continua —siempre 
fuiste un gran entusiasta 
del Séptimo Arte—, te nos 
has ido para no volver. 
iCuán solos y cuán tristes 
nos dejas, sencillo y bueno 
Azorin! Has ido a hablarle 
a Dios de tus luminosos pai
sajes castellanos y levanti
nos, has ido a ese cielo lím-
p i d o, azul, intensamente 
azul por el que bogan unas 
nubes como tenues vedijitas, 
a ese cielo que tantas veces 
has pintado con tu mágico 
pincel de artista enamora

do de los anchos horizontes. 
Eras, maestro Azorín, el 

último eslabón de la cadena 
que nos ligaba con el si
glo X I X ; al romperse, nos 
hemos quedado huérfanos en 
este deshumanizado siglo 
X X en que vivimos. Nos 
parece como si el paisaje 
del alma se hubiese tornado 
agrio y áspero con tu au
sencia, como si un viento 
frío soplase de pronto ati
rantando los corazones, con
gelándolos súbitamente co
mo relojes parados. 

Ya te has quedado solo, 
monje Azorín, leyendo en el 
libro abierto del infinito, 
paseando tu espíritu libre 
por entre las avenidas de 
cónicos cipreses en ese rec
tángulo que Madrid abraza 
ya por sus cuatro costados. 

Allí tienes buena compañía 
para los atardeceres inter
minables: Goya, Moratín, 
Meléndez Valdés, D o noso 
Cortés, Mesonero Romanos... 

Adiós, maestro Azorin, tú 
ya ves claro y sonríes in
dulgente desde tu altura al 
contemplar nuestros peque
ños afanes de hormigas. No 
sé; hay como un nudo en 
mi garganta que me impide 
terminar este artículo que 
hubiera querido ofrecerte 
hoy como humilde tributo 
de respeto y admiración... 

m 
E l primer paso que «o niño da en su vida es sumamente importante 

También los animales están dotados de esta preferencia por una mano 
determinada, en este caso, pata 

En los elefantes se puede observar que uno de sus colmillos está 
mucho más gastado que el otro 

¿Es usted diestro o zurdo? 
¿Qué zapato se abrocha p r i 
mero? ¿Qué pie se enjabona pri
mero al bañarse? ¿Qué ojo pre
fiere usted emplear para mirar 
por un telescopio o un micros
copio?. Sólo una pequeña pro
porción de personas se confun
den en sus respuestas a este 
cuestionario. 

¿Es usted diestro o zurdo?. 
Sólo ocasionalmente se han ocu
pado los investigadores sarios de 
esta preferencia por la mano 
derecha o por la izquierda. El 
problema les parecerá trivial a 
la mayoría de ellos. Sólo los ex
pertos en eficacia se han preo
cupado seriamente de adaptar 
las herramientas al empleo más 
productivo de manos y pies. Sus 
estudios de tiempo y movimiento 
subrayan con frecuencia la ne
cesidad de adaptar el espacio de 
trabajo a los hábitos mentales 
del ser humano que trabaja en 
un taller. 

La literatura psicológica está 
llena de tragedias de personas 
cuya preferencia innata por la 
mano izquierda pero que se vie
ron obligados por las circuns
tancias a emplear la mano dere
cha. No puede haber duda de la 
constante presión bajo la cual . 
crecen los niños zurdos. El 
que a pesar de ello, más del " 
por 100 persistan en serlo, es 
una clara prueba de la fuerza 
de su instinto natural. 

Incluso el primer paso que da 
un niño en su vida es importan
te. Por inseguro que sea, este . 
primer paso tendrá que comen
zar con uno u otro pie. Las pro
babilidades son nueve contra 
una a que comenzará con el pie 
derecho. Pronto, esto se habrá 
convertido; en un hábito. 

Estas preferencias no son ex
clusivas del, ser humano:,La ma
yor parte de los animales también 
están dotados de esta, singular 
preferencia por una u otra, de 
sus extremidades delanteras. Los 
perros de caza, está plenamente 
comprobado, siempre levantarán 
la misma pata cuando descubren 
la pieza y permanecen inmóviles. 
Los loros también ha podido de
mostrarse que utilizan siempre 
la misma pata para sus movi
mientos y alimentarse, la ma
yoría son zurdos. En cuanto a 
los elefantes, se puede averiguar 
en sus colmillos. Siempre ten-4 
drán más gastado uno que otro, 
inequívoca señal de que será el 
más utilizado. 

Los aficionados a los mariscos 
sabrán que las garras de una 
langosta no son iguales en forma 
ni en tamaño. Generalmente, la 
Izquierda es la más potente, y 
por consiguiente, la que llevará 
más carne. Esto mismo ocurre 
con muchas especies de cangre
jos,. . , -

Casi todos los caracoles son 
diestros o zurdos y lo demues
tran en la arquitectura de sus 
caparazones. La mayor parte de 
ellos son diestros, y si se exami
na su concha de arriba abajo, 
s verá nue la^ ^sni^aies van de 
derecha a izquierda, como las 
agujas de un reloj. En cambio e\ 
caracol común, de agua es, casi 
sin excepción, zurdo. Se conocen 
también algunas especies, al pa
recer, ambidiestras, que pueden 
construir su caparazón en cual
quier sentido. 

incluso la humilde ostra de

muestra sus preferencias en este 
sentido. Este molusco comienza 
la vida tan simétrico como una 
almeja. Pero al alcanzar una 
fage de su desarrollo, la peque
ña ostra fija una de sus valvas 
a una roca o a cualquiera otra 
materia y comienza a hacerse 
cada vez más desigual. Sus ante
pasados, hace mucho tiempo, re
solvieron el lado sobre el que 
debían echarse. También aquí es 

el lado izquierdo el que forma 
la valva cada vez mayor que 
soporta el blanco cuerpo. 

Estos ejemplos no humanos 
son interesantes e informativos, 
pero creemos que a usted le gus
taría saber si el hecho de em
plear predominantemente la ma
no derecha tiene alguna base ra
cional. Algunos han afirmado 
que esta preferencia está deter
minada por la forma en que un 

Dibujos con siete errores 

1 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales. Siete dife
rencias los reparan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos 

( L a solución mañana) 

A y u d a s p a r a 
i n v e s t i g a c i ó n 

Han sido creadas por una 
Bditorial madrileña 

Madrid. — L a Casa Editorial Aguilar, de Madrid, con el 
propósito de honrar y perpetuar la memoria de su fundador, 
don Manuel Aguila., ha creado unas ayudas para la investiga
ción que, en su primera convocatoria, abarcan el bierdo 1967-69 
y se refieren a los siguientes grupos de disciplinas: ciencias 
matemáticas y física, ciencias sociales y derecho, ciencias na
turales y agricultura, psicología y educación. 

Como dotación de fondo se especifica la cantidad de dos 
millones de pesetas, que serán repartidas, como máximo, en 
cinco ayudas, reservándose el jurado la facultad de determinar 
el número de las mismas y la cuantía de cada una de ellas, 
de acuerdo con los méritos absolutos y relativos de las pro
puestas formuladas. 

Podrán solicitarlas todos los estudiosos de nacionalidad es
pañola o hispano-americana o de cualquier otra nacionalidad 
que hayan obtenido carta de residencia en España o en un 
país hispanoamericano y prueben su dedicación y preparación 
profesional para llevar a cabo el trabajo propuesto. 

Las solicitudes habrá de dirigirse a las oficinas de Aguilar, 
S. A. de Ediciones (Juan Bravo, 38. Madrid-6). antes del 30 
de Mayo de 1967. — (Logos). 

niño es tenido en brazos por su 
madre. Sin embargo, C3ta teoría 
no tiene mucho fundamento. Si 
una madre diestra mantuviese 
libre su mano derecha, llevando 
al niño sobre la izquierda, la 
mano diestra del niño se suje
taría al cuello de la madre que
dándole libre la izquierda con 
la que cogería todos los objetos. 
En estas condiciones el niño., 
sería zurdo. Si se tratara de una 
niña, al crecer y convertirse en 
madre llevaría a sus hijos sobre 
el lado derecho, con lo que re
sultaría que la mayoría de las 
personas serían zurdas y sólo 
ios hijos de madres zurdas se
rian diestros. Lo que, evidente
mente, no ocurre. 

Otro argumento es más inge
nioso. El corazón está a la iz
quierda del eje de simetría del 
cuerpo humano y los guerreros, 
en los dias en que se llevaban 
escudos, descubrieron que un 
escudo sujetado con el brazo 
izquierdo protegía mejor el ór
gano vital. La mano derecha 
quedaba entonces libre para es
grimir la espada o la lanza y 
la destreza quedaba así en una 
sitqación de gran importancia 
para la lucha por la supervi
vencia. 

Sin embargo, no todos los 
hombres eran guerreros y ade
más, el corazón no está situado 
tan a la izquierda como cree la 
mayoría de la gente. Todos los 
años muchos aspirantes a suici
das sobreviven a sus propias 
tentativas porque el corazón 
está situado más al centro de lo 
que ellos suponen. 

La desigual distribución 
del corazón, el estómago y otras 
visceras hace que la mitad dere
cha de una persona adulta pese 
unos 450 gramos más que la 
mitad izquierda. El centro de 
gravedad queda, por tanto, des
plazado y cuando los pulmones 
se llenan, se desplaza todavía 
más a la derecha, haciendo la 
distribución dei peso aún más 
desigual. El llevar un ligero pe
so (medio kilo o algo así) en el 
brazo izquierdo tiende a mejorar 
la distribución de peso en el 
cuerpo y a perfeccionar el equi
librio para andar o para correr. 
Evidentemente, la mano derecha 
queda libre. 

Otros mantienen que esta con
dición de zurdo es determinada 
por una diferencia en la canti
dad de sangre que lleva a cada 
mitad del cerebro. Sin embargo, 
ninguna de estas teorías con
vence demasiada 

Las estadísticas han demostra
do que existen más mujeres que 
hombres con preferencia por l i 
mano izquierda. Las pruebas de
muestran también que algunas 
de las cosas que hacemos con los 
pies y con las manos dependen 
claramente de una tendencia in 
nata. Asi, por ejemplo una me
canógrafa diestra comete más 
equivocaciones con la mitad iz
quierda del teclado. 

Pero no puede exponerse to
davía un cuadro completo de los 
factores que intervienen en la 
cuestión, Y cuando se trata de 
explicar por qué una persona 
o un animal son diestros o zur
dos, hemos de esperar a que nue
vos estudios aclaren este fasci
nante problema, aún pendiente 
de resolver. (S, U. N , C ) . 

ALFRED H. DOWNY 

LAS FALLAS 
A PUNTO 

E n los talleres falleros de la 
capital valenciana se están dan
do los últimos toques a las 
gigantescas construcciones de 
cartón que en la noche de San 
José arderán en las calles de la 
ciudad para cumplir un rito de 
larga tradición. Las fallas 1967 
están ya dispuestas, en su ma
yoría, para su instalación, que 
este año tendrá lugar un día 
antes que los anteriores. En la 
fotografía vemos a los «ninots» 
que serán reducidos a cenizas 
en la gran «cremá» del día 19. 

(Foto F I E L ) 

«La Iglesia es una so
ciedad fundada sobre el 
amor y gobernada por el 
amor; y el" Concilio, ha 
sido un acto solemne de 
amor n Ix Humanidad». 

(Del Papa Paulo VI en 
la apertura de la cuarta 
etapa). 

Guadalajara (Logos), — Juan 
Martínez Hernández, de 65 años 
de edad, mendigo de profesión, 
ha sido internado en la residen
cia de las Hermanitas de los 
ancianos desamparados de esta 
capital, comprobándose ahora 
que escondía en el piso de la 
cueva donde habitaba más e 
diez mi l pesetas. 

En el momento de ingresar en 
la benéfica Institución, se com
probó que era portador, en la 
manga de la gabardina, de cer
ca de cinco mil pesetas, en bi
lletes y monedas fraccionarias, 
después, en la cueva donde vivía, 
han sido hallados en diversos 
botes moneda y billetes, la ma
yoría en estado de descomposi
ción. Se han podido recuperar 
unas 3.000 pesetas, la mayor par
te en monedas, habiéndose des
echado, como Inservibles, cerca 
de 20 kilogramos de éstas. 

ORIGINAL 
LOGICA" 

'GUERRA RSICO-

Nuremberg (Alfil). — Max 
Merkel entrenador del club de 
la Primera División Nuremberg, 
clasificado actualmente en deci
moquinto lugar de la Liga fe
deral, ha ordenado que se colo
que en los vestuarios del equipo 
visitante el siguiente rótulo de 
bienvenida, inspirado en "La D i 
vina Comedia": "Equipo visi
tante, tus ilusiones de vencer son 
vanas, abandona toda esperan
za". 

El entrenador, Merkel, de nA-
cionalidad austríaca que hasta 
hace unos meses era entrenador 
del Club 1869 Munich, está con
vencido de que con esta nueva 
arma psicológica conseguirá des 
moralizar al equipo contrarío 
antes de salten al césped. 

Sin embargo, la icea de Mer
kel ha tenido pronta réplica: la 
directiva del Club Hannover 96, 
clasificado en el séptimo lugar 
y que será el primer equipo que 
utilizará los vestuarios del 1' i -
remberg ha hecho saber que qui
tará ei rótulo y lo llevará a la 
caseta del equipo local, junta
mente con saludos fraternos. 

P o r T A C H I N 

T r o m b a de agua 
e n la jornada dominguera 

O b r a s de r e f o r m a de la 
a u t o p i s t a d e B a r a j a s 

P I ^ I I K I I I , " agua que cayó 
sobre Madrid en plena tarde do
minical fue la nota más desta
cada del día. Un diluvio afectó 
al Sur de la capital. Los del 
Norte no se enteraron de nada 
y esta mañana se lian pasma
do leyendo que en la plaza de 
Legazpi los bomberos, utilizan
do botes de goma, hubieron de 
auxiliar a los pasajeros de los 
autobuses y de veinte turismos 
que en dicha plaza quedaron 
bloqueados al quedar converti
da en un hermoso lago. L a tor
menta descargó con inusitada 
fuerza. Dos grandes lanchones 
de aluminio tuvieron que refor
zar la escuadrilla de lanchas 
neumáticas. Los bomberos reci
bieron más de doscientas llama
das, hasta quedar bloqueada 
también la linea telefónica por 
afluencia de comunicaciones. 

— Se abrió la temporada tau
rina con la celebración de la 
novillada tantas veces suspen
dida por «impedirlo» el tiempo. 
Kste se vengó por la decisión 
de celebrarla y largó la trom
ba de agua antes referida, y 
menos mal que la plaza está en 
la zona que ayer se salvó del 
jaleo hidráulico. Gregorio L a -
landa obtuvo un elocuente y 
respetuoso silencio en sus dos 
novillos; Adolfo Hojas fue muy 
aplaudido, se llevó dos orejas 
en uno de los novillos y Anto
nio Millán, que para la lucha 
taurina ha adoptado el sencillo 
y poético apodo de «Camiceri-
to de Ubeda», nuevo en Madrid, 
triunfó también, obteniendo una 
oreja y siendo paseado en hom
bros al término del festejo. 

— Fútbol en el Manzanares, 
agua a pasto y, claro, no alu
dimos al río sino a la tromba, 
pues el estadio se halla empla
zado en el Sur de la capital 
que, como hemos indicado, fue 
lo más afectado por la «trom
bosis». Cuando los del Mchc 
conseguían el empate a dos tan
tos con los campeones blanqui-
rrojos, éstos no tuvieron más 
remedio que olvidarse de los 
truenos, de los relámpagos y 
del aguacero, y optaron por des
melenarse, como los de Bilbao 
en sus tiempos gloriosos. Y en 
pocos minutos marcaron tres 
tantos. Y así terminó el mojadí
simo partido, que fue malo de 
verdad. 

— Al volver a casa, la misma 
conversación «pluviosa»: «Pues 
en nuestro barrio no ha caído 
una gota». «En el nuestro, en 
cambio, los viajeros de tres au

tobuses atestados han sido sal-
vados bravamente por los bom" 
beros, que empezaron por fo! 
mujeres y los niños». Fue en 
las Delicias. 

L a que fue famosa a c t r i 
francesa, Elena Pif?' 
nos referimos harr 
crónicas, ha muerto 
po quirúrgico de V 
recobrar el conoció 
ser atropellada por i 
nía setenta y cuatro 
die sabe nada de su vida ív** 
cuarenta y dos años c irid. 
Jamás hizo a nadie una confi
dencia. Ha muerto silenciosa
mente. Así vivió. 

AUTOPISTA 
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A la de Barajas no podrái 
llamarla ya «la autopista de la 
muerte», a causa de que rar 
es el día en que no ocurre un 
accidente grave en ella. Han co-
menzado las obras que prome
tió el director general de Ca
rreteras, den Pedro de Areitio. 
E n sus siete kilómetros ha des
aparecido ya el seto central qi;*-
será sustituido por mía vaUa. 
Los aspirantes a «occisos» deja 
rán tales aspiraciones a la fuer
za y cruzarán por los puente-
que se espera estén funcionan
do el mes de Abril. Y es de 
esperar, también, que estos pa
sos aéreos para peatones tengan 
mejor suerte que el primero 
que se construyó, que se lo lle
vó por delante un enorme ca
mión el día de su inauguración. 

NOTICIAS B R E V E S 

Buen tiempo. 
— E n España hay cinco mil 

toreros. 
— E l doctor García Miranda 

ha declarado en el Ateneo que 
no puede admitirse que los Co
legios Médicos estén controla
dos por la Administración y que 
es deplorable el esíado en que 
se encuentra el ejercicio de la 
profesión. Ha sido presidente 
del Colegio de Madrid. 

¡¡SERVIDORA 
DOMESTICA!! 
Guando contraigas nup
cias podrás cobrar una 
dote que oscilará entre 
mil quinientas y seis mil 
pesetas, según las cotiza
ciones abonadas al Mon
tepío Nacional del Servi
cio Doméstico. 

P a s a n d o e l r a t o 
mentó. — 7: Sitio preferente. — 
8: Ligar. — 9: Membranas de 
ciertos animales. — 10: Gastá-
ralos. 

V E R T I C A L E S . — 1 : (Al rev.) 
Finalizar. — 2: Tiempo de ver
bo. Tejido. Naipe.— 3: Tierras 
muy llanas y rasas. Proyectil. — 
4: Parte del año. Hijo de E r e 
bo y la Noche. — 5: Presuntuo
sa. Obedece. 6: De palabra. Ar
bol frutal. — 7: Nota musical 
(Al rev.) Moscovita. Freno vo
cal del asno. — 8: Arrasar. 

sorbidos por la busca y captura 
de algún medio con el que pue
dan engañar el apetito que les 
corroe. 

De pronto, uno de ellos se 
detiene, le agarra del brazo a 
su compañero de fatigas y le 
dice: 

—¡Mira que si nos encontrá
semos cinco pesetas para com
prar una quiniela!... 

MELOMANIA 
El amigo Paco nos ha contado 

ei siguiente diálogo sostenido 
entre melómanos. 

- -Cuántas sinfonías compuso 
Beethoven? —pregunta uno. 

—Demasiado lo sabe usted; 
tres, a saber: la "Heroica , 
"Pastoral" y la "Novena . 

Nuestros teléfonos: 

REDACCION: 201280 
ADMINISTRACION: 2071« 

HORIZONTALES.— 1: Bon
dadoso. — 2: (Al rev.) Embus
tes; — 3: Filón en las minas, — 
4: Sujetáralos, — 5: Osculo. Re
petido, insulso. — 6: Contrac
ción. (Al rev,). Cristal de au-

1 J * " 
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títonj 

O 
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S O L U C I O N E S 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES.— 1: T r a 
tar. — 2: Brotes. — 3: Re, Ore
te. 4: Alamo. eF. — 5: Neda. 
Ino. — 6: Ega. obiC. — 7: r l . 
Ajada, — 8: Odesa. oD. — 9: 
Sácalo, — 10: Sonata. 

V E R T I C A L E S . — 1: Graneros. 
— 2: Elegidas, — 3: Rb. Ada. 
Eco. — 4: Aroma. Asan. — 5: 
Toro. Ojalá. — 6: Ate. Iba. Ot. 
— 7: Retenido. — 8: Sofocado. 

Al jeroglifico: 
L a moda pasa 

A los siete errores: 

1: Pata de la estufa. — 2: 
Adorno del zapato, — 3: Ador
no del gorro, — 4: Calcetín. — 
5: Montón de nieve. — 6: Cue
llo del jersey. — 7: Palo más 
largo. 

QUINIELA 

-¿Qué película has visto? 
Dos consecuentes vagabundos 

marchan carretera adelante ao-
—¿Que no se pueden hacer reclamaciones al árbitro delant 

público? ¡Pues déme usted su teléfono! 

del 


